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Éditoria l 
Alain CALMAT, Ministre de la Jeunesse et des Sports 

Deux fait s me paraissen t marque r actuellemen t notr e sociét é en matièr e d e loisi r : le développemen t 
rapid e des besoin s qu'i l convien t d e satisfair e chaqu e anné e plu s pleinemen t e t d'autr e part , à tra -
vers le messag e des média s ou d e la publicit é la pris e d e conscienc e d u "corps "  pa r l'individu , la 
recherch e d u bien-êtr e la valorisatio n d e la beaut é et d e la "forme" . 
Cett e demand e d'activité s physique s comport e d e nombreu x aspect s très positif s ; ell e doi t êtr e encou -
ragé e Les structures , les institution s et les équipement s d'accuei l son t à adapte r à ces besoin s ; un e 
politiqu e dynamiqu e et innovant e d e promotio n doi t êtr e activemen t suivie . 
Au pla n économique , lèsso r des activité s d e loisir s appell e le développemen t d'u n vast e march é dêqui -
pement s ou d e matériel s collectif s et individuel s ; ce t aspec t d u phénomèn e ne peu t pas êtr e néglig é 
dan s un context e internationa l où tout e insuffisanc e d e l'offr e français e doi t êtr e compensé e pa r des 
importations . 
Du poin t d e vu e d u technicien , qu i concern e au premie r che f le lecteu r d e cett e revu e les équipe -
ment s sportif s et d e loisir , qu'il s visen t à satisfair e des besoin s exceptionnel s liés à l'organisatio n d e 
la haut e compétitio n ou les besoin s d e loisi r quotidie n ou hebdomadair e d e la population , metten t 
en œuvr e des technique s très élaborée s susceptible s d'attire r et d'utilise r les compétence s des ingé -
nieur s d e tou s niveaux . 

Malgr é un effor t considérabl e d'équipemen t au cour s des deu x dernière s décennies , les besoin s res-
ten t encor e très importants . D'un e par t les besoin s primaires , ceu x qu i concernen t le voisinag e l'accom -
pagnemen t des équipement s scolaires , etc. . ne son t pas encor e totalemen t satisfaits , mai s pa r ail -
leur s des besoin s nouveau x plu s diversifié s ou correspondan t à des besoin s plu s spécialisé s appa -
raissen t (tenni s couvert , salle s spécialisée s d e jud o d e gymnastiqu e terrain s d e golf , etc) . 

La maîtris e d'ouvrag e d e ces équipement s appartien t dan s la très grand e généralit é des cas aux 
collectivité s locales , qu i doiven t dispose r d e technicien s qualifié s susceptible s d e favoriser , depui s 
la définitio n des programme s jusqu' à l'exécutio n et la gestion , la mis e en plac e des ouvrage s desti -
nés à assure r la satisfactio n d e ces besoins . 
Quan t à l'Éta t et à ses ingénieurs , si la décentralisatio n a modifi é profondémen t son rôle , il gard e 
en charge , parm i d'autres , troi s responsabilité s fondamentale s : 
— assure r la promotio n d u progrè s techniqu e par la recherche , l'innovatio n et l'expérimentatio n ; 
— fair e connaîtr e ces technique s et plu s généralemen t pratique r efficacemen t un e aid e à la maî-
tris e d'ouvrag e ; 
— aide r au développemen t d'u n apparei l d e productio n capabl e d e satisfair e les besoin s d e manièr e 
performante , au nivea u d e la qualit é des prestation s comm e au nivea u des prix . 

La fonctio n "équipement "  d u Ministèr e d e la Jeuness e et des Sport s pren d don c dan s le temp s pré -
sen t un e dimensio n différente . La sorti e d e c e numér o spécialis é d e la revu e PCM est pou r mo i l'occa -
sio n d e confirme r l'importanc e qu e j'attach e aux lien s qu i doiven t se développe r entr e tou s ceu x qu i 
concouren t à la réalisatio n des équipement s sportifs . 
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Un demi-siècl e 
d'équipemen t sporti f françai s 

par M. Jean-Baptiste GROSBORNE, 
Ingénieur Général des Ponts et Chaussées, E.R. 

Ancien Chef du Service de l'Equipement du Ministère de la Jeunesse et des Sports 

A v a n t 1 9 3 9 , les s e r v i c e s d e s s p o r t s , d i r i -
gés par le Cap i t a i ne G a s t o n Roux qu i s u c -
céde ra , re tour de c a p t i v i t é au Rec teur Sar-
rai lh c o m m e D i r e c t e u r généra l de la J e u -
nesse e t d e s S p o r t s , é t a i e n t r édu i t s à la 
p lus s i m p l e e x p r e s s i o n e t b a l l o t t é s d ' u n 
m in i s tè re à l 'autre (Guerre, San té , I ns t ruc -
t i o n Pub l i que ) , si l 'on e x c e p t e la t e n t a t i v e 
d u S o u s - S e c r é t a r i a t d 'E ta t a u x Loisirs de 
Léo Lagrange. 

m u n e s es t o rgan i sé en s e c t e u r s g é o g r a -
p h i q u e s au n i v e a u c e n t r a l e t s 'appu ie au 
n i veau d é p a r t e m e n t a l sur les se rv i ces des 
Pon ts e t C h a u s s é e s . 

G e o r g e s G lasser m e t l ' accen t su r les é t u -
des t e c h n i q u e s e n l ia ison avec les f é d é r a -
t i o n s s p o r t i v e s e t les e n s e i g n a n t s d 'EPS, 
dé f in issant les divers t y p e s d 'équ ipements . 

Il c rée le l abo ra to i re des so ls s p o r t i f s , en 
a c c o r d avec la Vi l le de Paris, e t le c o n f i e 
à G u a s t a v e Lysensoone , s o u s l 'égide de 
Rober t J o f f e t , Ingén ieur Généra l de la Vi l le 
de Paris, l 'un des h o m m e s les p lus c o m -
p é t e n t s de l ' époque en m a t i è r e de so ls 
s p o r t i f s . 

Il c o n f i e à l ' a rch i tec te Cheva l ie r le so in de 

Un exemple fameux de la politique d'industrialisation : la Piscine Tournesol. 

L ' é q u i p e m e n t s p o r t i f de la F rance é ta i t , 
d a n s s o n e n s e m b l e , v é t u s t é e t r u d i m e n -
ta i re , m i s e s à pa r t c e r t a i n e s réa l i sa t i ons 
p o n c t u e l l e s de c lasse, par e x e m p l e à Paris 
pou r les J e u x O l y m p i q u e s de 1 9 2 4 e t dans 
c e r t a i n e s g r a n d e s v i l les s o u s l ' impu l s i on 
de leurs édi les. Sur le p lan t e c h n i q u e , s e u -
les ces m é t r o p o l e s e t la v i l le de Paris en 
par t i cu l i e r p o s s é d a i e n t des se rv i ces t e c h -
n i q u e s c o m p é t e n t s . 

Fin 1 9 4 0 , Jean B o r o t r a e s t n o m m é C o m -
missa i re Généra l à l 'Éduca t ion Généra le e t 
a u x S p o r t s , d a n s le cad re d u M i n i s t è r e de 
l ' I n s t r u c t i o n Pub l ique , e t o b t i e n t a u s s i t ô t 
u n e loi de f i n a n c e s qu i lui d o n n e d e s 
m o y e n s i m p o r t a n t s en m a t i è r e d ' i n v e s t i s -
s e m e n t s , c réd i t s qu i ne f i n i r o n t d 'ê t re u t i -
l isés qu ' ap rès la l i bé ra t i on . 

C 'es t à lui q u e l 'ac tue l m i n i s t è r e d o i t 
l 'essent ie l de ses s t r u c t u r e s e t de s o n 
p a t r i m o i n e t o u t en a y a n t v u ses a t t r i b u -
t i o n s s ' acc ro î t r e de la J e u n e s s e , pu i s des 
Loisirs Soc iaux e t s ' ampu te r de l 'Éducat ion 
Phys ique . 

J e a n B o r o t r a , en e f f e t , c rée les d i r e c t i o n s 
rég iona les e t d é p a r t e m e n t a l e s des spo r t s , 
déve loppe les éco les na t iona les e t c rée u n 
réseau de cen t res rég ionaux de f o r m a t i o n . 

A u n iveau cen t ra l , il s t r u c t u r e l ' admin is t ra -
t i on e t p lus pa r t i cu l i è rement con f ie à Geor-
g e s G lasser la D i r e c t i o n de l ' é q u i p e m e n t 
spo r t i f . 

G e o r g e s G lasser r e c r u t e d e s t e c h n i c i e n s , 
so i t i ssus d u c o r p s des Pon ts e t C h a u s -
sées , so i t p a r m i les i ngén ieu rs de la Vi l le 
de Paris, so i t d a n s le pr ivé . 

Le c o n t r ô l e , l ' a p p r o b a t i o n e t le f i n a n c e -
m e n t d e s p ro je t s p r é s e n t é s par les c o m -
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m o n t e r un serv ice d 'a rch i tec tu re c o m p o s é 
de q u e l q u e s a r c h i t e c t e s à p le in t e m p s e t 
d 'un réseau d 'a rch i tec tes conse i l le rs t e c h -
n iques d é p a r t e m e n t a u x , c h a r g é s de c o n -
sei l ler les se rv i ces ex té r ieu rs e t leurs c o n -
f rè res , c h a r g é s d ' é t u d e s par les c o m m u -
nes. 

En f in , une c o m m i s s i o n n a t i o n a le c o n s u l -
ta t i ve de l 'équ ipement spor t i f , prés idée par 
P ro th i n , d o n n e s o n av is sur t o u s les p ro -
je ts i m p o r t a n t s . 

Une d o c t r i n e es t a lors é laborée t a n t sur le 
p lan de la p r o g r a m m a t i o n q u e sur la c o n -
c e p t i o n des d ive rs é q u i p e m e n t s . O n p e u t 
la ca rac té r i se r de d e u x f a ç o n s : 

— C'est une d o c t r i n e qu ' on appe l le ra p lus 
t a rd un i ta i re , c 'es t -à-d i re q u e t o u t é q u i p e -
m e n t d o i t sa t i s fa i re à la f o i s des b e s o i n s 
s p o r t i f s e t des b e s o i n s sco la i res . 

— Par a i l leurs , el le es t p y r a m i d a l e en ce 
sens qu 'e l le p a r t des b e s o i n s é l é m e n t a i -
res répa r t i s so i t d a n s les c a m p a g n e s , so i t 
d a n s les q u a r t i e r s de v i l le, p o u r al ler vers 
des é q u i p e m e n t s p lus é laborés par g r o u p e 
de c o m m u n e ou pe t i t e vi l le, e t a b o u t i r 
en f i n a u x é q u i p e m e n t s de c o m p é t i t i o n e t 
de h a u t e c o m p é t i t i o n . 

Dès 1 9 4 1 , t o u t e u n e sér ie de d o c u m e n t s 
s o n t é labo rés , c o n s t i t u a n t la base d ' u n e 
d o c t r i n e qu i s 'a f f i ne ra au f i l des années . 

Il es t i n t é r e s s a n t de rappe le r le t rava i l 
e n t r e p r i s à l ' in i t ia t ive de G u y le M e u r sur 
les " v i l l a g e s - c e n t r e s " . E laboré e t c o o r -
d o n n é par les ingén ieurs responsab les des 
s e c t e u r s g é o g r a p h i q u e s , ce t rava i l , d é d a i -
g n é par les au t res m in i s tè res , se s u p e r p o -
sera u n e d iza ine d ' années p lus t a rd de 
f a ç o n é t o n n a n t e avec c e u x qu i se ron t é t u -
d iés par l 'Éducat ion Nat iona le pour la car te 
sco la i re pu is avec c e u x é labo rés par les 
S e r v i c e s d u Plan p o u r les s e c t e u r s s o c i o -
é c o n o m i q u e s . 

La pénu r i e d ' é q u i p e m e n t s é ta i t te l le q u e 
J e a n Bo ro t ra o b t i n t , en j u in 1 9 4 1 , le v o t e 
d 'une loi sur la p r o t e c t i o n des ins ta l la t ions 
spo r t i ves ( in te rd ic t ion de désa f f ec te r sans 
autor isat ion du Minist re chargé des Sports) , 
loi qu i po r te ra s o n n o m et ne d i s p a r u t q u e 
t o u t r é c e m m e n t avec la d é c e n t r a l i s a t i o n . 

C e r t e s , t o u t n 'éta i t pas e x e m p t de c r i t i -
q u e s : par exemp le , la d i s t a n c e m a x i m a l e 
d ' u n k i l o m è t r e en t re le te r ra in d ' é d u c a t i o n 
phys ique e t l 'école é ta i t une v u e o p t i m i s t e 
des choses . N o m b r e de " t e r ra i ns p rov i so i -
res " , l ancés r a p i d e m e n t , r e t o u r n è r e n t à 
l 'état de j achè re , t o u t e f o i s , p o u r ne c i te r 
q u e ce cas , la c e i n t u r e de Paris ne c o m p -
tera i t pas t a n t de s tades si o n ne l'avait pas 
c o u v e r t e a lors de te r ra ins p rov i so i res . 

A la l i bé ra t i on , b ien q u e rédu i t e à u n e 
d i rec t ion générale, l 'organisat ion ini t iale f u t 
c o n s e r v é e a ins i q u e la m a j e u r e pa r t i e de 
ses e f f e c t i f s e t des a t t r i b u t i o n s c o m p l é -
men ta i res , re la t ives à la responsab i l i té des 
co lon ies de v a c a n c es puis des ac t i v i tés de 
j eunesse , lui f u r e n t a d j o i n t e s . 

U n n o u v e a u c h a m p d ' é t u d e s é ta i t o u v e r t 
au S e r v i c e de l ' é q u i p e m e n t avec les m a i -
s o n s e t f o y e r s de j e u n e s , les c o l o n i e s de 
v a c a n c e s e t les a u b e r g es de j eunesse , les 
c e n t r e s de v a c a n c e s e t le c a m p i n g . 

M a i g r e m e n t d o t é e en c réd i t s , r a t t a c h é e 
so i t au M i n i s t r e de l ' Éduca t i on Na t i ona le , 
so i t à u n q u e l c o n q u e de ses sec ré ta i res 
d 'É ta t ( e n s e i g n e m e n t t e c h n i q u e , ar t e t let-
t r es , e t c . . ) la D i r ec t i on généra le de la J e u -
nesse e t des S p o r t s v i v o t a sans réuss i r à 
s ' i m p o s e r c o m m e u n e a d m i n i s t r a t i o n à 
pa r t en t i è re e t n o t a m m e n t c o m m e pa r t i e 
p r e n a n t e au 1 e r , pu i s au 2 e e t au 3 e p l a n . 
Par c o n t r e , les s e r v i c e s ex té r i eu rs p re -
na ien t peu à peu d u po ids e t c r is ta l l i sa ient 
l ' émergence p rogress ive des beso ins sans 
c e s s e c r o i s s a n t s d a n s le d o m a i n e de la 
j e u n e s s e e t des s p o r t s . 

Seu le D i r e c t i o n d i s p o s a n t de t e c h n i c i e n s 
au se in d u M in i s tè re de l 'Éduca t ion , le Ser-
v i c e de l ' É q u i p e m e n t f u t peu à p e u m i s à 
c o n t r i b u t i o n p o u r les c o n s t r u c t i o n s s c o -
la i res, pu is un i ve rs i t a i r es e t f u t e n f i n 
a b s o r b é e t c o n s t i t u a l 'ossature t e c h n i q u e 
de la D i r e c t i o n des C o n s t r u c t i o n s S c o l a i -
res Un ive rs i ta i res e t S p o r t i v e s (D.E.S.U.S). 

Le se r v i ce d ' a r c h i t e c t u r e e t le réseau de 
conse i l l e r s t e c h n i q u e s , d o n t l 'exce l lence 
de c h o i x a p p a r u t a lo rs en p le ine lumiè re , 
r a t t a c h é s à la D i r e c t i o n de l 'A rch i t ec tu re , 
f u r e n t m is auss i au s e r v i c e quas i exc lus i f 
de l ' exp los ion sco la i re . 

Vers la f i n des a n n é e s 5 0 , le h i a t u s en t re 
la c o n s t r u c t i o n rap ide d 'éco les p o u r fa i re 
f ace à ce t t e exp los ion e t la pénur ie en ins-
t a l l a t i o ns p o u r la p r a t i q u e de l 'EPS d e v i n t 
t e l l emen t c r iant et p rovoqua de te l les réac-
t i o n s que le M i n i s t r e de l 'Educa t i on Na t i o -
na le d u m o m e n t ( l 'anc ien r u g b y m a n Bor-
d e n e u v e , si m e s s o u v e n i r s s o n t exac t s ) 
déc ida q u ' a u c u n e c o n s t r u c t i o n sco la i re ne 
sera i t réa l isée sans c o m p o r t e r ses i ns ta l -
l a t i ons s p o r t i v e s . 

Une nouve l le doc t r ine , o u p lu tô t d e u x d o c -
t r i n e s para l lè les , e t d o n c d e u x réseaux 
d ' é q u i p e m e n t s d i s t i n c t s , c o m m e n c è r e n t 
a lors de vo i r le jour . 

Dans les fa i ts , la mise en app l i ca t ion t ra îna 
p lus ieu rs a n n é e s , l ' i m p o r t a n c e des be -
so ins sco la i res r e p o r t a n t le p lus s o u v e n t 
en dern iè re t r a n c h e de t r a v a u x les é q u i p e -
m e n t s s p o r t i f s s o u v e n t e n s u i t e sac r i f i és 
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au béné f i ce d u r è g l e m e n t des hausses de 
p r i x . 

Q u a n d M a u r i c e Herzog f u t n o m m é H a u t 
C o m m i s s a i r e à la J e u n e s s e e t aux S p o r t s 
il s 'aperçu t r a p i d e m e n t q u e le dern ie r S de 
D.E.S.U.S ne représen ta i t pas g rand c h o s e 
e t q u e les se rv i ces ne c o n s a c r a i e n t guère 
de t e m p s sur les p ro je ts s p o r t i f s " c i v i l s " . 

Il r e c o n s t i t u a s o n propre serv ice d 'équ ipe-
m e n t e t , après la p iè t re r e p r é s e n t a t i o n 
na t i ona le aux J e u x O l y m p i q u e s de Rome, 
o b t i n t le p r i nc ipe d ' u n p lan de redresse-
m e n t , é ta lé sur 5 p lans s u c c e s s i f s e t en 
1961 l 'é labora t ion avec l 'appui de M i c h e l 
Debré, pu is le v o t e d ' une p remiè re loi p ro -
g r a m m e d ' é q u i p e m e n t s s p o r t i f s e t s o c i o -
é d u c a t i f s . 

Il é ta i t c o n v e n u , par a i l leurs q u e les é q u i -
p e m e n t s s p o r t i f s sco la i res , t o u j o u r s s p é -
c i f i ques e t à c o n s t r u i r e par l 'Éduca t ion 
Na t iona le , se ra ien t s i t ués de f a ç o n à p o u -
vo i r ê t re u t i l i sab les de l 'extér ieur. 

Ce n'est qu 'au b u d g e t 1 9 6 3 q u e M a u r i c e 
He rzog (alors Secré ta i re d 'É ta t ) o b t i n t le 
r a t t a c h e m e n t de la pa r t des c réd i t s cor -
r e s p o n d a n t à la s a t i s f a c t i o n des beso ins 
s p o r t i f s sco la i res en v u e de p r o m o u v o i r à 
n o u v e a u une po l i t i que un i ta i re d 'équ ipe -
m e n t s o u v e r t s à t o u s . 

A u n o m de Mau r i ce Herzog , il c o n v i e n t de 
j ume le r ce lu i de son D i rec teur de Cab ine t , 
a lors Sous -P ré fe t , O l iv ie r Phi l ip e t de les 
assoc ie r dans la d i s c u s s i o n e t l ' ob ten t i on 
de la l o i - p r o g r a m m e e t d a n s ce qu i f e ra la 
réuss i te de ce l le -c i : la d é c o n c e n t r a t i o n 
(p remière o p é r a t i o n sé r ieuse de c e t t e 
na tu re ) de la p r o g r a m m a t i o n e t p rog res -
s i v e m e n t des déc i s i ons a d m i n i s t r a t i v e s , 
t e c h n i q u e s e t f i nanc iè res . Cec i f u t fa i t 
avec la r igueur ind ispensab le à la réuss i te , 
c 'est-à-dire la marg ina l i sa t i on quas i - to ta le 
des in te rvent ions po l i t iques sys téma t i que -
m e n t renvoyées sur l 'échelon loca l , c 'est-
à-dire avec u n c o u r a g e po l i t i que peu c o u -
ran t . A i n s i , sans m o d i f i c a t i o n d ' e f f ec t i f s , 
le Se rv i ce fu t - i l en m e s u r e de gérer e f f i -
c a c e m e n t des c réd i ts décup lés du jou r au 
l e n d e m a i n . 

Les l o i s - p r o g r a m m e s a u t o r i s a n t un t rava i l 
p rospec t i f par une p r o g r a m m a t i o n p lur ian-
nuel le, des p rocédu res spéc i f i ques p u r e n t 
ê t re m i ses en p lace par r ecou rs a u x réal i -
s a t i o n s répé t i t i ves e t a u x c o m m a n d e s de 
m a r c h é s g r o u p é s , s o l u t i o n s i nhé ren tes à 
t o u t e pér iode de p roduc t i on de masse pro-
v o q u a n t l ' assocat ion d i rec te de l ' in terpro-
fess ion à la recherche et aux progrès t e c h -
n iques : a g r é m e n t s n a t i o n a u x , c o n c o u r s 
et agréments régionaux de gymnases , d 'en-
s e m b l e s de sal les de spo r t s , de p i sc ines , 
de c l u b s e t f oye rs de j e u n e s , m a r c h é s 
n a t i o n a u x de 1 0 0 0 c l ubs de j eunes , des 
1 0 0 0 (qui ne f u r e n t q u e 6 0 0 ) p i sc ines , 
e tc . 

C e p e n d a n t , des réa l i sa t ions m a r q u a n t e s 
é ta i en t éd i f i ées a f f i r m a n t la va leur des 
h o m m e s de l'art et la qual i té t echn ique des 

en t rep r i ses , n o t a m m e n t de ce l les qu i s'é-
t a i e n t spéc ia l i sées : Jeux o l y m p i q u e s 

d 'h iver 1 9 6 8 , Parc des Pr inces, Cent re pré-
o l y m p i q u e à Fon t -Romeu , C h a m o n i x , p is -
c ines découv rab les , cen t res de m o n t a g n e , 
m a i s o n s de jeunes. . . 

L ' e n s e m b l e de ces ré fé rences du hau t au 
bas de la g a m m e m i r e n t en é v i d e n ce les 
t e c h n i q u e s f rança i ses e t leur f ac i l i t è ren t 
des imp lan ta t i ons é t rangères , d o n t la p lus 
pres t ig ieuse f u t le cho i x de Roger Tail l ibert 
c o m m e ma î t re d ' œ u v r e des ins ta l l a t i ons 
o l y m p i q u e s de M o n t r é a l . 

Les beso ins i m m é d i a t s les p lus c r i an ts 
c o m m e n ç a n t à ê t re sa t i s fa i t s , une o r i en -
t a t i o n p lus s o u p l e vers les lo is i rs se des -
s ina dès la f in des années 6 0 sous l ' impul -
s ion des m in i s t r es s u c c e s s i f s : F ranço is 
M i s s o f f e , Ro land Nungesse r , J o s e p h C o -
m i t i , Jean-P ier re S o i s s o n , Paul D i j o u d , 
n o t a m m e n t par le l a n c e m e n t de la po l i t i -
q u e des bases de p le in air e t de lo is i rs e t 
p lus r é c e m m e n t , d a n s le cad re n o u v e a u 
de la d é c e n t r a l i s a t i o n sous l ' impu ls ion 
d ' E d w i g e A v i c e et m a i n t e n a n t d 'A la in 
C a l m â t . 

La lecture des éd i t ions success ives de plus 
en p lus c o m p l è t e s et déta i l lées du n u m é r o 
spéc ia l du M o n i t e u r sur les é q u i p e m e n t s 
s p o r t i f s e t s o c i o - é d u c a t i f s (un best -se l le r 
rédigé par le Serv ice de l 'Équ ipement !) es t 
révé la t r i ce de la p rog ress i v i t é de l 'évolu-
t i o n e t de l 'adapta t ion d 'une doc t r i ne d o n t 
la l igne d i rec t r i ce es t res tée s tab le au 
c o u r s des v i n g t - c i n q dern iè res années , e t 
f i dè le a u x p r inc ipes de cel le de 1 9 4 0 / 4 1 . 

U n te l r a p p r o c h e m e n t m e t en é v i d e n ce 
éga lemen t l 'évolut ion de la manière de pro-
céde r de l 'Adm in i s t ra t i on : man iè re t r ès 
d i rec t ive lo rsqu 'on par ta i t de t rès bas avec 
des " a c t e u r s " peu f o rmés , puis manière de 
m o i n s en m o i n s impé ra t i ve au f u r e t à 
m e s u r e q u e s 'é ta ient c réées des ré fé ren-
ces et que la d o c u m e n t a t i o n et les recher-
ches p rog ressa ien t . C'est ainsi qu ' on es t 
passé du p l a n - t y p e au s c h é m a t y p e , au 
s c h é m a f o n c t i o n n e l e t aux exemp les e t 
conse i l s . 

Si ce bref e x p o s é h i s to r i que p e u t para î t re 
laisser de c ô t é les p r o b l è m es de jeunesse , 
c 'est pa rce q u e ce sec teur , m o i n s s t r i c t e -
m e n t r ég lemen té sau f en mat iè re de co lo -
n ies de v a c a n c e s , n'a pas d o n n é l ieu a u x 
m ê m e s bata i l les que la po l i t i que un i ta i re 
d ' équ ipemen t spor t i f ; il f au t c e r t a i n e m e n t 
le regre t te r car les expér iences en ma t iè re 
d 'éco les o u v e r t e s et d ' é q u i p e m e n t s in té -
g rés , é d u c a t i f s , s o c i a u x e t cu l tu re l s o n t 
t o u j o u r s é té f re inées e t n 'ont j a m a i s pu 
d é b o u c h e r sur ce qu i aura i t dû ê t re une 
au t re po l i t i que un i ta i re po r t euse d ' un p o -
ten t i e l d ' ac t i on ex t rao rd ina i re et que les 
co l l ec t i v i t és loca les v o n t p r o b a b l e m e n t 
ê t re ob l i gées de r edécouv r i r en ra ison de 
la m o n t é e des beso ins de la p o p u l a t i o n au 
regard de l ' a c c r o i s s e m e n t de leurs char -
ges , et on regre t te ra alors que le pays so i t 
passé à c ô t é de l ' oppo r tun i t é que p résen -
ta i t l 'exp los ion d é m o g r a p h i q u e . 

P.S. : Je ne v o u d r a i s pas t e r m i n e r ces 
que lques p ropos sur qua ran te années d'é-
q u i p e m e n t s de la j e u n e s se e t des s p o r t s 
sans c i ter , en v rac , sans êt re e x h a u s t i f 
- e t je d e m a n d e à c e u x que j 'aura is oub l iés 
de m e pardonner - que lques n o m s de f o n c -
t i onna i r es d o n t ce r t a i ns s o n t e n c o r e en 
ac t i v i t é e t qu i o n t œ u v r é au Se rv i ce de 
l 'Équ ipement de la Jeunesse et des Spor ts . 
Des d i rec teu rs : G e o r g e s Glasser , Jean 
C o u t e a u d , L a m b e r t , Le Meu r , C h a r m e i l . 
Des i n g é n i e u r s : B l a c h e r e , H e r m i t t e , 
Helary, Le Guen , M o t t e , Delai t re, Barradat , 
La r roumagne , A m r e i n , R a y n a u d , M a u g i s , 
A lbano , Bouley, T h o m a s , Guer in , Bu isson-
Ma th io la t , Loubeyre, Monn ie r , Bonnen fan t , 
Be l lon i , Por ta i , Lysensoone, Lass ime, Lo-
r i on . 

Des a rch i t ec tes : Cheval ier , S c h m i t z , S to -
rez, D h u i t , J a c q u e m i n , S a n d , Vardaguer , 
Poirier, Mez ia t -Be louze , Ruols . Des a d m i -
n i s t r a teu rs : B o n n e t , F rayss ine t , Carde i l -
hac, V i o u , B e r g u e r a n d , Lagarde. Le c o r p s 
de l ' I nspec t i on de la J e u n e s s e e t des 
Spor ts et parmi eux De lpech , Verdet , Hu in , 
Ce t tou r , De lmer , A lexandre , V e r o n , Nuq. . . 
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Les Mission s de l'Eta t 
en Matièr e d'Equipement s 
Sportif s et Socio-Educatif s 

par M. Claude CHARMEIL, 
Ingénieur en Chef des Ponts et Chaussées 

Chef du Service de l'Equipement 
au Ministère de la Jeunesse et des Sports 

A u m o m e n t o ù , du fait de la décentra l isa-
t i on , l 'ensemble de l 'Admin is t ra t ion se 
t rouve en pleine évo lu t i on , il est intéressant 
de préciser quel les sont les miss ions de 
l'Etat en mat ière d 'équ ipemen ts spor t i fs et 
soc io-éducat i fs de déceler celles qui sem-
blent devoir p rogress ivement s 'é te indre et 
d 'apprécier su r tou t la pe rmanence de celles 
qui do ivent être poursu iv ies ou débutées 
avec une v igueur part icul ière. 
Le fait est que les d i f fé rentes lois de décen-
t ra l isat ion, m ê m e si elles ne f o n t men t ion 
expl ic i te du secteur " Jeunesse et S p o r t s " , 
et p lus préc isément l ' ins taurat ion de la 
Dota t ion Globale d 'Equ ipement des C o m -
munes , on t condu i t à p lanter un décor rela-
t i vement nouveau au sein duque l il c o n -
v ient d 'a f f i rmer le jeu d 'un des acteurs 
impor tan ts : l 'Etat. Aupa ravan t il f au t rap-
peler l ' impor tance de l 'act ion de celui-ci 
depuis v ing t ans env i ron . 

A— L'activit é t radi t ionnel l e 
d u Ministèr e de la Jeuness e 
et des Sport s en mat ièr e 
d 'Equipement s Sport i f s et 
Socio-Educat i f s et la néces -
sit é de so n évo lu t ion . 

Depuis les années 1960, le Min is tère de la 
Jeunesse et des Spor ts s'est pr incipale-
ment a t taché , sous diverses et mul t ip les 
appel la t ions, à aider les col lect iv i tés locales 
à se doter d 'équ ipemen ts pe rmet tan t 
l 'exercice du spor t et des act iv i tés socio-
éducat ives. C'est ainsi que des e f for ts c o n -
sidérables on t été fa i ts pour do ter ce pays 
d 'un réseau convenab le en mat ière de pis-
c ines, de stades, de pistes d 'a th lé t i sme, de 
terrains de g rands jeux, de maisons de jeu-
nes, de foyers de m o u v e m e n t , e t c . . 
M ê m e s'il existe encore certa ines lacunes 
s 'agissant n o t a m m e n t des gymnases et des 
équ ipements couver ts , la couver tu re du 
terr i to i re peut être considérée g loba lement 
c o m m e sat isfaisante pour répondre aux 

besoins élémentai res de l 'éducat ion phys i -
que , du spor t et de la jeunesse. 

Pour parvenir à ce résul tat l 'Etat a joué un 
rôle cons idérable. C'est lui qui a fou rn i aux 
col lect iv i tés locales (détent r ices à p lus de 
95 % du pa t r imo ine spor t i f ou socio-
éducat i f ) les moyens techn iques et f i nan -
ciers pe rmet tan t ces réal isat ions, ceci grâce 
à : 

— ses subven t ions et aux e m p r u n t s que 
celles-ci on t permis bien que depuis les 
années 1975-1980 l 'Etat se soit fa i t s ingul iè-
rement p lus regardant pour l 'aide f inancière 
appor tée aux col lect iv i tés locales : 

— aux pol i t iques techn iques qu ' i l a inci tées 
soit sous f o r m e de modè les agréés par 
l 'Admin is t ra t ion au niveau nat ional (pisci-
nes, tenn is , manèges , pat ino i res . . . ) ou au 
n iveau régional (gymnases et salles couver-
tes pr inc ipa lement) à la sui te de procédures 
de concours , soit encore sous f o rme d 'équi -
pemen ts industr ial isés ("1 0 0 0 " p isc ines, 
" 1 000 c l ubs " ) o u semi- industr ia l isés 
( "Ma i sons du T e m p s L ib re " ) à la su i te de 
marchés passés au niveau nat ional ; 

— ses fonc t ionna i res qui o n t joué un rôle 
dé te rminan t pour la p rog rammat i on des 
invest issements et p lus généra lement pour 
les consei ls appor tés aux col lect iv i tés. 
Cet te remarque ne saurait faire oubl ier évi-
d e m m e n t les col lect iv i tés locales elles-
mêmes qui de t ou te manière o n t joué le rôle 
essentiel dans le processus mais vise à 
mon t re r comb ien elles dépenda ient alors de 
l 'Etat. En fai t l 'act ion de celui-ci était tour -
née vers la réponse imméd ia te à des 
besoins par t icu l iè rement urgents corres-
pondan ts à la d e m a n d e de la popu la t ion 
spor t ive ou associat ive. Les mêmes remar-
ques peuvent en ef fet être fai tes s 'agissant 
de l 'éducat ion popula i re de la jeunesse en 
observant t ou te fo i s que dans le doma ine 
des vacances des jeunes, et n o t a m m e n t 
des colonies de vacances, c'est su r tou t 
vers les associat ions que l 'Etat a dir igé ses 
e f for ts . 

Le pr incipe m ê m e de ce t te act ion est p ro -
f o n d é m e n t remis en cause par la po l i t ique 
de décentra l isat ion et , en part icul ier , par le 

fa i t q u ' à part ir du 1 e r janvier 1985 l 'Etat ne 
pour ra plus d 'une manière sys témat ique 
f inancer les col lect iv i tés locales sur le b u d -
ge t (sauf cas part icul ier) pour réaliser des 
équ ipements cou ran ts . En e f fe t , à part ir du 

1 e r janvier 1985, les s o m m e s qu ' i l y consa-
crait , son t inscr i tes en to ta l i té au budge t du 
Min is tère de l ' Intér ieur (au t i t re de la Do ta -
t ion Globale d 'Equ ipemen t des C o m m u n e s ) 
et versées aux col lect iv i tés locales su ivant 
une procédure sys témat ique au m ê m e t i t re 
que de n o m b r e u x autres f o n d s p rovenant 
d 'aut res min is tères. 

Par ai l leurs, au plan t echn ique c o m m e au 
plan de la p r o g r a m m a t i o n , les demandes 
des col lect iv i tés locales on t éga lement très 
la rgement évo lué ; il n 'est p lus dans le rôle 
de l 'Etat de leur appor te r des réponses t o u -
tes fa i tes sous f o r m e d ' équ ipemen ts nor-
mal isés. Chaque équ ipemen t do i t être é tu -
dié isolément comp te tenu du contex te dans 
lequel il se t r ouve placé et des services qu' i l 
doi t rendre. Ceci marque bien que l'Etat doi t 
désormais s 'or ienter dans des d i rec t ions 
sensib lement d i f fé ren tes . 

La procédure des modè les ou des marchés 
industr ia l isés supposa i t q u ' u n p r o g r a m m e 
pouva i t , m o y e n n a n t des adap ta t ions de 
déta i l , sat isfaire l 'ensemble des c o m m u n e s . 
Ces p rog rammes types on t rendu dans le 
passé d ' immenses services car ils o n t per-
mis aux col lect iv i tés locales, sans faire de 
lourdes erreurs, de se do ter d ' équ ipemen ts 
de base en part icul ier de salles couver tes . 
Cet te p rocédure est ma in tenan t dépassée ; 
chaque co l lect iv i té , c o m p t e t enu de la spé-
cial isat ion progressive des besoins qu i est 
un des trai ts dom inan ts de la s i tuat ion 
actuel le, do i t chercher à répondre aux aspi-
rat ions de ses spor t i f s et des diverses asso-
c ia t ions présentes sur son so l , aspi rat ions 
qui t enden t à devenir de plus en plus spéci -
f iques . 

L 'act ion de l 'Etat do i t d o n c p r o f o n d é m e n t 
évoluer ; c 'est cet te m u t a t i o n progressive 
de son ac t i on , en cours depuis plusieurs 
années, qu' i l conv ien t de poursu iv re af in de 
déf inir les nouvel les l ignes d 'ac t ion du 
Min is tère de la Jeunesse et des Spo r t s en 
mat ière d ' équ ipemen t . 
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B— Les ligne s directr ice s 
principale s à adopte r en 
matièr e d 'équipemen t spor t i f 
et socio-éducat i f . 

D'une manière générale t ro is types d 'ac t ion 
apparaissent devoir être poursuiv is par 
l 'Etat c o m p t e tenu des nouvel les l ibertés 
données aux col lect iv i tés locales. 

1  La fonctio n de réflexion , de prospec -
tiv e et d'innovation . 

Il appar t ient , en ef fet à l 'Etat, c o m p t e tenu 
de l 'évolut ion des ry thmes de vie, de pré-
voir les nouvel les demandes des c i toyens et 
les réponses qu i peuvent leur être appor-
tées, n o t a m m e n t en mat ière d 'équ ipement 
spor t i f et soc io-éducat i f . Il ne s 'agi t plus là 
de voulo i r répondre à la place des col lect iv i -
tés locales aux prob lèmes qu i leur sont 
posés mais bien d ' in fo rmer celles-ci sur les 
grandes tendances des demandes sport ives 
ou soc io-éducat ives et de leur permet t re de 
satisfaire à ces nouvel les demandes . En 
part icul ier, ceci vau t pour une plus grande 
or ienta t ion des équ ipements spor t i fs vers 
les loisirs. 

Cette nouvel le or ienta t ion est en ef fet un 
des é léments dé terminants de la pér iode 
que nous conna issons. Dans un premier 
t e m p s , les besoins en équ ipement spor t i f 
résultaient essent ie l lement de l 'éducat ion 
phys ique et se révélaient d o n c être des 
besoins scolaires. Dans un deux ième t e m p s 
sont venus s 'a jouter les besoins des clubs 
spor t i fs auxquels on s'est e f forcé de répon-
dre au moyen des mêmes instal lat ions. 

C'est de cet te con jonc t ion qu 'es t sort i 
l 'équ ipement actuel du pays (pr inc ipe de 
l 'unici té des équ ipements ) . Dans le t ro i -
s ième temps que nous v ivons depuis p lu-
sieurs années déjà, apparaissent les 
besoins liés aux indiv iduels qui pra t iquent 
le spor t sans espoir de compé t i t i on , un i -
q u e m e n t pour le loisir. Le déve loppement 
fu lgu ran t du cross, du tenn is et b ien tô t du 
gol f n'a pas d 'au t re exp l ica t ion. 

Tou te fo i s , il ne suf f i t pas d ' impulser de 
nouvel les idées ou d 'é tudier les d i f férents 
degrés de sat is fact ion souhai tab le des 
besoins. L'Etat s 'est réservé la possibi l i té 
d'aider à la réalisation d 'équ ipements uti les 
aux c lubs spor t i fs , ceci par les moyens pro-
pres au Fonds Nat ional pour le déve loppe-
men t du Spor t . 

La p rog rammat ion des crédi ts cor respon-
dants , dest inés à surv ivre à l ' instaurat ion 
de la Dota t ion Globale d 'Equ ipement , est 
fa i te en accord avec le m o n d e spor t i f , en 
liaison très ét ro i te avec les Fédérat ions. 
Celles-ci, désormais , j ouen t un rôle impor-
tan t en mat ière d 'équ ipement ; elles sont 
amenées à s ' in terroger sur les problèmes 
du spor t qu'el les gèrent et sur les pr ior i tés 
selon lesquelles il conv ient d 'agir de con-
cert avec l 'Etat. C'est ainsi qu 'a été imagi-
née la po l i t ique di te des " p r o g r a m m e s 

c o o r d o n n é s " . Chaque fédérat ion a chois i le 
t ype d 'équ ipement sur lequel elle envisage 
de met t re l 'accent pour répondre à la 
demande . Son t actue l lement développées 
une bonne quinzaine de pol i t iques spéci f i -
ques et en part icul ier : 

— la pol i t ique des terrains de jeux " t o u s 
t e m p s " au t i t re de la Fédérat ion Française 
de Footbal l pour la prat ique en zone 
urbaine ; 

— la pol i t ique des " 5 000 terrains de t e n -
n i s " au t i t re de la Fédérat ion Française de 
Tennis ; 

— la pol i t ique du "P lan V e r t " de créat ion 
de go l fs publ ics au t i t re de la Fédérat ion 
Française de Golf ; 

— la pol i t ique de créat ion de do jos régio-
naux ou dépar tementaux ceci en accord 
avec la Fédérat ion Française de J u d o ; 
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Ceci doi t être poursuiv i et rapproché des 
impérat i fs de chaque rég ion. Une act ion est 
à initier dans ce doma ine . 

2  L'actio n en faveu r d'u n importan t 
secteu r économique . 
Ils se t rouve q u ' u n secteur é c o n o m i q ue 
impor tan t consacré à la créat ion d 'équ ipe-
ments : p iscines, salles de spor t , terra ins 
de jeux, tenn is , e t c . . est la rgement t r i bu -
taire des act ions de ce Min is tère. S o n chi f-
f re d'affaires est de l 'ordre de 3 mil l iards de 
f rancs par a n . Il appar t ient à l 'Etat de per-
met t re aux nombreuses entrepr ises moyen -
nes qu i cons t i tuen t le secteur de con t inuer 
à v ivre, de se modern iser et d 'accro î t re leur 
compét i t i v i té sur le plan in ternat iona l . 
L 'act ion de l 'Etat do i t d o n c être : 

— économiqu e : même s'il n 'y a p lus de 
moyens d i rects de s t imuler mass ivement 
les c o m m a n d e s des col lect iv i tés locales, il 
peut avec les moyens impor tan ts qu i lui 
sont laissés, intervenir e f f i cacement dans 
ce secteur (crédi ts d u F . N . D . S . ou crédi ts 
budgéta i res, t i t re V et VI) ; 

— techniqu e : ceci de manière à permet -
t re par des ini t iat ives dans le doma ine de la 
recherche et de l ' innovat ion à de nouveaux 
procédés de cons t ruc t i on de voir le jour ; 

— dirigée s ver s l'exportatio n : il impor te 
en e f fe t , que par les relat ions in ternat iona-
les qu ' i l assure, l 'Etat permet te aux ent re-
prises économiques du secteur des équipe-
ments spor t i f s , de jouer un rôle impo r tan t à 
l 'étranger. Une ac t ion est d 'ores et déjà en 
cours et do i t se poursu ivre dans ce 
doma ine . 

 La fonctio n de l'Eta t en matièr e 
d'équipement s nationau x ou à voca -
tio n nationale . 
A ce t i t re l 'Etat do i t assurer une doub le 
act ion : 

— elle consis te d 'abo rd à déve lopper une 
po l i t ique cohéren te en mat ière d 'équipe-
ments de haut n iveau m ê m e si ceux-c i , 
dans leur p lus g rande par t ie , dépendent 
des col lect iv i tés locales. Pendant près de 
v ing t ans une impasse quas iment to ta le a 
été fa i te dans ce doma ine , t o u s les e f fo r ts 
é tant dir igés vers le spor t de masse. L'amé-
nagement des six g rands stades pour le 
Champ ionna t d 'Europe de Footbal l qu i 
s'est tenue en France en 1984, a cons t i tué 
une première in i t iat ive ex t rêmemen t impor-
tan te . Ma in tenan t , il conv ien t d 'a ider les 
Fédérat ions qu i souha i ten t se do ter de cen-
t res nat ionaux ( foo tba l l , tenn is ) , et d ' une 
manière plus générale favor iser l 'act ion des 
col lect iv i tés locales qu i dési rent réaliser des 
instal lat ions ouver tes aux compét i t i ons 
in ternat ionales (1). La p ropos i t ion d 'éven-
tuels J e u x O lymp iques sur le sol f rançais en 
1992 (jeux d 'é té à Paris et J e u x d 'h iver en 
Savoie) se ra t tache à ce souc i . 

— elle cons is te aussi à poursu ivre une pol i -
t i que cohéren te de rénovat ion des établis-

sements de l 'Etat. Celui-ci est propr iéta i re 
des Ecoles Nat ionales ( ins t i tu t Nat ional 
pour le Spor t et l 'Educat ion Physique de 
V incennes , Inst i tu t Nat ional de l 'Educat ion 
Populaire de Mar ly le Roi , Ecole Nat ionale 
de Voi le de B e g - R o h u , Ecole Nat ionale de 
Ski A lp in de Chamon ix , Ecole Nat ionale de 
Ski de P rémanon , Ecole Nat ionale d 'Equi -
ta t ion de Saumur ) dans lesquelles cer ta ins 
aménagemen ts restent à fa i re bien que 
beaucoup ait été déjà réalisé dans ces é ta-
b l issements, d o n t p lusieurs cons t i t uen t des 
modèles pour l 'é t ranger. Mais l 'Etat est 
éga lement t i tu la i re de 25 CREPS (Centres 
Régionaux d 'Educa t ion Physique et Spor -
t ive) env i ron qu i mér i ten t presque t o u s 
d 'êt re t rès la rgement adaptés) . J u s q u ' à 
présent , il n 'y a pas consacré de moyens 
suf f isants et une po l i t ique se déve loppe 
depu is deux ans env i ron avec f i nancemen t 
sur le budge t et le F .N .D .S . pou r mode rn i -
ser sys témat iquement ces établ issements 
qu i présentent le p lus souven t des cond i -
t ions d 'accuei l t o u t à fai t dé fec tueuses . Elle 
est à poursu ivre . 

On appréc ie sans d o u t e m ieux l ' impor tance 
des l ignes d i rect r ices qu ' i l f au t a f f i rmer et 
les tâches nouvel les qu i restent à accompl i r 
par l 'Etat. S'il est vrai que la décentra l isa-
t ion condu i t à réduire dans cer ta ins d o m a i -
nes la " f o n c t i o n é q u i p e m e n t " du Min is tère 
de la Jeunesse et des Spo r t s par la su i te de 
son relati f e f facement vis-à-vis des col lect i -
v i tés locales, il do i t déve lopper des tâches 
nombreuses et impor tan tes . A u plan b u d -
gétaire les masses f inancières son t appe-
lées certes à d im inuer sens ib lement (606 
M F au budge t 1983 à 350 M F env i ron au 
budge t 1985) mais les m o y e n s f inanciers 
restent encore re la t ivement pu issants . 

La synthèse ent re les deux aspects de ce t te 
doub le act ion do i t se réaliser au sein d 'un 
Schéma Directeur des Equ ipements Spor -
t i fs et Soc io-Educat i fs d ' in térêt nat ional 
dé te rminant les insta l lat ions nécessaires 
pour la pra t ique du spor t o u la po l i t ique 
associat ive à un niveau o u dans un c o n -
tex te nat ional o u in ternat iona l . 
L 'établ issement de ce schéma qu i do i t p ro -
cha inement débu te r devrai t également 
condu i re à la mise au po in t dans chaque 
région et dans chaque dépar tement de sché-
mas régionaux o u dépar temen taux préci -
sant l 'ut i l isat ion actuel le et le devenir des 
équ ipements appelés à jouer un rôle émi -
nent dans leur con tex te géograph ique . 

11) Ceci constitue une exception posée par le 
législateur au principe de globalisation des sub-
ventions. 

Mise en place de la poutre de 44 mètres enjambant le centre de formation de l'AS 
de St-Etienne - Stade de St-Etienne, Geoffroy Guichard. 
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A Saumu r : l'écol e national e 
d'équitatio n 

UN COMPLEXE SPORTIF DE HAUT NIVEAU 

par Bernard de KORSAK, 
Directeur Départemental de l'Équipement 

Inaugurée le 21 sep tembre 1984 par A la in 
C A L M A T , Ministre délégué à la Jeunesse et 
aux Spor t s , l 'École Nat ionale d 'Êqu i ta t i on , 
à Saumur , cons t i tue désormais un ensem-
ble équestre unique en Europe avec 5 manè-
ges, 8 carr ières, 30 k m de pistes 

L'E.N.E. : 
so n s tatu t - ses mission s 

Créée en mai 1972 et placée sous la tute l le 
du Min is tère de la Jeunesse et des Spor ts , 
l 'École Nat ionale d 'Êqu i ta t ion est instal lée, 
depuis 1975, près de Saumur, à Saint Hilaire, 
Saint Florent, sur une superf icie de 135 hec-
tares ; elle d ispose aussi de 160 hectares à 
Verr ie. 

L'École Nat ionale d 'Êqu i ta t ion est invest ie 
de quat re miss ions : 
 f o rma t i on des enseignants de l 'équi tat ion 

f rançaise, 
 recherche pédagogique pour la pratique de 
l 'équ i ta t ion , 
 organisat ion de stages de per fec t ionne-

men t et préparat ion à la haute compé t i t i on , 
 p romo t i on et rayonnement des pr inc ipes 

de l 'équi tat ion f rançaise. 

A u f o n c t i o n n e m e n t de l 'École, par t ic ipent 
également le Ministère de l 'Agr icul ture (Ser-
vice des Haras) et le Ministère de la Défense 
qui dé tache un certain n o m b re d 'of f ic iers et 
sous-of f ic iers ins t ruc teurs cons t i tuan t l 'os-
sature de l 'encadrement de l'École, lui-même 
chargé de mainteni r les t rad i t ions du Cadre 
Noir . Vue aérienne de l'ENE. 

É c h e l o n n é e e n d e u x t r a n c h e s , 
l a r é a l i s a t i o n d e l 'E .N .E . 
a c o m m e n c é e n 1974. 

 La première t ranche de t ravaux , achevée 
en 1976, a permis d' instal ler sur le site de 
Ter re for t , à prox im i té immédia te de Sau-
mur , un ensemble de deux grandes écuries 
de 128 chevaux, deux manèges de 67 mètres 
sur 24, deux carr ières, deux greniers avec 
leurs magas ins , . . . 

 La seconde t ranche a permis à l 'E.N.E. de 
t rouver son un i té avec le reg roupement de 
tou tes ses sect ions. Les nouvel les instal la-
t ions nécessaires au fameux Cadre Noir 
comprennen t pr inc ipa lement : 

— un grand manège de présentat ion pour le 
travail et les reprises publiques du Cadre Noir, 

pour les concou rs de dressage ou de saut 
d 'obstac les — 1 000 à 1 500 spectateurs 
peuvent y prendre place lors des représen-
ta t ions , 

— tro is écuries de 160 boxes au to ta l , équi -
pées de disposi t i fs t rès pe r fo rman ts pour 
l 'a l imentat ion et le pansage des chevaux, 
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ainsi que pour l 'évacuat ion du fum ie r (cf. 

encadré) , 

- d 'aut res bâ t iments tels que la sellerie, la 
salle d ' i ns t ruc t i on , les vest iaires, les bât i -
men ts admin is t ra t i fs . 

La maîtr ise d 'ouv rage déléguée et la c o n -

du i te d 'opéra t ions on t été conf iées par le 

Ministère de la Jeunesse et des Spo r t s à la 

D.D.E. de Maine-e t -Lo i re . 

Le m o n t a n t des t ravaux de la 1 e r e t r anche 

s'est élevé à 35 M F , celui de la 2 e t ranche à 

52 M F . 

Au-de là des techno log ies habi tuel les du bâ-
t imen t , la cons t ruc t i on de l 'E.N.E. a fai t 
appel à des équipements particuliers de haute 
techn ic i té , inhabi tue ls pour les arch i tectes 
( M . Faysse pour la première t ranche , Mes-
sieurs de Crépy et Chudeau pour la seconde 
t ranche) et pour les techn ic iens de la 
D.D.E. . . . 

LES ÉQUIPEMENTS MÉCANISÉS 

La réalisatio n de l'E.N.E. a pri s en compt e le confor t de ses "locataires "  mais 
auss i le souc i de mécanise r certaine s fonction s pou r limite r ou facilite r le travai l 
du personnel . 

Al imen ta t i o n au tomat iqu e des chevau x 
Les aliments , stocké s dans les 2 greniers , son t acheminé s jusqu'au x écuries . La 
distributio n dans chaqu e box e s'effectue , à parti r des trémie s de dépar t située s 
dans les écuries , avec , pou r chaqu e cheval , un dosage  volumétriqu e adapt é à 
l'alimentatio n qu i lu i est nécessaire . 
Le remplissag e des trémie s de dépar t ains i que l'ouvertur e et la fermetur e des 
trappe s d'alimentatio n dans les boxe s son t automatique s (command e par pal -
peur de niveau x et horloges) . 
Le sytèm e repos e sur une chaîn e entraînan t les granulé s dans un tub e métalli -
que de 6 cm de diamètre , des pièce s métallique s circulaires , installée s à inter -
valle s réguliers , permetten t de fair e avance r les aliment s dans le tube . 

Pansag e des chevau x 
Il s'effectu e grâce  à un systèm e d'aspiratio n centra l install é dans les troi s écu -
ries . Un branchemen t de flexible , prév u pou r deux boxes , dans le couloi r techni -
que des écuries , perme t la mis e en rout e du group e d'aspiration . Le flexibl e est 
équip é d'un e bross e ou d'un e étrill e pou r panse r les chevaux . 

Évacuateur s d e fumie r 

Chacun e des troi s écurie s dispose , sou s le couloi r technique , d'u n canivea u en 
béto n aboutissan t à une fumière . Une chaîne , actionné e par moteu r électrique , 
circul e dans ce canivea u pou r entraine r le fumier . Les caniveau x son t recou -
vert s de plaque s pouvan t se souleve r devan t chaqu e box e pou r déverse r facile -
ment le fumier . 

Elément primordial de l'ensemble, le ma-
nège constitue la vitrine de l'école. 

En vue d'adapter l'architecture à la fonc-
tion spécifique de ce bâtiment, le pro-
gramme, très précis, a permis de réunir 
de nombreuses qualités. 

 Pour respecter l'esprit des présenta-
tions du Cadre Noir, la structure archi-
tecturale typique du manège présente des 
éléments de symétrie, d'ordonnance-
ment et de rythme. 

 Pour l'éclairage naturel du manège, 
des puits de lumière verticaux carrés sont 
encastrés dans la toiture suivant leur 
diagonale. Leur hauteur, réglée suivant 
l'incidence des rayons lumineux, per-
met de limiter les effets de taches de so-
leil susceptibles de gêner l'évolution des 
chevaux. Ces volumes contiennent et dis-
simulent un important système d'éclai-
rage artificiel. 

 La technique du bois lamelle-collé a 
été utilisée pour la structure du bâti-
ment conciliant ainsi les impératifs tech-
niques et les qualités esthétiques. 

 Pour s'intégrer dans le site, le bâti-
ment est encastré dans le sol, ce qui en 
diminue la masse perçue à l'extérieur. La 
toiture du manège est recouverte d'ardoi-
ses du bassin d'Angers. 

Le manège du Cadre Noir 

Grand manège lors d'un entraînement du Cadre Noir. 
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L'Institu t Nationa l du Spor t 
et de l'Educatio n physiqu e 

et le Complex e 
Marie-Thérès e Eyque m 

par Raymond GANGNERY, I.D.T.P.E 
au Service des Constructions des Académies de la Région Ile de France 

(S.C.A.R.I.F) 

Introduction par Michel BERNARD, I. C. P. C. 
Directeur du S.C.A.R.I.F. 

Les p rog rammes d 'équ ipement sport i f 
o f f ren t que lquefo is à l ' ingénieur l 'occasion 
de réaliser des ouvrages, dans le domaine 
" b â t i m e n t " , qui présentent des caractéris-
t iques inhabi tuel les. 

Tel est l 'exemple relaté dans cet art icle con -
sacré à l ' Inst i tut Nat ional du Spor t et de 
l 'Educat ion Physique. 

Déjà dans le passé, cet Etabl issement p o u -
vait s 'enorguei l l i r de posséder une halle de 
spor ts don t les d imens ions const i tuèrent 
un record (14 000 mètres carrés couver ts 
sans aucun appui intermédiaire) grâce à 
l 'emploi d 'arcs en bois lamelle col lé. 

La dernière réal isat ion, t ou te récente, est 
celle d u projet élaboré par M . Tail l i-
bert, architecte en chef des BCPN et qui 
concerne le complexe spor t i f Marie-
Thérèse Eyquem, af fecté aux discipl ines de 
j u d o , de la lu t te et de l 'hal térophi l ie. 

A u x deux-t iers enterré et aux grandes por-
tées l ibres, l 'ouvrage a fai t appel à 
des procédés de cons t ruc t ion l 'apparen-
tan t au génie c iv i l , tand is q u ' o n retrouvai t 
les techn iques du bât iment par les objec-
t i fs de con fo r t , d ' économie , de sécur i té des 
biens et des personnes. 

Le SCARIF , conduc teu r d 'opéra t ion , qui a 
en charge plusieurs Etabl issements d ' in-
térêt nat ional o u régional relevant du M i -
nistère de la Jeunesse et des Spor ts , a cru 
uti le et inst ruct i f de présenter ici une réali-
sat ion intéressante, en la replaçant dans le 
cadre de missions de l ' Inst i tut Nat ional du 
Spor t et de l 'Educat ion Physique. 

A u m o m e n t où la ville de Paris pose o f f i -
ciellement sa candidature aux Jeux Olym-
piques de 1992, il est permis d'espérer que 
l 'Etat et les col lect iv i tés terr i tor iales 

intéressées sauront s'associer pour met-
tre à la d isposi t ion des ath lètes, des éduca-
teurs de tou tes discipl ines et du pub l ic , des 
instal lat ions sport ives d ignes de l 'o lym-
pisme de cet te f in du v ing t ième siècle. 

Les mission s de L'INSE P -

Héritier lo intain de l 'Ecole Normale de 
Gymnast ique de Joinvi l le le Pont , installée 
en 1852 dans la redoute de la Faisanderie, 
puis en 1946 à l ' Inst i tut Nat ional des 
Spor ts , l ' Inst i tut Nat ional du Spor t et de 
l 'Educat ion Physique ( INSEP), ouver t dans 
sa s t ruc ture actuel le le 1 e r janvier 1977, est 
la symbiose de l 'éducat ion phys ique et du 
Spor t de haut n iveau. C'est un établ isse-
ment publ ic de l 'Etat à caractère adminis-
t rat i f , do té de la personnal i té civile et de 
l ' a u t o n o m i e f i n a n c i è r e ( d é c r e t d u 
31.12.1976). 

L ' Inst i tut a pour mission de concour i r : 
— au déve loppement des act iv i tés physi -
ques et spor t ives ; 
— à la f o rma t ion init iale et con t inue des 
personnels enseignants d 'éduca t ion phys i -
que et spor t ive ; 
— à la préparat ion et à la f o rma t ion des 
spor t i fs de haut niveau ; 
— à la recherche et à la d i f fus ion de l ' infor-
mat ion relative aux act iv i tés phys iques et 
sport ives ; 
— à la survei l lance médicale des spor t i fs et 
au déve loppement de la médec ine spor t ive . 

Pour donner une idée de l 'act ivi té de 

l ' INSEP, sachons que cet Inst i tut abr i te en 
temps normal : 
— 6 0 0 athlètes, d o n t 150 d 'âge scolaire 
reçoivent sur place un ense ignement de 
l 'Educat ion Nat ionale ; 
— 500 agents pe rmanen ts (personnel 
ense ignant , admin is t ra t i f , de service) ; 
— 110 entraîneurs représentant les Fédéra-
t ions spor t ives ; 
— 40 médecins pour les so ins, le suivi 
méd ico-phys io log ique des spor t i fs et la 
par t ic ipat ion à la recherche médicale spor-
t ive et à la f o rma t i on des médec ins et auxi -
liaires médicaux du spor t . 

Programme s - Réalisation s -

Dans cet te perspect ive, le Min is tère de la 
Jeunesse et des Spor t s a entrepr is la réali-
sat ion d 'un p rog ramme d 'équ ipement et de 
rénovat ion immobi l iers qui s'est déjà con -
crétisé par l 'exécut ion des pr inc ipaux t ra -
vaux su ivants : 
— la rénovat ion comp lè te du réseau télé-
p h o n i q u e i n t e r n e ( a u t o c o m m u t a t e u r , 
câbles) et de couran ts faibles pour t rans-
miss ion de s ignaux ( té lécommandes , téléa-
larmes) et de recherche de personnes ; 

— la rénovat ion de la p roduc t i on et de la 
d is t r ibu t ion de chaleur pour le chauf fage 
des bâ t iments et la p roduc t i on d 'eau 
chaude sanitaire avec l 'object i f majeur 
d 'économie d 'énergie compat ib le avec les 
exigences du confor t procuré dans des instal-
lat ions t rès diversif iées tel les que piscines, 
gymnases , in ternats , s tade couver t , restau-
rant et cuis ine, e t c . ; 
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— la rénovat ion du réseau électr ique 
moyenne tens ion (20 kV) comprenan t 
poste de l ivraison (E.D.F. ) et les sept pos-
tes de t rans fo rmat ion représentant une 
puissance instal lée de 3 100 k V A : 
— la ré fect ion de la piste d 'a th lé t isme de 
400 m et de quat re cour ts de tenn is ; 
— la créat ion de salles de cours pour les 
jeunes spor t i fs d 'âge scolaire ; 

— la modern isa t ion de salles d 'en t ra îne-

ment à l 'escrime ; 
— la réfect ion d 'é tanché i té de to i tu res-
terrasses, comprenan t ren fo rcemen t de 
l ' isolation t he rm ique . 

Le p rog ramme se poursu iv ra par la rénova-
t ion ou la modern isa t ion : 
— des réseaux d 'eau et d 'assain issement ; 
— des locaux d ' in ternat ( comp léments ) et 
de la cuis ine col lect ive 
— de la couver tu re du s tade couver t ; 
et par la créat ion de locaux fonc t i onne ls et 
spécialisés à dest inat ions diverses spor t ives 
éducat ives ou log is t iques. 

Complex e spor t i f Marie -
Thérès e Eyque m -

Nous évoquerons plus en détai ls la dernière 
réal isat ion, et la plus impo r tan te de ces dix 
dernières années, à savoir : la créat ion en 
1981-1982 du Centre Nat ional de Spor t s de 
Combat et du gymnase qui y est associé, l'en-
semble d é n o m m é " c o m p l e x e spor t i f Mar ie-
Thérèse E y q u e m " lors de son inaugura t ion 
le 24 janvier 1984 par le Président de la 
Républ ique. 

Le p r o g r a m m e de cet te opéra t ion a été 
déf in i en oc tob re 1981 par le Min is tère de la 
Jeunesse et des Spo r t s (service de l 'Equi-

Salle de Judo. 

pement ) à l ' inst igat ion de la Fédérat ion 
nat ionale de j u d o , af in de sat isfaire aux 
besoins impérat i fs co r respondan t aux exi -
gences de cet te d isc ip l ine spor t i ve en plein 
développement et aux condit ions d'hygiène 
et de sécur i té requises pour sa pra t ique. 
La concep t i on et la maîtr ise d 'oeuvre o n t 
fai t l 'objet d ' u n marché d ' ingénier ie-
arch i tec ture négoc ié avec M . Roger Tai l l i -
ber t , a rch i tec te en chef des B C P N , assisté 
du bureau d 'é tudes T . A . A . A . 
Le marché de t ravaux a été a t t r ibué après 
appel d 'o f f res à un g r o u p e m e n t d 'en t repr i -
ses ayant pour mandata i res les entrepr ises 
Sté Nouvel le S c h w a r t z H a u m o n t et Léon 
Bal lot . 

Le f i nancemen t en a été assuré con jo in te -
ment par le budget du Ministère (chap. 56.50) 
pour les é tudes et par le " F o n d s Nat ional 
pour le Déve loppement du S p o r t " pou r les 
t ravaux et les équ ipemen ts spor t i fs dans le 
cadre d 'une autor isa t ion de p r o g r a m m e de 
35 521 000 f rancs . 
L 'ouvrage réalisé c o m p r e n d deux bât i -
men ts con t igus o f f ran t une sur face to ta le 
de p lanchers d 'env i ron 4 550 mètres carrés. 
Les cont ra in tes arch i tectura les d 'une part 
(site classé du bois de V incennes) et l 'exi-
guï té du terra in d isponib le d 'au t re par t , o n t 
condu i t le concep teu r à enterrer en majeure 
partie le bâ t iment pr inc ipa l , à usage de 
Centre de Spor t s de C o m b a t et composé 
lu i -même de deux vo lumes d is t inc ts , tand is 
que le second bâ t iment p renant la place 
d 'un ancien hangar étai t conservé , lu i , en 
é lévat ion. 
Schémat i quemen t et d ' un po in t de vue 
fonc t i onne l nous d is t inguons d o n c : 

a) la salle d 'en t ra înement spor t i f pou r le 
j u d o , la lu t te et l 'hal térophi l ie qu i se pré-
sente sous la fo rme d 'un grand volume paral-
lé lépipèdique de 39,80 m x 45,55 m (surface 
1 813 m2) sans appuis in termédia i res et 

d ' une hauteur l ibre sous pou t re de 4,80 
mètres. Elle est t ou te fo i s f rac t ionnab le 
pour chacune des 3 discipl ines par des cloi-
sons mobi les t o u t e hauteur suspendues à 
des rails jud ic ieusement p lacés. Ce bât i -
men t d 'une hauteur to ta le hors œuv re de 
9,00 mètres est aux deux t iers enterré, per-
met tan t ainsi l 'éclairage nature l par une 
success ion de pu i ts de lumière d isposés sur 
quat re l ignes t ransversales. 

b) le b loc a t tenan t à la salle d 'en t ra înemen t 
et comprenan t : les vest ia i res, locaux sani-
taires, salle de muscu la t i on , de pro jec t ion 
c inématog raph ique , de réun ions de repos, 
saunas, bureaux des ent ra îneurs , locaux 
techn iques (électr ic i té, ven t i l a t i on , chauf-
fage et chauf fer ie intégrée) d 'une sur face 
de 1 483 m 2 , est en t iè rement enterré, son 
plancher- terrasse cons t i t uan t une aire de 
s ta t i onnemen t pour véhicu les légers. 

c) le bâ t imen t abr i tant le gymnase ( type C 
de 40 x 20 m) qu i mesure 50 x 25 m , main-
tenu en é lévat ion , à l ' emp lacement d ' un 
hangar d o n t la charpen te a pu être récupé-
rée puis " h a b i l l é e " en p ignons et façades 
de f açon à s ' in tégrer ha rmon ieusement 
dans le site env i ronnan t . 
Le projet réalisé a d o n n é lieu à que lques 
part icular i tés techn iques qu i mér i ten t d 'ê t re 
notées. 

A ins i le fai t d 'enter rer le bâ t imen t pr inc ipal 
t o u t con t re le s tade couver t ent ra îna l 'obl i-
ga t ion de consol ider la part ie intéressée de 
ses f onda t i ons , préa lab lement à l 'ouver ture 
de la fou i l le . La conso l ida t ion a cons is té à 
ancrer , avant décompress ion du terrain de 
butée, les dix massi fs de culées, à l 'aide de 
t i rants capables d ' une tens ion de 50 tonnes 
c h a c u n , incl inés à 20  sous l 'hor izontal et 
qu i s ' opposen t aux réact ions des po in ts 
d 'appu i (ar t iculat ions) des arcs du s tade 
couver t . 

P h o t o INSEP. 
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Ces t ravaux préparatoires se sont déroulés 
sans inc ident et les premiers cont rô les 
ef fectués (qui seront poursuiv is pendant 
quatre années) avaient permis de vérif ier la 
bonne tenue des ancrages. 

Gymnase. 

— la poutre caisson transversale (salle d 'en-
t ra înement citée en a) ci-dessus de 38,70 m 
de por tée, de hauteur hors t ou t 3,00 m, est 
en bé ton précont ra in t , reposant sur deux 
pilastres enclavés dans les murs long i tud i -

Pho to INSEP. 

Sous-sol du gymnase. 

I I 

H i>AN F j SAN F 

m 

MUSCULATION 

HALTEROPHILIE 

SALLE DE JUDO 

SALLE DE LUTTE 

VENTILATION CHAUFFERIE 

naux, donne appui à deux séries symétr i -
ques de quinze pout res préfabr iquées sup-
por tan t el les-mêmes la dalle de couver ture -
La précont ra in te de cet te pou t re a été ob te -
nue par la mise en tens ion en 3 phases 
échelonnées, de 9 câbles de 12 t o rons (18 
boî tes d 'ancrage) , à raison de 195 tonnes 
par câbles. La f lèche f inale théor ique est 
infér ieure à 3 cent imèt res -

— le plancher bois sur lequel reposent les 
ta tamis de j u d o , d 'une sur face con t inue de 
735 m2 repose sur 623 ressorts hé l icoïdaux, 
selon un procédé réalisé au J a p o n , placés 
dans un décaissement du dal lage de la 
salle. 
— étanchéi té sur les ouvrages enterrés en 
asphal te coulé en t ro is couches -
— chauf fage et vent i la t ion par systèmes 
spéci f iques su ivant la dest inat ion des 
locaux : 
 salle d 'en t ra înement : air hyg ién ique 

fourn i par des caissons de vent i la t ion f onc -
t i onnan t en " t o u t air n e u f " , les déperd i -
t ions é tant compensées par des aérother-
mes f onc t i onnan t en recyclage ; 
 bloc sanitaire vestiaires : souf f lage et 

ex t rac t ion par t ro is caissons de t ra i tement 
d'air f onc t i onnan t en " t o u t air n e u f " ; 
 gymnase : souf f lage par caisson de t ra i -

tement f onc t i onnan t à vo lon té en " t o u t air 
n e u f " ou recyclage gradué su ivant le mode 
d ' occupa t i on . 

La récupérat ion de chaleur s 'ob t ien t par 
batter ies interposées sur les c i rcui ts 
d 'ex t rac t ion et de souf f lage, reliées par cir-
cui t d 'eau g lycolée -
— p roduc t ion de l'eau chaude sanitaire à 
60  C, par un ballon de préchauf fage en sé-
rie avec deux bal lons de 3 000 litres a l imen-
tés en énergie m ix te (électr ic i té en pér iode 
d 'é té) . 
Enf in , la sécur i té des personnes est réalisée 
c o n f o r m é m e n t à la rég lementat ion appl ica-
ble aux Etabl issements recevant du publ ic , 
pour un ef fect i f maximal de 700 personnes 
( type R - 3 e catégor ie) 
L 'ensemble des t ravaux - non compr is les 
t ravaux préparatoires d 'ancrage des f onda -
t ions du stade couver t - a pu être réalisé en 
douze mois . 

Ce son t , il fau t le dire, les e f fo r ts con jugués 
du Ministère de la Jeunesse et des Spor ts , 
de la Direct ion de l ' INSEP, de la maîtr ise 
d 'œuv re , de tou tes les entrepr ises présen-
tes sur le chant ier - et dans une part 
modes te du S C A R I F , conduc teu r d 'opéra-
t ion - qui on t permis de mener à bien et à 
t emps cet te belle réalisation immobi l ière. 
Parmi les 27 médai l les d 'o r , d 'a rgent et de 
bronze rapportées par nos athlètes des 
Jeux Olympiques de Los Ange les d ' A o û t 
1984, comb ien faut- i l en at t r ibuer à l'exis-
tence du comp lexe spor t i f Mar ie-Thérèse 
Eyquem ? Qu ' impo r te , car l 'outi l est main-
tenant fo rgé et il servira le spor t nat ional 
encore bien l ong temps , ce d o n t nous pou-
vons nous réjouir à bon dro i t . 

ECHELLE 

SOUS SOL L - J '? 
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Le Creps de Reim s 
par  J.P Martin  du Gard, 

Architecte  DPLG 

C'est en 1 9 6 7 , q u e f u t l ancée l ' idée d 'éd i -
f ier le Cen t re Rég iona l d ' É d u c a t i o n Popu -
laire et S p o r t i v e de Re ims e t ce, en ra ison 
de l 'état d u Creps ins ta l lé d a n s les l o c a u x 
d ' une a n c i e n n e us ine de tex t i l e s i t uée au 
cen t re de la vi l le. Le p r o g r a m m e dé f i n i t i f 
f u t arrêté en 1 9 7 7 , il avai t pou r bu t d 'assu-
rer la f o r m a t i o n des cad res s p o r t i f s , l 'aide 
aux p ra t i quan ts des d i f f é ren tes d isc ip l ines 
spo r t i ves , de favo r i se r les a c t i v i t é s d ' é d u -
c a t i o n popu la i re g r â ce à l ' o rgan isa t ion de 
s tages , e t l 'accuei l des s p o r t i f s . 

Dès l 'é labora t ion d u p lan d ' u r b a n i s m e de 
la zone à u rban ise r en pr ior i té , de la Cro ix -
Rouge s i t uée au s u d de la vi l le, u n te r ra in 
de 12 h e c t a r e s ava i t é té a f f e c t é à ce p ro -
g r a m m e , s i tué à p rox im i té des Facul tés de 
Le t t res e t de Dro i t . 

A u m o m e n t de la c o n c e p t i o n d u b â t i m e n t , 
n o t r e i n té rê t s 'est p o r t é su r l 'ana lyse des 
é l é m e n t s d u p r o g r a m m e , l ' o rgan isa t ion 
des c i r c u l a t i o n s e t l ' a g e n c e m e n t d 'é lé-
m e n t s d o n t la d i spa r i t é é ta i t é v i d e n t e e t 
qu ' i l fa l la i t conc i l i e r , a f in d ' a f f i r m e r la réa-
l i sa t ion d ' u n e n s e m b l e a r c h i t e c t u r a l . 
C e t t e c o n c e p t i o n é ta i t d ' a u t a n t p lus d i f f i -
c i le, qu ' i l fa l la i t e x p r i m e r avec fo r ce , la 
c o m p l e x i t é e t l ' usage de ces é l é m e n t s , 
avec le fa ib le espace la issé d i spon ib le par 
la r i gueur g é o m é t r i q u e des te r ra ins de 
s p o r t s , la s e r v i t u d e d ' u n e z o n e n o n aed i -
f i c a n d i i m p o s é e par le passage des l ignes 
à h a u t e t e n s i o n au s u d d u t e r ra i n . 

Ce par t i n o u s a c o n d u i t s à ten i r à l 'écart 
la hal le d ' a t h l é t i s m e (non enco re réal isée 

à ce j o u r ) , le c e n t r e de t e n n i s qu i c o m p o -
s e n t avec le s t a d e d ' a t h l é t i s m e en c o u r s 
de réa l i sa t i on , e t l 'aire de l ance rs l ongs , 
une f o r m e g é o m é t r i q u e dans la par t ie nord 
d u t e r ra in . A l o r s q u e les t e r ra ins de f o o t -
bal l e t de r u g b y o c c u p e n t l i b r e m e n t l 'es-
pace la issé d i spon ib le par le pa rk i ng a m é -
nagé s o u s les l ignes à h a u t e t e n s i o n e t le 
b â t i m e n t p r i nc i pa l . 

Les hal les de tenn is e t d 'a th lé t i sme, du fa i t 
de leurs d i m e n s i o n s i m p o s a n t e s et de leur 
usage , si e l les se s o n t t r o u v é e s é c a r t é e s 
d u b â t i m e n t p r i nc i pa l , n 'ont pas é té p o u r 
a u t a n t exc lues , g r â ce à l ' i ns tau ra t i on de 
l ia isons e s t h é t i q u e s avec le b â t i m e n t p r in -
c i pa l , j u s t i f i é e s par e x e m p l e par le t r a i t e -
m e n t c o m m u n des s o u b a s s e m e n t s en br i -
q u e s . 

Le Creps de Reims. P h o t o PIP'S. 
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C.R.E.P.S. de REINS. 

Plan masse. 

Les d i f f é ren tes éche l les des c o m p o s a n t e s 
d u p r o g r a m m e : un i t és d ' h é b e r g e m e n t 
répar t ies en c h a m b r e s ind iv idue l les e t à 2 
l i ts, g y m n a s e s , sal les de spo r t s e t d 'entraî-
n e m e n t , sal le po l yva len te , i m p o s a i e n t le 
c h o i x d ' u n par t i f o r t , e x p r i m é par la réal i -
s a t i on d ' une a r t i cu l a t i on des t ro i s é lé-
m e n t s c o m p o s a n t les un i tés d ' h é b e r g e -
m e n t , p e r m e t t a n t une pe rcep t i on s e m b l a -
ble que l q u e so i t le p o i n t de vue. 
Ce par t i p e r m e t t a i t de dégage r les e s p a -
ces nécessaires au n iveau infér ieur t o u t en 
d issoc ian t l 'accueil des stagia i res e t en les 
i so lan t de leurs l ieux de t rava i l . 

Les v is i teurs a c c è d e n t à un hall m u l t i f o n c -
t ionne l assurant l 'accès aux serv ices a d m i -
n i s t ra t i f s , aux sal les de res tau ran t , à la 
ca fé té r i a , à la b i b l i o t hèque e t aux foye rs , 
qu i s 'éc la i rent sur des pa t i os e t te r rasses . 
Ces l ieux de d é t e n t e s ' exp r imen t par le 
c h o i x des cou leu rs e t des m a t é r i a u x , o ù 
l'on re t rouve la br ique des s o u b a s s e m e n t s 
e t les p l a f o n d s à ca i ssons . De ce hal l , les 

v i s i t eu rs p e u v e n t é g a l e m e n t se rendre au 
c e n t r e m é d i c a l , aux g y m n a s e s se super -
p o s a n t aux sal les d ' e n t r a î n e m e n t a m é n a -
gées au rez -de -chaussée bas. 

A u n i veau d u rez -de-chaussée bas, l'on 
t r ouve , access ib les depu is une c o u r de 
serv ice aménagée en con t rebas du n iveau 
na tu re l , dé f in i s par un s o u b a s s e m e n t en 
bé ton cannelé, t o u s les locaux t e c h n i q u es 
e t d 'u t i l i t é (atel iers d ' en t re t i en , réserves , 
l inger ie ) , a insi que les l o c a u x d ' ac t i v i t és 
p é d a g o g i q u e s , sa l les de c o u r s , de réu -
n i o n s , a te l ie rs d ' a r t i sana t , l abo ra to i re 
p h o t o s . 

La sal le p o l y v a l e n t e réal isée sur d e u x 
n i v e a ux e x p r i m e par ses d i f f é r e n t s é q u i -
p e m e n t s , ses ac t i v i t és mu l t i p l es (danse, 
c i n é m a , théât re . . . ) . 

S 'o r ien tan t vers les te r ra ins de g r a n d s 
j e u x , le v i s i t eu r accéde ra au g y m n a s e 
( 4 4 , 3 0 x 2 4 m) adap té à la p ra t i que des 
d i f fé ren tes d isc ip l ines ( tennis, basket -ba l l , 
g y m n a s t i q u e , t i r à l 'arc), a u x 3 sal les 
d ' en t r a înemen t (spor t de c o m b a t , m u s c u -

l a t i on , ha l té roph i l ie , danse ) a m é n a g é e s à 
ce n i veau . 

Ces é q u i p e m e n t s spo r t i f s c o m p o r t e n t les 
ves t ia i res , s a u n a , s i t ués à p r o x i m i t é de 
l 'entrée s u d . 

Les t ro is n i veaux supér ieurs s o n t o c c u p é s 
par les un i tés d ' h é b e r g e m e n t de 216 l i ts . 
C h a q u e n iveau c o m p o r t e u n e un i té d ' h é -
b e r g e m e n t de 18 c h a m b r e s ind i v idue l l es 
d o n t 6 a m é n a g é e s à l ' a t t en t i on des spo r -
t i f s h a n d i c a p é s , la s e c o n d e un i t é c o m -
po r te 18 c h a m b r e s ind iv idue l les e t la 3 e , 
18 c h a m b r e s à d e u x l i ts. 

Sur le p lan c o n s t r u c t i f , les f a ç a d e s m e t -
t e n t en oeuvre des procédés d i f fé rents . Les 
f a ç a d e s des sal les de s p o r t s e t d u g y m -
nase son t t ra i tées en pré fabr ica t ion lourde, 
p a n n e a u x en b é t o n p ré fab r i qué canne lé , 
en a l te rnance avec de larges baies v i t rées. 
Les f a ç a d e s des un i tés d ' h é b e r g e m e n t 
s o n t réal isées en m u r s - r i d e a u x , avec d u 
v i t r age sola i re e t des menu i se r i es en a l u -
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m i n i u m de t o n bronze. La s t r u c t u r e en 
b é t o n a rmé , s ' exp r ime n o t a m m e n t par les 
po r t e -à - f aux i m p o r t a n t s en b é t o n p r é c o n -
t r a i n t . 

Les f a ç a d e s des l o c a u x de d é t e n t e e t 
p é d a g o g i q u e s e t des se rv i ces c o n s t i t u a n t 
les s o u b a s s e m e n t s t ra i tés en b r iques p le i -
nes . 

Le t r a i t e m e n t des e s p a c e s ex té r i eu rs 
s ' a f f i rme par les dess ins e t les m o u v e -
m e n t s de t e r r a i n , des vo i r ies e t a i res de 
s t a t i o n n e m e n t en o p p o s i t i o n avec la r i -
g u e u r g é o m é t r i q u e des te r ra ins de s p o r t s . 
La s u r f a c e c o n s t r u i t e es t de 21 0 0 0 m 2 

H.O. L ' a m é n a g e m e n t des é q u i p e m e n t s 
ex té r i eu rs c o r r e s p o n d à une s u r f a c e d ' en -
v i r o n 5 0 0 0 0 m 2 . Le c o û t de c e t t e o p é r a -
t ion s'est élevé à 3 8 0 0 0 0 0 0 , 0 0 F en valeur 
1 9 7 7 , so i t u n m o n t a n t de 7 3 0 0 0 0 0 0 F 
H T . va leur 1 9 8 4 . 
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Le nouvea u stad e 
de la Beaujoir e à Nantes 

par  Jean-Marie  COLLIN 
Ingénieur  des Ponts  et Chaussées 

Directeur  des Relations  Publiques  à l'Entreprise  Industrielle 

Pour appuyer la Candidature de la Fédéra-
t ion Française de Footbal l à l 'organisat ion 
en ju in 1984 du Championnat d 'Europe des 
Nat ions, le Gouvernement avait annoncé 
en 1980, son in tent ion de lancer l 'opérat ion 
"G rands S tades " , in tent ion conf i rmée en 
1981. 
Cette opérat ion concernai t la t rans forma-
t ion de 6 grands stades de Footbal l : Lens, 
Lyon , Marsei l le, Nantes, Saint-Et ienne et 
St rasbourg : il s'agissait de porter leur 
capacité à 50 000 places env i ron . Parmi ces 
opérat ions, une seule ville était concernée 
par la cons t ruc t ion d 'un nouveau stade à 
un nouvel emplacement : Nantes ; le vieux 
stade Marcel S A U P I N n'était pas suscept i -
ble d 'êt re aménagé sur place. 

Lancemen t de l 'opératio n 

En décembre 1981, la ville de Nantes lance 
un appel de candidatures pour un concours 
du type " concep teu r - cons t ruc teu r " en vue 
de la cons t ruc t ion du nouveau Stade de la 
Beaujoire : l 'examen des candidatures con -
du i t à la sélect ion de 8 équipes à qui il est 
demandé de remet t re une propos i t ion 
assort ie d 'une maque t te pour mars 1982. 

C'est f ina lement en ju in 1982 que le Conseil 
Munic ipa l choisi t le projet présenté par : 
— Monsieur Berdje A G O P Y A N , Architecte. 
— le bureau d 'Etudes CERA de Nantes -
St Herblain. 
— les Entreprises :  Chant iers Modernes, 

mandata i re 
 L ' E n t r e p r i s e I n d u s -

trielle 
 M o i s a n - L a u r e n t -

Savey, devenue 
S.G.E. Const ruc t ion 
 Compagnie Française 
d ' E n t r e p r i s e s 
Métal l iques. 

Il conv ient de rappeler à cet te occasion que 
Mons ieur A G O P Y A N avait n o t a m m e n t par-
t ic ipé act ivement à la réalisation du Parc 
des Princes et qu' i l avait été déclaré lauréat 
pr imé pour la cons t ruc t ion du Palais 
Omnispor ts de BERCY : c 'est-à-dire qu' i l 
est l 'un des spécial istes de ce t ype de gran-
des opérat ions d 'équ ipement spor t i f . 

Concept io n Général e 
de l'Ouvrag e 

Les d imensions générales de l 'ouvrage sont 
établies à part ir des normes de déf in i t ion du 
terrain : 

— Football Internat ional : 
105 m x 68 m (extension possible à 110 m x 
75 m) 

— Rugby Internat ional : 
95 m x 66 m (extension possible à 100 m x 
68,4 m) 
Deux grandes t r ibunes à 2 séries de gradins 
sont disposées côtés Est et Ouest du ter-
rain con fo rmémen t à la demande de la 

Le stade en cours de construction, sept. 83. 
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Ville ; celle qui est s i tuée à l 'Ouest é tant à la 
fo is la t r i bune off ic iel le et la p lus haute . 
La concep t ion des t r ibunes repose sur une 
associat ion bé ton-méta l dest inée à éviter 
tou te s t ruc tu re de sou tènemen t suscept ib le 
de gêner le spectac le : o n est ainsi parvenu 
à une arch i tec ture à la fo is harmon ieuse et 
audacieuse. 
L'ossature de base de chaque t r i bune c o m -
por te une pou t re crémai l lère sur laquelle 
s 'appuient les gradins et suppor tée par des 
poteaux coulés en place et f ondés sur pieux 
forés : chaque pou t re crémai l lère est p ro -
longée par des voussoi rs pré fabr iqués et 
assemblés par p récon t ra in te les uns au 
bou t des autres pour cons t i tuer ainsi une 
sorte de f léau. A l 'ext rémi té de chaque 
f léau qui revient ainsi par-dessus les t r i bu -
nes, est f ixée une fe rme méta l l ique en 
tubes carrés présentant un por te-à- faux 
variant selon l 'emplacement de 14 à 27 m . 
(cf coupe de la T r ibune Oues t ) . 

L 'ensemble de ces fe rmes suppor te la c o u -
ver ture méta l l ique et , en b o u t , une galerie 
techn ique pe rme t tan t n o t a m m e n t l 'éclai-
rage du s tade. 

La sur face couver te to ta le est de 14.000 
m 2 : la f o r m e d 'ensemble est e l l ipt ique 
avec une géomét r ie générale à base de 
courbes . 
Pour réduire les sur faces de p lancher 
nécessaires à la c i rcu la t ion des specta teurs , 
les t r ibunes Est et Ouest o n t été conçues 
avec deux séries de grad ins de f a ç o n à être 
desservies par une c i rcu la t ion pér iphér ique 
cons t ru i te en terre-p le in sur remblais accé-
dant au niveau in termédia i re ent re les g ra -
d ins hauts et bas. 

Le n o m b r e de places o f fe r tes varie selon les 
o p t i o ns : 
— soit 33 000 places assises 

et 6 000 places d e b o u t 
— soit 18 000 places assises 

et 36 000 places d e b o u t . 

Quelque s ch i f f re s 

Bien en tendu des accès et des locaux par t i -
cul iers son t p révus pour les of f ic ie ls , les 
journa l is tes et les services de sécur i té . 
En ou t re , o n t été p révus t o u s les équ ipe-
men ts annexes nécessaires : bars et sani-
taires pour le pub l i c , vest ia i res et d o u c h e s 
pour les joueurs et les arb i t res, in f i rmer ies, 
salles de pol ice, locaux de pompiers , locaux 
admin is t ra t i f s , salle d ' i n te rv iew, etc . . . 
L 'ensemble du s tade se t r ouve s i tué au 
mi l ieu d ' u n vaste terra in bien desservi par la 
voir ie et qu i c o m p o r t e par ai l leurs une sur-
face de park ings de 12 000 p laces. 

— Coût f inal des opéra t ions relevant d u 
marché passé avec les concep teu rs et 
cons t ruc teu rs c i -dessus déf in is : 147 MF 
H T . 

D i m e n s i o n s ho rs t o u t : 

 N o r d - S u d 2 3 0 m 
 E s t - O u e s t 2 0 0 m 

— H a u t e u r m a x i m a l e 3 7 m 
— Remb la i s 2 0 0 . 0 0 0 m 3 

— B é t o n a r m é . 10 6 0 0 m 3 

— B é t o n p r é c o n t r a i n t 4 . 8 0 0 m 3 

— A r m a t u r e s 2 0 0 0 T 
— Ac ie r s p o u r p r é c o n t r a i n t e 7 0 T 
— C o f f r a g e s 6 0 0 0 0 m 2 

— C h a r p e n t e s m é t a l l i q u e s 7 0 0 T 
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Le nouveau stade de Nantes. P h o t o S N Baranger . 

La réalisatio n 

Après qu 'en ju in 1982, la ville de Nantes eut 
arrêté son cho ix de l 'équipe chargée des 
t ravaux, il fa l lut faire t rès v i te , le stade 
devant au départ être te rminé pour le débu t 
de 1984, en vue de l 'organisat ion de que l -
ques matches avant la Coupe d 'Europe du 
pr in temps 1984. 

Les t ravaux de ter rassements et f onda t i ons 
commencè ren t en novembre 1982 ; le 
début des t ravaux de supers t ruc ture inter-
v ient en mars 1983 : la durée globale d 'exé-
cut ion hors f onda t i ons sera f ina lement de 
13 mo is . 

Il conv ien t de signaler une d i f f icu l té par t i -
cul ière d 'exécu t ion résul tant de la br ièveté 
du délai général de l 'opérat ion : le terra in 

de footDai l p rop remen t d i t avait été amé-
nagé avant t o u t c o m m e n c e m e n t des t ra -
vaux de cons t ruc t ion du S tade : le terras-
sement , la mise en f o r m e et l 'engazonne-
ment de la pelouse étaient réalisés dès 1982 
de façon que le gazon soit dans un état par-
fai t pou r le premier ma tch prévu : il était 
donc hors de quest ion d'ut i l iser cet te 
empr ise pour le chant ier . 

Cette cont ra in te du t ainsi être prise en 
c o m p t e pour la réalisation et il n'est pas 
dou teux qu'el le con t r i bua à rendre plus 
dél icat le p lann ing de réalisation des d i f fé-
rentes phases de cons t ruc t ion des t r i bu -
nes. 

Les t ravaux devaient au dépar t être te rm i -
nés pour le 20 janvier 1984 : c o m p t e tenu 
des mod i f i ca t ions appor tées au cours des 
t ravaux et de la prise en c o m p t e des i n tem-
péries, la livraison contractuel le de l 'ouvrage 
f u t reportée au 6 avril 1984. 

Il impor te d' insister sur le fai t que la réalisa-
t ion d 'un tel ouvrage dans des délais aussi 
cour ts cons t i t ua , de la part des Entreprises, 
une remarquab le pe r fo rmance qui néces-
site la mise en œuvre de moyens excep t ion -
nels. Malgré ces d i f f icu l tés , la qual i té du 
travail exécuté f u t un iquemen t reconnue et 
il n 'est pas non plus sans intérêt de signaler 
que le chant ier se déroula sans aucun acc i -
dent sér ieux. 

Le Stade f u t inauguré le 8 mai par un ma tch 
organisé entre le foo tba l l Club de Nantes et 
l 'Equipe Nat ionale de Rouman ie . 
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Les bases de plei n air 
et de loisir s 

de la Régio n d'Il e de Franc e 
par  Claude  RATTIER 

Ingénieur  Général  des Ponts  et Chaussées 
Agence  Foncière  et Technique  de la Région  Parisienne 

Une circulaire du 24 mars 1975 du Secréta-
riat d 'Etat à la Jeunesse et aux Spor ts a 
déf in i les bases de loisirs c o m m e " d e s 
espaces l ibres, an imés, ouver ts à l 'ensem-
ble de la popu la t i on , o f f ran t aux usagers les 
possibi l i tés d 'express ion les plus variées, 
permet tan t la dé ten te et la prat ique d 'act i -
vi tés spor t ives, cul turel les, de plein air et de 
loisirs dans un cadre naturel préservé du 
b r u i t " . 
La région d'I le de France en c o m p t e actuel -
lement 12, tou tes faci les d 'accès et pour la 
p lupar t p roches des zones d 'hab i ta t ions 
denses et n o t a m m e n t des villes nouvel les. 

Leur régime jur id ique di f fère légèrement de 
l 'une à l 'autre mais , dans le cas général , la 
maîtr ise d 'ouv rage est assurée par un 
Synd ica t m ix te d 'é tudes , d 'aménagement 
et de ges t ion , admin is t ré par des élus repré-
sentant le Conseil Régional d' I le de France, 
le Conseil Général du dépa temen t et les 
c o m m u n e s concernées. 
Les invest issements (acquis i t ions fonc iè -
res, é tudes, t ravaux d ' aménagemen t , 
cons t ruc t ions et matériels) o n t été f inancés 
par la Région (60 % ) et par l 'Etat (40 % ). 
Les synd icats mix tes con f ien t le p lus sou -
vent la gest ion à une associat ion spécial i-
sée pré-existante ou cons t i tuée à la 
demande . 

La fo rmu le s'est révélée à l 'expérience sou -
ple et ef f icace bien qu'e l le présente l ' incon-
vénient de séparer les f inanceurs (Etat-
Région) et le décideur (syndicat mix te 
d 'ouvrage) . Les d ivergences concernan t les 
prob lèmes f o n d a m e n t a u x c o m m e le cho ix 
des act iv i tés ou la concep t i on des ouvrages 
on t cependant été rares et tou jou rs apla-
nies en douceur . 

L 'Agence Foncière et Techn ique de la 
Région Parisienne a assuré tou tes les 
acquis i t ions fonc ières (et elle est restée 
propr iétaire des immeubles) ainsi que la 
maîtr ise d 'ouv rage déléguée (par les syndi -
cats) pour les é tudes et t ravaux dans 8 des 
12 bases, ce qu i a con t r ibué de manière 
non négl igeable à la coord ina t ion des pro-
je ts . 

A u cours des 15 dernières années, les 

invest issements se sont élevés à plus de 
800 mi l l ions de f rancs , d o n t 300 mi l l ions 
d 'acquis i t ions fonc ières et 500 mi l l ions de 
t ravaux. 

Les sites uti l isés on t été souven t d 'anc ien-
nes carrières de sable ou de gravier, pro-
ches de la Seine, de la Marne ou de l 'Oise 
ou des espaces boisés ex is tants . L'uti l isa-
t ion de gi tes de matér iaux avant épuise-
men t est t rès recommandab le , pu isque 
l 'extract ion peut alors être condu i te en 
f o n c t i o n du projet à réaliser et appor ter par 
les recettes de forage des c o m p l é m e n t s f i -
nanciers appréciables. 

Les d imens ions des bases sont var iables 
(de 60 à 600 hectares) et les act iv i tés fo r t 
diverses. Les schémas d ' aménagemen t 
do ivent d'ai l leurs conserver une certaine 
souplesse pour que des besoins, mal per-
çus à l 'or ig ine, puissent être u l tér ieurement 
sat isfai ts. 

Tou tes les bases o f f ren t à l 'usager des pos-
sibil i tés de dé ten te et de p romenade dans 
un paysage so igné avec terra ins de jeux et 
aires de p ique-n ique ; la p lupar t pe rmet ten t 
des act iv i tés aquat iques : pêche à la l igne, 
baignade (en é tang " n a t u r e l " p lu tô t qu ' en 
piscine, bien qu ' i l existe à Sa in t -Quent in -
en-Yvel ines une piscine à vagues) , voi le et 
p lanche à voi le. En mat ière de spor ts ( ten-
nis, go l f , équ i ta t ion . . . ) , la découver te et 
l ' init iation sont préférées à la compét i t ion et 
au spectac le. 

Des équ ipemen ts de restaurat ion s imple 
sont p roposés aux v is i teurs ainsi que des 
possibi l i tés d 'hébe rgemen t dest inées aux 
stagiaires des diverses discipl ines spor t ives 
ou aux classes d ' in i t ia t ion à la na ture . 

Les ob ject i fs de qual i té du service et de 
mod ic i té du coû t pour l 'usager sont quel -
que peu cont racd i to i res , malgré la prise en 
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charge des invest issements par des crédi ts 
budgéta i res, et générateurs de déf ic i ts 
d 'exp lo i ta t ion . Ces déf ic i ts son t tou te fo i s 
modérés pu isqu ' i ls ne dépassent pas, 
annue l lement et pou r l 'ensemble des bases 
régionales, 8 à 10 mi l l ions de f rancs soi t à 
peu près le déf ic i t de 5 piscines munic ipa les 

couver tes . Ils son t ac tue l lement comb lés 
pour l 'essentiel par les dépar tements 
d ' imp lan ta t i on . Mais ceux-c i ép rouven t 
que lques rét icences à subven t ionner des 
act iv i tés d o n t bénéf ic ient les cont r ibuab les 
des dépar tements vo is ins. 

Le caractère popula i re et non pr ivat i f des 
bases devant être impéra t i vement ma in -
t e n u , on ne peut y implanter d 'act iv i tés 
purement commerc ia les : parcs d 'a t t rac-
t i ons , zoos , bou t iques , hôte ls , restaurat ion 
" g a s t r o n o m i q u e " , e tc ... L'équi l ibre de 
gest ion ne peut d o n c être o b t e n u qu 'en 
essayant d 'étaler la f réquen ta t ion sur 
l 'ensemble de la semaine et l 'ensemble de 
l 'année, en divers i f iant les act iv i tés, en 
déve loppant les moyens d 'hébergement et 
en recherchant de nouvel les couches de 
cl ientèle (scolaires, g roupes , associat ions) . 

Ce souc i d 'équi l ibre cons t i tue actue l lement 
la pr incipale p réoccupa t ion des synd ica ts 
mix tes . 
Le succès des bases de loisirs régionales 
d' I le de France se mesure à leur f réquen ta -
t ion : malgré une absence quasi - to ta le de 
pub l ic i té , le n o m b r e des entrées payantes 
dépassera 6 mi l l ions en 1984. 

ACTIVITÉS PROPOSÉES DANS LES BASES DE LOISIRS 
DE LA RÉGION D'ILE DE FRANCE 

<y c ai a> o -h «h - H 4 J 
E .c h c o <o o c - H i 4 - i ta 

U (0 «D O rH VI) VU 0) cr O M - H 

a. en o. > eu «> ÛI > e- u u c j E -Bois- le-Ro i 0 0 0 c 0 0 0 0 0 

77 ; Buthier s O 0 0 0 0 0 0 

Jabline s 0 0 0 0 0 0 0 

Torc y O 0 0 

Moisso n O 0 0 0 0 0 0 

73 1 Sa in t-0uentin-en-Yve1inc s 
t 

0 0 0 0 0 0 0 0 

Va] de Seine 0 0 0 0 0 0 

Pourda n 0 0 0 

Dravei l 0 0 . 0 0 0 

: Etampes 0 0 0 0 0 0 

94 CrStei l 0 0 0 0 0 

95 Cergy-Neuvill e i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
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L'architect e fac e 
aux équipement s sportif s 

par  Jean DOLDOURIAN 
Architecte  DPLG - Urbaniste 

L ' é q u i p e m e n t s p o r t i f se p résen te c o m m e 
un é l é m e n t d o n t la réa l i sa t ion d e m a n d e 
des r é p o n s e s a r c h i t e c t u r a l e s e t u r b a n i s -
t i q u e s a d a p t é e s à ses pa r t i cu l a r i t és aux -
que l les s ' a j ou ten t des c o n t r a i n t e s t e c h n i -
q u e s s p é c i f i q u e s . 

Le d é v e l o p p e m e n t qu i va su ivre se bornera 
à abo rde r d e u x a s p e c t s c a r a c t é r i s t i q u e s 
des é q u i p e m e n t s s p o r t i f s les p lus c l ass i -
q u e s : 

— une c o n t r a i n t e : ce l le d u v o l u m e u t i le 
i m p o r t a n t q u ' e n g e n d r e l'aire de jeu q u ' i m -
p o s e f r é q u e m m e n t le p r o g r a m m e , d o n t 
l ' i m p a c t su r l ' e n v i r o n n e m e n t es t c o n s i d é -
rable e t qu i pose des p r o b l è m e s sé r i eux 
pou r s o n i n t é g r a t i o n aux c o n s t r u c t i o n s 
vo i s i nes e t au p a y s a g e ; 

— u n e é v o l u t i o n des idées qu i c o n d u i t à 
une o r i e n t a t i o n vers le loisir avec une re-
c h e r c h e de c o n f o r t e t u n e c r é a t i o n d ' a m -
b iance qu i rend l ' é q u i p e m e n t p lus a t t r a c -
t i f e t i n tèg re les s o u h a i t s des d i f f é r e n t s 
g r o u p e s d ' usage rs . 

La con t ra in t e d e vo lum e 

Il ex i s te i n d é n i a b l e m e n t u n e d i f f i c u l t é 
i nhé ren te à l ' i nse r t ion au s i te d ' i m p l a n t a -
t i o n e t à s o n v o i s i n a g e p lus o u m o i n s 
i m m é d i a t des c o n s t r u c t i o n s s p o r t i v e s . 

Elle es t p lus é v i d e n t e en m i l i eu rura l e t 
d a n s les pe t i t es e t m o y e n n e s a g g l o m é r a -
t i o n s d o n t le t i s s u u rba in es t s o u v e n t 
e n c o r e t r è s h o m o g è n e , m o i n s é v i d e n t e 
ma i s ex i s tan te dans les quar t i e rs pé r iphé-
r iques o u c e n t r a u x des v i l les p lus i m p o r -
t a n t e s d o n t le t i s su es t s o u v e n t p lus hé té -
rogène. 

Les n o r m e s d i m e n s i o n n e l l e s e t essen t i e l -
l e m e n t les gaba r i t s de j e u x e t les m a r g e s 
de recu l s o n t les p lus c o n t r a i g n a n t e s car 
e l les i m p o s e n t un g a b a r i t généra l en p lan 
e t en v o l u m e qu i se r e t r o u v e d a n s le v o -
l u m e c o n s t r u i t . 

Stade d'Athlétisme couvert Liévin. 

Il s 'ag i t a lors d ' use r d 'au t res c r i t è res d 'or-
dre a rch i tec tu ra l o u u rba in pour concevo i r , 
à par t i r de la con t ra i n te d imens ionne l le , un 
b â t i m e n t do té d 'une vér i tab le a rch i tec tu r 

Devan t ces fa i ts , l 'object i f f o n d a m e n t a l es t 
de fa i re en t re r l ' ensemble des a s p e c t s de 
p r o g r a m m a t i o n d ' a r ch i t ec tu re e t les t e c h -
n iques en a m o n t de l 'é tude af in que c e u x -
ci so ien t p a r f a i t e m e n t h o m o g è n e s e t in té -
g rés en t re e u x p o u r la m ise en œ u v r e d u 
me i l l eu r p a r t i . 

Les b â t i m e n t s de g r a n d s v o l u m e s d o i v e n t 
s ' i n tég re r d a n s leur e n v i r o n n e m e n t en 
é p o u s a n t les l ignes de f o r c e d u p a y s a g e 
e x i s t a n t . 

Les c o n t r a i n t e s t e c h n i q u e s d ' a c c è s e t de 
s t a t i o n n e m e n t d e v r o n t s ' insérer avec le 
bâ t i d a n s une m a s s e a r b o r e s c e n t e c o n s -
t i t uée de hau tes t i ges et ren fo rcée par des 
t a l u s e t u n a m é n a g e m e n t paysager . 

La v é g é t a t i o n res te ra d a n s u n e to i le de 
f o n d nature l le devan t laquel le les l ignes de 
f o r c e a r c h i t e c t u r a l e s e r o n t i n tég rées . 

tou tes les recherches e t c roqu is d ' a m é n a -
g e m e n t pér iphér iques de ces g rands vo lu -
m e s d e v r o n t : 
— fac i l i te r les a c c è s e t le f o n c t i o n n e m e n t 
d u p ro je t , 
— va lor iser le par t i a r ch i t ec tu ra l d u mi l ieu 
e n v i r o n n a n t e t ce lu i d u b â t i m e n t . 

L ' ensemb le sera s imple , é c o n o m i q u e , t a n t 
dans l ' i nves t i ssement que dans l 'entret ien 
de ces e s p a c e s . 

L 'or ien ta t io n ver s le lo is i r 

U n beso in de r e n o u v e a u s 'est f a i t jour , 
n o t a m m e n t pour les p isc ines, c o m p t e t e n u 
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de révo lu t ion des idées, des coû t s d ' inves-
t i s s e m e n t et de leur fa ib le rentabi l i té . 

Il es t d o n c nécessa i re de rendre les équ i -
pemen ts plus a t t rac t i fs et de créer de n o u -
vel les f o n c t i o n s qu i c o n d u i r o n t à une u t i -
l isat ion plus globale et à une cer ta ine poly-
va lence p e r m e t t a n t , a ins i , de m i e u x sa t is -
fa i re les souha i t s des d ivers u t i l i sa teurs . 

La p le ine expans ion des é q u i p e m e n t s es t 
à ce pr ix. C'est avant t o u t l 'aspect lud ique 
des é tab l i s semen ts qu i do i t ê t re déve lop -
pé. 

La zone d 'accue i l par exemp le sera pour -
v u e d ' un bar e t de j e ux é lec t ron iques . 

Dans la zone de loisirs, on peu t p roposer : 
— des bi l lards et des p i n g - p o n g , 
— un c iné c lub en fan t s , 
— une res tau ra t ion (éventue l le ) , 
— un l ieu de repos-dé ten te . 

Des c o m m e r c e s p e u v e n t é v e n t u e l l e m e n t 
ê t re p révus . 

En règle généra le, il y aura l ieu d 'é tud ie r 
t o u t e au t re o p t i o n , va r ian te o u a m é n a g e -
m e n t qu i devra i t p e r m e t t r e un équi l ib re 
f i nanc ie r des i nves t i s semen ts , des c o û t s 
de f o n c t i o n n e m e n t e t une ren tab i l i té de 
l ' équ ipement . 

Dans le cas sensib le des p isc ines, on relè-
vera l ' in térêt a t t r ac t i f des vagues , c a s c a -
des, fon ta ines, t o b o g g a n s aquat iques, des 
j e ux d 'eau e t des e f f e t s d ' a n i m a t i o n . 

L ' é q u i p e m e n t des p lages pour ra prévoi r : 
— so la r i um , 
— bronzage, 
— m u s c u l a t i o n , 
— s a u n a , 
— so ins d u co rps , 
cec i en loca t ion ou par su rcoû t de l'entrée. 

C e t t e p r é p r o g r a m m a t i o n n'est pas l im i ta -
t i ve mais peut servir de base. Elle sera a f f i -
née e t à par fa i re avec le ma î t re d 'ouvrage. 

Les é q u i p e m e n t s ex is tan ts mé r i t en t aussi 
de vo i r s 'engager une ré f lex ion a p p r o f o n -
die. 

De plus en plus de co l lec t iv i tés possédan t 
des é q u i p e m e n t s se t r o u v e n t d e v a n t des 
c o n t r a i n t e s f i nanc iè res , qu i dans la c o n -
j o n c t u r e ac tue l le les renden t ingérab les . 

Il es t nécessai re , qu 'en p lus des é l é m e n t s 
po r tés en é c o n o m i e d 'énergie par l 'AFME 
(Agence Française pour la Ma î t r i se de 
l 'Énergie), il so i t e f fec tué des é tudes et des 
d iagnos t i cs généraux sur ces t y p e s de bâ-
t i m e n t s . 

Une p ropos i t i on de p r o g r a m m a t i o n pour -
rai t c o m p r e n d r e : 
— l 'examen des rece t tes , 
— celu i d u c o û t de l 'exp lo i ta t ion , 
— un d iagnost ic des lots techn iques : t ra i -
t e m e n t des eaux , chau f f age , 
— une é t u d e soc io l og ique sur les poss i -
bil i tés d 'exp lo i ta t ion, l 'animat ion et le f onc -
t i o n n e m e n t de l ' é tab l i ssement , 
— un d i agnos t i c de l 'outi l ac tue l sur 
l 'ensemble de ses i nconvén ien t s , 
— la consu l ta t i on des ut i l isateurs ac tue ls , 
— la m i s e en f o r m e d ' u n n o u v e a u 
p r o g r a m m e , 

— les m o y e n s de résorber les dé f i c i t s a f in 
que l 'exp lo i ta t ion de l ' é tab l i ssement lui 
p e r m e t t e de se su f f i re à l u i -même o u 
d 'ê t re rentable, 
— la mise en con fo rm i té des insta l lat ions : 
m ise en c o n f o r m i t é des n o r m e s de s é c u -
rité, respect des nouveaux décre ts et arrê-
tés de la DASS. 

Prenons l 'exemple c o n c r e t d ' un b â t i m e n t 
n a u t i q u e de p lus de d ix ans. On fa i t un 
c o n s t a t sur le b â t i m e n t ex i s tan t qu i peu t 
t o u c h e r : 
— l'analyse des cont ra in tes d 'explo i ta t ion, 
— le v o l u m e d 'eau des bass ins à t ra i ter , 
— le v o l u m e des l ocaux , 
— l 'acoust ique, 
— l 'éclairage na tu re l , 
— l 'éclairage a r t i f i c ie l , 
— les é c o n o m i e s d 'énerg ie (AFME) . 

Si l 'examen est néga t i f e t fa i t d o n c a p p a -
raître un bi lan déf ic i ta i re, il y a l ieu d 'émet -
t re une proposi t ion de rest ructurat ion c o m -
plète. 

C e t t e p ropos i t i on s 'or ientera i né luc tab le -
m e n t vers une des t i na t i on p lus lud ique de 
l ' é tab l i ssement . 

Dans le cadre de ces opé ra t i ons de res-
t r u c t u r a t i o n de p isc ines ex i s tan tes , des 
b i lans p rév is ionne ls se ron t e f f e c t u é s sur 
la nouve l le p r o g r a m m a t i o n et c o m p o r t e -
ron t les chap i t res su i van t s : 
— c o û t d 'exp lo i ta t i on su i van t l 'étude des 
lots techn iques prévue au nouveau dossier, 
— coû t d 'explo i ta t ion de la p iscine et f onc -
t i o n n e m e n t du pe rsonne l , 
— rece t tes prév is ionne l les par rappor t à 
une é t u d e de fa isab i l i té rég iona le e t su i -
v a n t l ' i nves t i ssement en lois irs appo r t é 
dans l ' é tab l i ssement , 
— o r i en ta t i ons mun i c i pa l es à p rendre en 
ma t iè re de t a r i f i ca t i on des en t rées et des 
é l é m e n t s de loisirs ( loca t ion de ma té r ie l , 
bar, sauna, bronzage, musculat ion, divers...). 

Ces d e u x exemp les s o n t ca rac té r i s t i ques 
des i n te r ven t i ons t rès spéc i f i ques que 
s o n t cel les des a rch i tec tes sur les équ ipe-
m e n t s spo r t i f s e t des ex igences p a r t i c u -
l ières qu'el les en t ra înen t pour abou t i r à un 
p ro je t adapté . 

UN EXEMPL E D'ÉTUDE DE P|, 

Le st 
Le contenu  du programme 
Il a été défini avec l'ensemble des interve-
nants et des utilisateurs. Les installations 
sportives comprennent : 
— une piste annulaire de course de 200 m 
à virages relevés de 6 couloirs, 
— une piste rectiligne de course de sprint 
de 6 couloirs avec échappatoire, 
— un plateau d'évolution permettant le 
saut en hauteur, en longueur, le triple saut 
et le lancement du poids et toutes les évo-
lutions imaginables en polyvalence spor-
tive et culturelle. 

Ce dossier reprend également une étude 
approfondie des éléments de polyvalence 
établie conjointement avec le service et 
l'exploitation du stade. 

Une étude particulière et spécifique des 
matériaux de pistes a été réalisée. 

L'étude  du concept 
Nous avons analysé techniquement les 
structures possibles pour l'aménagement 
du clos couvert avec un schéma de piste 
normalisée de 200 m. Le plan de la piste 
nous a permis de baser nos investigations 
en reprenant en périphérie extérieure une 
infrastructure lourde demi-enterrée qui 
reprend l'ensemble des locaux annexes en 
sous-sol. 

Le lamellé-collé s'adapte parfaitement à la 
structure de cette opération. Le choix de 
ce matériau nous a permis d'adapter les 
volumes du clos couvert que nous avons 
souhaités et en complément de donner au 
maître d'ouvrage, non seulement une 
architecture du volume extérieur dans la 
souplesse de mise en place, mais une 
architecture intérieure par la noblesse et 
le naturel de ce matériau. 

Le volume est constitué de portiques 
autostables couvrant l'espace sans appui 
intermédiaire. 

La structure reprend les charges ponctuel-
les de l'ossature, tout en permettant de 
dégager le volume des surfaces annexes, 
en rez-de-chaussée et en sous-sol du bâti-
ment. 

La conception à deux niveaux dissocie les 
accès publics, la circulation des sportifs, 
les services techniques, la livraison du 
matériel. 

Le rez-de-chaussée 
Un escalier magistral matérialise l'accès à 
un parvis d'accueil public. 
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T DE GRAN D VOLUM E : 

e d'athlétisme  couvert  de Liévin 
Un déambulatoire périphérique distribue la 
circulation du public vers les gradins, les 
foyers d'animation, les sanitaires, les zo-
nes d'accès public. 

La capacité d'accueil des tribunes est de 

3 200 personnes dont 2 200 assises. 

La répartition des accueils, accueil géné-
ral, entrées secondaires et circulations 
permet le fonctionnement indépendant 
des flux de circulation et dégage les liai-
sons préférentielles souhaitées entre cer-
tains locaux. 

Des volumes complémentaires annexes au 
fonctionnement de l'accueil et de l'anima-
tion reprennent le salon d'honneur, les gui-
chets, les dépôts et locaux d'entretien et 
le logement de fonction. 

Les locaux  d'accueil 
Les installations d'accueil, celles réservées 
à la presse, les surfaces des bureaux 
d'organisation, les locaux de régie, de 
chronométrage, de speaker, les tribunes 
de presse sont repris par une nacelle sur-
plombant la piste. Deux accès indépen-
dants distribuent les circulations. 

Le sous-sol 
Depuis l'accueil, une circulation dirige les 
sportifs et leurs accompagnateurs vers les 
annexes qui comprennent : 

— les vestiaires douches d'une capacité 
de 200 personnes, 

— les salles de soins et d'encadrement, 
— les sanitaires, 
— les locaux techniques et les dépôts. 

Un déambulatoire-gradins draine la circu-
lation des sportifs aux sorties de vestiai-
res vers les salles d'entraînement et de 
musculation. De part et d'autre de cette 
zone, la conception générale a permis 
l'implantation d'une piste périphérique 
d'échauffement et d'entraînement, cou-
verte et isolée de l'arène. 

L'accès à l'aire centrale est desservi 
depuis la chambre d'appel par un tunnel 
de liaison permettant les opérations de 
contrôle et l'indépendance des circula-
tions suivant l'organisation des épreuves. 

La particularité des locaux annexes est 
donnée par la piste annulaire permettant 
l'entraînement des courses de fond et de 
demi-fond, avant le déroulement de la 
compétition. 

Les circulations  techniques 
et les  lieux  de livraison 
La polyvalence de la piste d'échauffement 
permettra par des entrées séparées l'accès 
aux locaux techniques. 

La livraison du matériel et l'accès aux 
dépôts foyers se réalisent par une rampe 
d'accès. 

L Intégration  urbaine 
et l'insertion  au site 
Pour notre équipe, la création c'est non 
seulement ces recherches en matière 
d'architecture, de technique, de program-
mation, d'analyse des coûts, mais encore 
le choix du site dans lequel le programme 
sera implanté pour une meilleure fonction 
dans la ville, des dessertes rationnelles et 
un accès facile pour les utilisateurs. C'est 
aussi utiliser les infrastructures routières 
et les axes routiers existants dans le cadre 
d'une exploitation régionale ou européen-
ne et mener une réflexion sur une vérita-
ble intégration urbaine au sens propre du 
terme. 

C'est également une recherche sur les 
fonctions du secteur bâti environnant afin 
que celle-ci soit prise en compte autant 
que possible, dans l'analyse du programme 
si nécessaire où tout simplement un bâti 
existant à isoler. 

Les éléments topographiques du terrain ne 
doivent pas être négligés, les grands volu-
mes ayant besoin, en général, d'être par-
tiellement enterrés pour de multiples rai-
sons : diminution des surfaces de façade, 
hauteur rationnelle du bâtiment par rap-
port à la portée des structures et choix du 
matériau de toiture. 

Nous avons pris en compte la nature de 
l'environnement structurée en volumes 
architecturaux distincts sans entité pré-
cise (collège, lycée technique, zones d'ate-
liers, zones d'habitations) et l'existence 
mitoyenne d'un parc des sports boisé. 

Le terrain choisi présentait une déclivité 
importante : le niveau naturel varie de 5 m ; 
ce qui a permis une parfaite étude et une 
adaptation technique du projet. 

La création d'un décaissement permet au 
bâtiment d'épouser les lignes de force du 
paysage existant, et de dégager ainsi la 
bonne assise sur le bon sol. 

Nous souhaitons que ces réflexions sur 
l'insertion formelle fonctionnelle et sym-
bolique d'un tel équipement aient aidé à 
lui conférer son véritable rôle de bâtiment 
public. 
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La recherche , l'innovatio n et 
l'expérimentatio n pou r 

les équipement s sportif s 
et des loisir s 

par  Jean CAMUS, 
Ingénieur  des Ponts  et Chaussées,  Chef  de la Division  Technique  et Opérationnelle 

au Service  de l'Equipement  du Ministère  de la Jeunesse  et des Sports 

La t echn ique , au sens le p lus général du 
t e rme , d o m i n e l 'univers spor t i f . 
L 'ef f icaci té du geste , les caractér is t iques 
du co rps et des i ns t rumen ts spor t i f s cond i -
t i onnen t la p rogress ion du p ra t iquan t . La 
c o m p é t e n c e t echn ique est le f o n d e m e n t de 
l 'autor i té des ent ra îneurs . 
L 'appar i t ion de nouveaux matér ie ls o u de 
nouveaux ins t ruments ex t rêmement sophis-
t iqués (aile de l ta , ca tamaran , f o r m u l e 1) 
condu isen t à la dé f in i t i on de nouvel les hié-
rarchies spor t i ves . 

Le record de l 'heure de l ' i tal ien M O S E R 
représente l 'exemple du spor t i f possédant 
un matér ie l t e c h n i q u e m e n t t rès é laboré, 
ayant subi une prépara t ion b io log ique , un 
c o n d i t i o n n e m e n t psycho log ique et mora l 
supér ieur lui pe rme t t an t de domine r . 
Le spor t est d o n c devenu un lieu de valor i -
sat ion des p rodu i t s issus de t echn iques de 
po in te et symbo les d u " p r o g r è s " . 
Les équ ipemen ts t echn iques qu i servent 
d ' i n f ras t ruc tu re à ces man i fes ta t ions son t 
soum is à la m ê m e règle. 

Les équ ipemen ts de hau t n iveau, suscept i -
bles de favor iser les pe r fo rmances , do iven t 
répondre à des caractér is t iques spéciales 
pour les sols, l 'éclairage, l ' ambiance, etc ... 
Il s 'agi t là de l 'aspect ex t rême mais , g loba -
lement , les équ ipemen ts spor t i f s en eux-
mêmes cons t i tuent une catégorie spéci f ique 
de cons t ruc t i on qu i présente des caracté-
r ist iques t o u t à fai t par t icu l ières. 
En e f fe t , ces équ ipemen ts do i ven t accueil l i r 
des act iv i tés t rès d iverses, pra t iquées de 
d i f fé ren tes f açons , du s imple loisir ou de 
l 'entret ien phys ique à l 'apprent issage, au 
pe r f ec t i onnemen t , à l ' en t ra înement , ou aux 
compé t i t i ons de divers n iveaux. 

De nombreuses catégor ies d 'usagers les 
f réqen ten t : scola i res, c lubs spor t i f s , ind iv i -
due ls , a c c o m p a g n a t e u r s , spec ta teurs , e tc 
... L 'ouver tu re au publ ic imp l ique la satis-
fac t i on de règles ex igentes en mat ière de 
sécur i té . 

Les act iv i tés pra t iquées son t souven t in ten-
ses et b ruyan tes , elles nécess i tent des c o n -
d i t ions de c o n f o r t visuel et t h e r m i q u e t rès 
précises. Les pe r fo rmances et les résul ta ts 
do iven t pouvo i r êt re mesurés et a f f ichés. 
L 'occupa t ion des équ ipemen ts est t rès 
var iable, elle présente de fo r tes d i scon t inu i -
tés sur la j ou rnée , la semaine , o u l 'année, 
sa dens i té peu t e l le -même êt re fa ib le ou 
t rès élevée à cer ta ins m o m e n t s . 
Les vo lumes et les sur faces son t impor -
tan ts , ils do iven t répondre aux n o r m e s 
d imens ionne l les t rès r ig ides imposées par 
les fédéra t ions spor t i ves . 

Il en résulte de nombreuses conséquences . 
G loba lement les p rob lèmes de concep t i on 
arch i tec tura le et d ' inser t ion dans les si tes 
son t par t i cu l iè rement d i f f ic i les. Sur le plan 
t echn ique , ob je t du présent ar t ic le, les d i f f i -
cu l tés les p lus d iverses, do i ven t être maî t r i -
sées : résistance mécan ique (grandes por-
tées, chocs , vanda l i sme) , acous t ique , 
éclairage nature l et ar t i f ic ie l , chau f f age , 
ven t i l a t i on , sécur i té , hyg iène de l'air, de 
l'eau et des sur faces , e tc . 
Par ai l leurs, les équ ipemen ts spor t i f s sont 
souven t une lourde charge pour le maî t re 
de l ' ouvrage, car les recet tes son t fa ib les et 
les c o û t s d 'exp lo i ta t i on élevés. Or, ces 
c o û t s dépenden t t rès d i rec temen t de la 
concep t i on et de la réal isat ion, n o t a m m e n t 
pour les postes " p e r s o n n e l " et représen-
ten t généra lement p lus de t ro is quar ts des 
dépenses. La réussi te dépend d 'une prise 
en c o m p t e précise des cond i t i ons de f o n c -
t i o n n e m e n t dès la c o n c e p t i o n . 

L 'ensemble des con t ra in tes auxquel les ces 
équ ipemen ts do i ven t répondre et la ges t ion 
des con t rad i c t i ons ent re ces con t ra in tes 
expl iquent la créat ion d 'un secteur économi -
que spécial isé dans la c o n c e p t i o n , la cons -
t r uc t i on et de p lus en plus l 'exp lo i ta t ion de 
ces équ ipemen ts , d o n t l 'Etat ressent t o u -
jou rs la nécessi té d 'assurer l 'an imat ion et le 
déve loppement en a c c o m p a g n e m e n t de la 
décent ra l isa t ion et m ê m e s'il n 'est lui-
m ê m e que ra rement maî t re d ' o u v r a g e , o u 

gest ionna i re de ce genre d ' é q u i p e m e n t s . 
En e f fe t , m ê m e si la décent ra l isa t ion 
change p r o f o n d é m e n t le rôle de l 'Etat et de 
ses ingén ieurs , sa responsabi l i té demeure 
ent ière et son ac t ion essent iel le dans deux 
doma ines : la p r o m o t i o n du progrès techn i -
que et le sou t ien de d ivers sec teurs f o rman t 
le t issus é c o n o m i q u e de la n a t i o n . 

C'est d o n c t o u t d ' abo rd au t i t re de cette 
responsabi l i té q u e l 'Etat poursu i t la mise en 
œuvre d ' un p r o g r a m m e de recherche et 
d ' é tudes , d ' i n n o v a t i o n , d 'expér imenta t ion 
et de no rma l i sa t ion . 

Recherche s et étude s 

Le p r o g r a m m e de recherches et d 'é tudes a 
pour ob jec t i f de rassembler l ' in format ion 
d ispon ib le , d ' app ro fond i r les connaissan-
ces et l 'é tude des p rob lèmes soc iaux , fonc-
t ionne ls et t echn iques posés par la cont ruc-
t i on et la ges t ion de ces équ ipemen ts et de 
cons t i tuer une banque de données à la dis-
pos i t ion de t o u s les intéressés. 

Le d o m a i ne des recherches en cours est 
t rès vaste et n'est pas assuré par le seul 
m o y e n de la Div is ion T e c h n i q u e et Opéra-
t ionnel le du Min is tè re de la Jeunesse et des 
S p o r t s , mais fa i t in terveni r de nombreux 
par t i c ipants , tels que les aut res ministères 
cons t ruc teu rs o u des p r o g r a m m e s d'études 
en c o m m u n avec des o rgan ismes spéciali-
sés : C . E . B . T . P . , C . S . T . B . , des spécialis-
tes de haut n iveau o u des bureaux d'études 
spécial isés. Des ac t ions c o m m u n e s son t en 
cours de m o n t a g e dans le cadre des plans 
de recherche : p lan u rba in , p lan lieu de tra-
vail et cons t ruc t i ons pub l iques . 

A u plan généra l , ces recherches po r ten t sur 
l 'évaluat ion des beso ins , la qual i té architec-
turale (s ign i f ica t ion en t an t que construc-
t ion pub l i que , t ra i temen t et inser t ion des 
grands vo lumes , e t c . ) , la méthodo log ie 
d 'é tudes prél iminaires et d 'établ issement 
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UN EXEMPL E DE RECHERCHE 

L 'opt imisat io n d e l ' amb ianc e t h e r m i q u e de s p isc ine s 

La température de l'air n'est pas 

le critère unique de confort ther-

mique. D'autres paramètres 

sont très importants et notam-

ment la température du rayon-

nement des parois (que l'on 

peut augmenter grâce à l'isola-

tion thermique ou par le chauf-

fage des sois ou de panneaux) 

voire prépondérant en piscine 

pour le confort du baigneur 

mouillé, ce qui est le cas de 

l'humidité relative (plus l'air est 

sec et plus l'eau s'évapore vite 

sur la peau). 

La hausse de l'humidité con-

trôlée permet d'abaisser la 

température. C'est donc une 

source d'économies importan-

tes sur les déperditions par les 

parois et par renouvellement 

d'air. L'évaporation du bassin, 

qui est aussi une source de sur-

consommation d'énergie, est 

également diminuée. 

Cette augmentat ion de l 'humi-

dité n'est par contre pas sans 

conséquence sur la conserva-

tion des structures du bâtiment. 

Une optimisation de l 'ensem-

ble de ces paramètres est né-

cessaire et une opération de re-

cherche est en cours pour en dé-

terminer les éléments. 

Une piscine expérimentale for-

tement isolée a été réalisée en 

liaison avec un maître d'ouvra-

ge intéressé et conçue pour fonc-

tionner dans les ambiances les 

plus variées où températures de 

l'eau, de l'air, et humidité relati-

ve peuvent varier ainsi que cer-

tains éléments d'isolation. ( M . 

CARDUNER, Architecte). 

Elle permet de procéder à des 

mesures sur le confort thermi-

que et la consommation d'éner-

gie des différentes ambiances. 

Une étude est en cours et fera 

l'objet de publication. 

Droite d'égal 
confort du 

baigneur 
mouillé. 

2 7 températur e 
de l 'ai r * C 
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des p r o g r a m m e s , la f onc t i onna l i t é des 
équ ipemen ts vis à v is des con t ra in tes de 
f réquen ta t i on b r ièvement évoquées c i -
dessus, l 'adapta t ion aux ut i l isateurs cl ients 
et gest ionna i res . 

A u plan des t echn iques de l ' Ingénieur , p r in -
c ipa lement déve loppé c i -après, les recher-
ches po r ten t sur l 'adapta t ion de m é t h o d o -
logies issues des disc ip l ines sc ient i f iques 
générales, tel les qu ' acous t i que , t h e r m i q u e , 
écla i rage, t ra i t emen t de l 'eau, aux spéci f ic i -
tés des équ ipemen ts spor t i f s et soc io-
éduca t i f s . 

Elles condu isen t à examiner à la fo is : 

— Les cond i t i ons d 'amé l io ra t ion des p r in -
c ipes et des techn iques d u bâ t imen t dans le 
cadre des cond i t i ons de f o n c t i o n n e m e n t 
des équ ipemen ts spor t i f s , par exemple : 
ut i l isat ion de matér iaux dans l 'ambiance 
h u m i d e des p isc ines, prise en c o m p t e des 
chocs de bal lons pour la c o n c e p t i on des 
matér ie ls et revê tements de parois en salle 
de spor ts , e t c . . 
— L ' in teract ion des équ ipemen ts et des 
ind iv idus : éva luat ion des cond i t i ons de 
c o n f o r t nécessaire à la p ra t ique des act iv i -
tés, e f fe ts sur l 'o rgan isme de certa ines dis-
pos i t ions et n o t a m m e n t des sols spor t i f s , 
amb iance psycho log ique liée à la concep -
t i on de l ' équ ipement , o r ien ta t ions des équ i -
pemen ts vers le loisir, e t c . . 

E n m a t i è r e d ' a c o u s t i q u e la tai l le des 
équ ipemen ts , la concen t ra t i on des usa-
gers , la nature b ruyan te des act iv i tés , la 
mu l t ip l i ca t ion des sur faces f o r t e m e n t réflé-
ch issantes, pose de graves p rob lèmes de 
n iveaux sonores (105 D B mesurés dans une 
piscine de la rég ion par is ienne) . 

Les recherches en cou rs po r ten t sur la dé f i -
n i t ion d 'abso rban t acous t i que et isolant 
t he rm ique et compa t i b l e avec les con t ra in 
tes d 'u t i l i sa t ion (gymnase-p isc ine) , sur les 
économies d 'abso rban t rendues possib les 
par des d ispos i t ions jud ic ieuses des vo lu -
mes et des act iv i tés , la c réat ion de zones de 
repos o u de si lence, sur tou t en relation avec 
l 'act iv i té pr inc ipale. 

E n m a t i è r e d ' é c l a i r a g e la recherche por te 
t o u t d ' abo rd sur l 'éclairage na tu re l , qu i do i t 
être favor isé pour des raisons d 'ag rémen t 
et d ' é c o n o m i e , mais pour lequel la c o m p a -
t ib i l i té do i t être recherchée ent re les r isques 
d 'éb lou issement d u joueur , la gêne p rovo-
quée par les con t ras tes ombre - lumiè re et 
les nécessi tés de l 'a rch i tec ture b ioc l imat i -
q u e , le con t rô le des r isques de su rchau f fe 
par l 'ensole i l lement. Elle po r te pr incipale-
men t sur les moyens d ' in t rodu i re la lumière, 
sur l ' homogéné i té de l 'éclairage, sa m o d u -
lat ion éventuel le sur des po in ts à privi légier. 

L'éclairage art i f ic iel do i t être t ra i té à la fo is 
du po in t de vue d u joueur que du specta-
teur , vo i re du té léspecta teur . La recherche 
por te sur le rendu des cou leurs , l 'uni for-
mi té de l 'éc la i rement , la percep t ion des 

vi tesses et des m o u v e m e n t s , les causes de 
fa t igue visuel le et l 'éb lou issement par les 
sources lumineuses . 

S u r l e p l a n t h e r m i q u e e t c o n d i t i o n n e -
m e n t d ' a i r , les p r inc ipaux t h è m e s abor-
dés, c o m p t e t enu de l ' impor tance du c o û t 
des c o n s o m m a t i o n s énergét iques de ces 
équ ipemen ts , po r te sur l 'analyse des c o n -
séquences de la spéc i f ic i té : g rands vo lu -
mes , var ia t ion de la f r équen ta t i on entraî-
nan t une fo r te i n te rm i t tence . Les é tudes 
po r ten t éga lement sur l 'adapta t ion des 
sources d 'énerg ie aux ta r i f i ca t ions , l 'appl i -
ca t ion des pr inc ipes de l 'a rch i tec ture b io-
c l imat ique et l 'ut i l isat ion des énergies 
renouvelab les. 

P o u r l e s s o l s s p o r t i f s les recherches s o n t 
en pe rmanence poursu iv ies sur l 'amél iora-
t i on des qual i tés spor t ives et des cond i t i ons 
d ' emp lo i des sols gazonnés , la compos i t i on 
des sols stabi l isés et la recherche d 'amél io -
rat ion de la t enue des ter ra ins sous l 'act ion 
des c r a m p o n s , la dé f in i t ion de matér iaux 
nouveaux en mat ière de sols syn thé t iques , 
ainsi que la mise au po in t de m é t h o d e s de 
con t rô le et d 'analyse nécessaire à la mise 
au po in t des p rodu i t s et à la vér i f i ca t ion de 
leur c o n f o r m i t é lors de l 'app l ica t ion. 
D'autres recherches son t ent repr ises en 
mat ière d 'hyg iène ( t ra i tement de l 'eau des 
pisc ines, en coopéra t i on avec le Min is tè re 
de la San té ) , de sécur i té pou r le pub l ic , 
l 'usager et le pe rsonne l , et de ma in tenance 
des équ ipemen ts . 

Le savoir ainsi acquis par le Serv ice de 
l 'Equ ipement dans le cadre de ces t rès 
amb i t i eux p r o g r a m m e s d 'é tudes fa i t l 'objet 
d ' une d i f fus ion par la pub l i ca t ion de 
l 'ouvrage hors série du Mon i t eu r des équ i -
pemen ts spor t i f s , d o n t le Serv ice est 
l 'auteur et qu i est ac tue l lement en cours de 
re fon te , ainsi que d 'une série de b rochures 
p lus spécial isées à la d ispos i t ion de t o u s les 
intéressés, maî t res d ' ouv rage , concep -
teurs , ent repr ises, ges t ionna i res , e t c . . Il 
est éga lement mis en œ u v r e , dans le cadre 
d 'une po l i t ique de consei l et d 'assistance 
techn ique . 

Innovat io n et 
expér imenta t io n 

L 'expér imenta t ion peut êt re mise en œuv re 
d i rec tement par l 'Etat dans son propre 
pa t r imo ine . C'est ainsi que sont n o t a m -
men t en cou rs ac tue l lement une opéra t ion 
d 'op t im isa t ion t he rm ique d ' un nouveau 
g y m n a s e , d ' u n e nouvel le s t ruc tu re de 
gazon syn thé t i que sablé pour la cons t ruc -
t i on d ' un terra in de g rand j e u . Mais les opé-
rat ions expér imenta les peuven t éga lement 
être mises en œuv re par les col lect iv i tés 
locales o u les associat ions avec l 'aide f inan-
cière de l 'Etat. 

La source de ces expér imen ta t ions peu t 
résulter d i rec tement des recherches ani -

mées ou condu i t es par l 'Etat, d o n t un cer-
ta in n o m b r e de sujets on t été abordés c i -
dessus. Mais elle peut éga lement proveni r 
de p ropos i t i ons extér ieures : concep teu rs , 
ent repr ises, ut i l isateurs, maî t res d ' ouv rage , 
e t c . . 

A t i t re d 'exemp le , l 'encadré c i - jo int pré-
sente une expér imen ta t i on relat ive à l 'appl i-
ca t ion des t echn iques solaires au chau f fage 
d ' un g y m n a s e . 
On peut encore ci ter parmi les exemples les 
p lus démons t ra t i f s : 

— la t r ans fo rma t i on de bâ t imen ts indus-
tr iels ex is tant en équ ipemen t spor t i f , 

— l 'op t imat isa t ion d ' un équ ipemen t c o u -
ver t f ixe pour l 'apprent issage de la nata-
t i o n , 

— la p r o m o t i o n de m o q u e t t e s pour les sols 
de p isc ine dans le bu t d 'amél iorer le con fo r t 
et l 'acoust ique en respectant les cond i t i ons 
d 'hyg iène . 

— la mise en œ u v r e de diverses sur faces 
spor t ives pour la créat ion ou la réparat ion 
de tenn is de plein air ou de pistes syn thé t i -
ques . 
Pour t o u t e s ces opé ra t i ons , la coopéra t ion 
est assurée en t re le maî t re d 'ouv rage , le 
concep teu r , les fou rn isseurs et l 'Etat. Ce 
dernier p rend en charge une part impor -
tan te des éventue ls su rcoû ts ou des r isques 
liés à ces i nnova t i ons o u expé r imen ta t i on , 
ainsi que le f i nancemen t des bi lans et vér i f i -
ca t ions qu i son t ind ispensables pour per-
me t t re de conc lu re sur les résul tats . 

Il est év ident que le service techn ique de 
l 'Etat n'a pas le m o n o p o l e des idées et il est 
impo r tan t que l 'ensemble du secteur puisse 
t r ouve r un lieu d 'accuei l et de rencont re , 
suscept ib le d 'appor te r une va lor isat ion aux 
recherches o u aux invest issements que 
l ' ini t iat ive pr ivée est prête à consent i r . 
Une tel le f o r m u l e existai t par la pol i t ique 
des c o n c o u r s de pro je ts industr ia l isés et 
des pro je ts - types soumis à ag rémen t . Cette 
po l i t ique a r é p o n du aux nécessi tés du 
m o m e n t et a permis la créat ion du secteur 
é c o n o m i q ue de concep teu rs et d 'en t repr i -
ses spécial isées qu i dé t iennen t une grande 
part de la c o m p é t e n c e en mat ière d 'équ ipe-
men ts spor t i f s . 
Mais les t e m p s o n t c h a n g é , les besoins, 
an té r ieurement f o r t e m e n t marqués par 
l ' a ccompagnemen t des p r o g r a m m e s sco-
laires, son t ma in tenan t p lus divers et une 
analyse f ine d é b o u c h a n t sur un p rog ramme 
or ig ina l est nécessaire. Par ai l leurs, la sensi-
bil ité à l ' impact des équ ipemen ts sur l 'envi-
r o n n e m e n t est devenue cons idérab le . 
Les pro je ts - types , issus de p r o g r a m m e s et 
d 'é tudes arch i tec tura les préétabl is indé-
p e n d a m m e n t de t ou te conna issance du site 
d ' i m p l a n t a t i o n , ne co r responden t p lus à la 
s i tuat ion présente. 

L 'existence d ' un lieu d 'accuei l off iciel 
ouver t en pe rmanence aux idées de l' initia-
t ive pr ivée, à l ' i nnova t ion , à la p romot ion 
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de la mise en œuv re d ' équ ipemen ts diversi-
f iés, et pe rmet tan t de main ten i r l 'espri t de 
recherche et de valor iser les invest isse-
ments intel lectuels consent is par le concep -
teur , les entrepr ises, les industr ie ls qui 
s ' intéressent aux équ ipemen ts spor t i f s , 
reste cependant nécessaire. 
Le ministère me t d o n c au po in t à l 'heure 
actuel le une nouvel le p rocédure d i te 
d 'accepta t ion , d o n t l 'ambi t ion est d ' o rgan i -
ser une synergie ent re le secteur é c o n o m i -
que concerné et les services de l 'Etat, qu i 
se proposent ainsi de jouer le rôle de cataly-
seur du savoir fa i re et des in i t ia t ives. 

La pol i t ique et les moyens f inanc iers liés à 
l ' innovat ion , à l ' expér imenta t ion , à la créa-
t ion en que lque sor te d ' un secteur p i lo te , 
sera donc éga lement consacré à la valor isa-
t ion des idées, des pro jets et des p rodu i t s 
qui auraient été re tenus dans le cadre de la 
procédure d 'accep ta t i on . 

La normal isat io n 

L'an imat ion et le sou t ien des secteurs éco-
nom iques spécial isés, ainsi que l 'aide aux 
maî t res d 'ouv rage , passe aussi par la qua l i -
f i ca t ion des entrepr ises et l 'ex is tence de 
références sous f o r m e de no rmes de qual i té 
et de cahiers des charges t ypes . 

C'est en ef fet par la défense de la qual i té 
sous t ou tes ses f o r m e s que p o u r r o n t être 
assurées la p r o m o t i o n de ce secteur de p ro -
d u c t i o n , la défense du marché intér ieur et 
la c o n q u ê te des marchés extér ieurs . 

L 'existence de no rmes de qual i té est , en 
e f fe t , un m o y e n puissant pour a t te indre 
s imu l tanément p lusieurs ob jec t i f s : 

— assurer une p ro tec t i on de l 'ut i l isateur en 
garant issant un niveau de pres ta t ions min i -
m u m , 

— permet t re une réf lex ion c o m m u n e en t re 
les fabr i can ts , les ut i l isateurs, les concep-
teurs et les entrepr ises pour amél iorer les 
techn iques , 

— rendre crédib le le sys tème p roduc t i f par 
l 'a f f ichage de sa vo lon té et de sa techn i -
c i té. 

Une démarche c o m m u n e avec les syndicats 
profess ionnels et l 'AFNOR pour me t t re en 
œuvre un impo r tan t p r o g r a m m m e de nor -
mes f rançaises relat ives aux équ ipemen ts 
spor t i fs est en cou rs . 

Des p rog rammes sont ac tue l lement lancés 
pour les salles sport ives et les piscines, ainsi 
que pour les sols spor t i f s syn thé t i ques . 

Une expérimentation 
sur l'énergie solaire 

Gymnase solaire. 

Parallèlement  aux études  théo-
riques,  le Service  de l'Equipe-
ment  s'est  orienté  vers  des 
expérimentations  in  situ  effec-
tuées  en collaboration  avec 
des communes  volontaires  et 
qui  se déroulent  en trois  pha-
ses : 
Dans un premier  temps  assis-
tance  technique  du Ministère 
pour  l'élaboration  du projet, 
aide à l'investissement,  orga-
nisation  d'une  campagne  de 
mesures  sur  place  pour  con-
naître  le fonctionnement  réel 
de l'installation. 

Pour  le chauffage  solaire  des 
gymnases,  des réalisations 
très  diverses  ont  été effec-
tuées  en liaisons  avec 
l'A.F.M.E.  ; une des plus  inté-
ressantes,  de type  actif  à air,  a 
été réalisée  pour  la réalisation 

d'un  ouvrage  neuf  à LA CHA-
PELLE LA REINE (MM. POUEY 
et SARI architectes). 
La solution  utilisée  comprend 
des capteurs  légers  à air  asso-
ciés  à un stockage  déphasage 

journalier  en parpaings  spé-
ciaux. 

Les capteurs  installés  en rem-
placement  de bardage  font  en 
même temps  office  de paroi 
isolante  et le surcoût  total  est 
acceptable. 

L'expérience  démontre  que le 
système  est  intéressant  dès 
lors  que l'on  peut  se passer  de 
chauffage  d'appoint  en accep-
tant  quelques  heures  d'incon-
fort  par  an dans  le gymnase, 
les  locaux  annexes,  vestiaires 
et douches  étant  chauffés  par 
un système  traditionnel. 
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Les économie s d'énergi e 
dans les équipement s 

sportif s 
par  Jean ORSELLI, 

Ingénieur  des Ponts  et Chaussées  en disponibilité 
Société  Esser  Énergie  et Services 

1 — Une consommat io n 
impor tant e 

Les équ ipemen ts spor t i f s et de loisirs repré-
sentent une c o n s o m m a t i o n t rès impor -
tan te , par rappor t à l ' idée que l 'on pourra i t 
en avoir a pr ior i . 

— 0,5 % de la c o n s o m m a t i o n nat ionale en 
t o u s domaines 
— 1,3 % de la consommat ion nationale des 
Bâ t iments (habi ta t , ter t ia i re, industr ie) 
— 30 % d e l a c o n s o m m a t i o n d e s c o m -
m u n e s 
— 50 % d u g i s e m e n t d ' é c o n o m i e d 'éne r -
g i e d e s c o m m u n e s 

L'act ion dans ce doma ine pose de n o m -
breux p rob lèmes : 
— techn iques , 
— décis ionnels , 
— de cho ix des consei ls et entrepr ises. 

2 — Une techniqu e 
trè s part icul ièr e 

Il est impossib le dans le cadre d ' un art icle 
de résumer co r rec tement les prob lèmes et 
so lu t ions techn iques que posent les équ i -
pemen ts spor t i f s et de loisirs ; en ef fet ces 
bâ t iments son t t rès part icul iers par : 

— la présence d ' un bassin dans le cas des 
piscines (couver tes et de plein air) 
— des tempéra tu res anormales : 25  dans 
les piscines, 14  dans les gymnases 
— une ut i l isat ion spéc i f ique : in te rmi t ten te 
o u saisonnière. 

Les conséquences de ce t te spéci f ic i té t e c h -
n ique ne sont pas seu lement d 'o rd re tech -
n ique. Nous ver rons plus bas que les pro-
b lèmes techn iques d e m a n d e n t une appro-
che spéc i f ique dans le cho ix d ' un conse i l , 
dans le cho ix des responsables, dans le 
cho ix du m o d e d 'exp lo i ta t ion , dans le pro-

cessus décis ionnel de réal isat ion d 'écono-
mie d 'énerg ie . 

Pour donner que lques po in ts de repères 
techn iques nous p o u v o n s retenir ceci : 

PISCINES COUVERTES 

Le bâ t iment c o m p t e peu : il ne représente 
que moins de 20 % de la consommat ion dans 
les piscines ex is tantes. Le bassin repré-
sente près de 40 % non seu lement par ses 
renouve l lements d 'eau mais par son évapo-
ra t ion . L'air d o n t la f onc t i on pr incipale est 
de d é s h u m i d i f i e r et non de servir à la res-
p i ra t ion des occupan t s représente lui aussi 
près de 40 % . 

Le p rob lème pr incipal est donc de m a î t r i -
s e r l a d é s h u m i d i f i c a t i o n et non de ma in -
tenir des tempéra tu res . Une seconde pr io-
rité sera de maîtr iser la c o n s o m m a t i o n 
d 'eau du bassin et des douches . 

Mise en place d'une couverture de bassin. 

Sans entrer dans le détai l on peut noter que 
les so lu t ions son t t rès diverses depuis des 
solut ions manuel les simples c o m m e les cou -
ver tures de bassin pour la nu i t , qu i suppr i -
ment l 'évaporat ion, comb inées avec une 
régulat ion du f lux d'air de déshumid i f i ca-
t ion le jou r , j usqu 'à des so lu t ions appa rem-
men t plus " m o d e r n e s " du t ype de la 
p o m p e à chaleur en déshumid i f i ca t ion mais 
don t l 'expér ience m o n t r e qu'e l les son t plus 
coûteuses et mo ins ef f icaces. 

On note en e n g o u e m e n t pour les so lu t ions 
lourdes d o n t les raisons son t fo r t peu tech -
niques : sensibi l i té à la publ ic i té pour les 
pompes à chaleur, g o û t des techn ic iens pr i -
vés pour des so lu t ions plus coûteuses gé-
nératr ices de pro f i ts et honorai res plus 
impor tan ts , g o û t des responsables pour un 
" a u t o m a t i s m e " i l lusoire et coû teux évi tant 
une exp lo i ta t ion de t ous les jours c o m m e la 
pose d 'une couver tu re de bassin. 
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P o u r l a p r o d u c t i o n d e c h a l e u r , i l e x i s t e 
d e s s o l u t i o n s t y p e s var iables selon des 

critères bien précis : 

— si on ne dispose que de f iou le, o n fera un 
chauf fage mix te f iou le le jou r é lectr ic i té la 
nuit (pour le bass in , l 'eau chaude) 

— si on d ispose d 'une nappe d 'eau à p rox i -
mi té (lac, r ivière, pu i ts p roche du sol) la 
pompe à chaleur sur la nappe est une t rès 
bonne so lu t ion con t ra i remen t à la P A C en 
déshumid i f i ca t ion 

— si on d ispose du gaz nature l la mei l leure 
so lut ion est la " c h a u d i è r e à condensa t i on " 
où l 'énergie récupérée sur les f u m é e s sert 
aux besoins à basse t empéra tu re d u bassin 
Les expér iences de chau f fage solaire son t 
mal appl icables à l 'ex is tant . Des cas part i -
culiers de récupéra t ion ou de combus t i b l es 
de b iomasse o n t été expér imentés avec 
succès (géo thermie , o rdu res , bo is , . . . ) 
mais restent marg inaux . 

PISCINES DE PLEIN AIR 
Malgré de nombreuses é tudes ayant mené 
à des expériences (solaire no tamment ) il exis-
te une so lu t ion t y p e mo ins coû teuse que 
tou t dans presque t o u s les cas : 
— ut i l isat ion de la couver tu re de bassin 
pour la nu i t 
— chau f fage é lec t r ique s imp le , le tar i f EDF 
d'été est mo ins cher que t o u s les aut res 
combus t i b les , m ê m e le gaz. De p lus la 
chaudière é lec t r ique est la mo ins coû teuse 
qu i soi t de t o u s les apparei ls de p roduc t i on 
de chaleur . Le c o û t énergie p lus amor t isse-
men t des insta l la t ions de p r o d u c t i o n en 
électr ic i té est infér ieur à celui d u panneau 
solaire. De m ê m e l ' invest issement repré-
senté par une PAC sur nappe ne s 'amor t i t 
pas face à une chaudière é lect r ique. 

LES SALLES DE SPORT 
Les gymnases et salles de spor t son t avant 
t ou t caractér isés par des ut i l isat ions t rès 
diverses qui nécessi tent des tempéra tu res 
plus ou mo ins élevées. 
Une première source d ' é c o n o m i e est le res-
pect des températures cor respondant à cha-
que ut i l i sa t ion. 
Une deuxième source d 'économie est la sup-
pression de la survent i la t ion cons ta tée dans 
beaucoup de salles. 
L ' in te rmi t tence d 'u t i l i sa t ion de beaucoup 
de salles donne ra lieu à une in te rm i t tence 
du chau f fage , par fo is t rès fac i lement réali-
sable par de s imples minuter ies sur les 
aéro thermes. 
Dans de nombreuses salles o n cons ta te 
une " s t r a t i f i c a t i o n " de l'air avec m o n t é e de 
l'air chaud au p la fond et s tagna t ion de l'air 
f ro id au sol ; des d ispos i t i fs s imples de 
brassage de l'air par reprise au sol permet -
ten t de suppr imer la s t ra t i f i ca t ion . 
Enfin la vent i la t ion des annexes devra i t se 
faire en ut i l isant de l'air des salles. 

Nota bene : Naturellement on rencontre dans 
les équipements sportifs tous les cas d'éco-
nomie possibles que l'on rencontre ailleurs ; 
nous n'avons esquissé ci-dessus que les 
éléments très spécifiques aux équipements 
sportifs. On trouvera aussi le concierge 

Répartition de la consommation d'énergie. 

dont le logement oblige à tout chauffer, la 
chaudière à rendement de 65 %, les tuyaux 
non calorifuges dans des sous-sols ou à 
l'extérieur, les températures aberrantes, les 
mauvais équilibrages des circuits, les régu-
lations en panne ou montées à l'envers, les 
surpuissances de chauffage dues à la mise 
en route de chaudières inutiles "au cas ou 
la première tomberait en panne", les mau-
vais tarifs EDF ou GDF, etc ... 

3  A que l spécial ist e s'adres -
ser ? 

Les c o m m u n e s qu i déc iden t de faire des 
é tudes d ' é c o n o m i e d 'énerg ie o n t le cho ix 
entre p lusieurs so lu t ions : 
— avoir un homme-éne rg ie à elles : mais 
que lque c o m p é t e n t qu ' i l soi t ce sera sans 
d o u t e la première et la dern ière p isc ine qu ' i l 
aura v u . Voi là une proie t o u t e dés ignée 
pour les vendeurs de matér ie l mirac le et de 
p o m p e à cha leur . 
— t ra i ter les équ ipemen ts spor t i f s (qui 
représentent la bagatel le de 50 % des éco-
nomies moyennes que la c o m m u n e peut 
faire) avec t o u s les aut res bâ t imen ts c o m -
m u n a u x . Mais la p lupar t des consei ls en 
économie d 'énerg ie n 'on t e u x - m ê m e s 
aucune expér ience des équ ipemen ts spor-
t i fs , et la c o m m o d i t é d 'avo i r un consei l un i -
que (et t r o p souven t " d u c o i n " ) se re tourne 
con t re la c o m m u n e q u a n d on se p réoccupe 
d 'e f f i cac i té . 
— s'adresser à un cab inet expér imen té 
dans ce d o m a i n e , d o n t il existe q u a n d 
m ê m e que lques exempla i res . Le vrai pr ix 
d ' une é tude par un cab inet c o m p é t e n t est 
avec les subven t i ons de que lques pour cen t 
de la valeur des économies réalisables. 
L 'auteur a vu personne l lement des pisc ines 
ayant fai t l 'objet de 3 é tudes inut i l isables 

avant q u ' u n spécial iste c o m p é t e n t soi t 
appelé . . . 

4  Un e décis io n d i f f i c i l e 

On conna î t les d i f f i cu l tés q u e pose le t ravai l 
dans des o rgan ismes comp lexes c o m m e les 
admin is t ra t ions mun ic ipa les ; il est encore 
p lus c o m p l i q u é dans le d o m a i n e spor t i f si 
c 'est poss ib le. 

En ef fe t l ' au tonomie du service des S p o r t s 
est souven t p lus g rande q u e celle des res-
ponsables des Ecoles par exemp le . Et la 
nécessi té d ' une par t i c ipa t ion p lus act ive 
des emp loyés de chaque é tab l issement est 
t rès spéc i f ique aux é tab l issements spor t i f s 
(mise en place de couve r tu res de bass in , 
survei l lance des renouve l lemen ts d 'eau , 
a f f i chage de tempéra tu res var iant se lon les 
act iv i tés dans les salles de spo r t ) . On ne 
re t rouve dans a u c u n aut re bâ t imen t c o m -
muna l une ex igence de par t i c ipa t ion des 
personnels sur place aussi f o n d a m e n t a l e . 
Dans la Mair ie o u une Ecole un t he rmos ta t 
et une hor loge f o n t t o u t le t ravai l d 'exp lo i -
ta t i on du chau f fage ; il en va d i f f é remmen t 
dans une pisc ine o u un g y m n a s e . 
L 'ob ten t i on d ' u n e co l labora t ion act ive des 
emp loyés de c h a q u e bâ t imen t spor t i f est 
souven t le p rob lème le p lus d i f f ic i le . Encore 
plus dans le cas le p lus f r équen t o ù le Ser-
v ice des Bâ t imen ts s 'est posé c o m m e le 
responsable des é c o n o m i e s d 'énerg ie , 
chois issant son Consei l t o u t seu l , o u pire 
fa isant lui m ê m e des é tudes d o n t le Serv ice 
des Spo r t s est t e n u à l 'écart t o u t en se pen -
sant aussi capable de les fa i re (et il n 'a pas 
tou jou rs to r t de le penser ) . 
En cas de con f l i t , b e a u c o u p p lus f r équen t 
q u ' o n ne peut le penser , la présence d ' un 
spécial iste incon tes tab le est encore p lus 
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Où en son t les sol ; 
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Ingénieur  divisionnaire  des TPE, chef 
Directeur  du Laboratoire  central  de, 

nécessaire : les hés i ta t ions du thermic ien 
qu i vo i t là sa première piscine est un fac teur 
de t roub le supp lémenta i re . Que dire du 
malheureux techn ic ien mun ic ipa l qu i a der-
rière lui un s tage de 15 jou rs pour t o u t 
bagage . . . 

5  De l 'exp lo i ta t ion , encor e 
de l 'explo i tat io n ! 

Ce qu i est vrai pou r t o u s les équ ipemen ts , 
et d o n t o n s'avise depuis p e u , (voir la pro-
fession s'aviser seu lement en f in 1984 que 
80 % des chaudières son t mal réglées, est 
source d 'espoi r mais aussi de regrets) est 
l ' impor tance pr imord ia le de l 'exp lo i ta t ion. 
C'est encore p lus impo r tan t dans les équ i -
pemen ts spor t i f s . 

Une d i rec t ion pour l 'avenir devrai t être la 
f o rma t i on des personnels : en 1982 une 
enquê te mon t ra i t des d ispar i tés de con -
s o m m a t i o n sur des piscines ident iques de 
un à deux et d e m i . La m ê m e enquê te m o n -
trai t que mo ins de 3 % des responsables de 
piscines avaient eu une f o r m a t i o n spéci f i -
que aux p rob lèmes techn iques posés par 
leur é tab l issement (chauf fage et t ra i tement 
d 'eau) . 

Une comptab i l i t é un ique par é tab l issement 
est ind ispensable : mo ins de 5 % des direc-
teurs de piscines o n t un doub le des f a c t u -
res d ' eau , f iou le , é lectr ic i té qui dépenden t 
souven t de services d i f fé ren ts dans l 'admi-
n is t ra t ion mun ic ipa le . . . 

Ap rès un d iagnos t i c bien fa i t , des t ravaux 
ut i les, il reste à me t t re en place un exp lo i -
t an t c o m p é t e n t en f o r m a n t le personne l , en 
lui fou rn issan t les m o y e n s d ' une survei l -
lance régul ière, ( fac tures , c o m p t e u r s , ther-
m o m è t r e , eh ou i ! et en le fa isant con t rô le r 
régu l iè rement par un consei l c o m p é t e n t . 

6  Un pe u d'espoi r 

Après une pér iode d 'euphor ie créat ive où 
les recherches o n t été menées , puis des 
expér iences fa i tes , des campagnes de sen-
sibi l isat ion o n t po r té à la conna issance de 
tou tes les admin is t ra t ions c o m m u n a l e s des 
é léments techn iques détai l lés avec d o c u -
men ts écr i ts et aud iov isue ls . 
Qu 'en est il au jou rd 'hu i des résul tats ? Il ne 
semble pas que les a t ten tes d'i l y a que l -
ques années soient comb lées . On peut 
espérer q u ' u n renouveau des ac t ions se 
fera à un niveau rég iona l , ou dépar temen-
ta l , pour p ro longer ou re t rouver un élan qu i 
reste nécessaire. 

Un bref h is tor ique nous permet t ra de faire 
le po in t sur l 'évo lu t ion des sols spor t i fs 
dans not re pays. 
A v a n t la guer re il n 'existai t p ra t i quement en 
France que deux entrepr ises spécial isées 
dans la cons t ruc t i on des aires de spor ts 
n o t a m m e n t pour les foo tba l l - tenn is en 
ter re ba t tue et pistes d 'a th lé t i sme en cen-
drée. 
En 1941, il a fa l lu occuper les chômeurs et il 
a été déc idé de cons t ru i re des terra ins de 
spor ts n o t a m m e n t , à l ' emp lacement du 
b idonvi l le qu i ce in tura i t la capi ta le, avec 
des matér iaux locaux et en m ê m e t e m p s de 
met t re au po in t une techn ique de cons t ruc -
t i o n . J 'a i d o n c été chargé de créer un labo-
ratoire spécial isé dans ce doma ine et t ra i -
tan t de la cons t ruc t i on des sols gazonnés 
et des sols stabi l isés m é c a n i q u e m e n t (soit 
matér iaux nature ls tels que sables argi leux, 
soit mélange de terre et de sable) en par-
tan t de techn iques amér ica ines pour la s ta-
bi l isat ion des rou tes en terre (g ranu lomét r ie 
et ind ice de plast ic i té) et bien en tendu des 
techn iques hor t ico les pour les sols gazon -
nés. 

Des é tudes comp lè tes o n t été fa i tes sur un 
s tade expér imenta l s i tué à cet te époque, 
Porte de Versail les à Paris à l 'emplacement 
du Parc des Expos i t ions. 

Et depuis quel le évo lu t ion ! une 3 e ca tégo-
rie de sol é tant venue s 'a jouter aux deux 
précédentes : les sols " t o u t t e m p s " à base 
de résine art i f ic iel le, de c imen t , d 'enrobés 
b i t um ineux . . . Et quel le évo lu t ion de ces 
techn iques ! 

Disons s imp lemen t un m o t en ce qu i con -
cerne les s o l s s t a b i l i s é s ut i l isés sur tou t 
pour les aires de g rands jeux à usage in ten-
sif n o t a m m e n t dans le cadre u rba in . 

Si les mélanges terre et sable son t tou jou rs 
valables, mais souven t di f f ic i les à réaliser 
c o m p t e t enu des cond i t i ons c l imat iques, 
on uti l ise de p lus en plus des p rodu i t s prêts 
à l 'emplo i , p rovenan t des terr i ls de mine de 
cou leur rouge et d o n t l 'usage se répand sur 
t o u t le ter r i to i re . 
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Revenon s u n pe u en détai l 
su r certaine s catégorie s de 
sol s 

Prenons l e s g a z o n s par exemp le , il ne fau t 
pas s ' imaginer d 'abo rd que seuls nos vo i -
sins br i tanniques o n t le pr iv i lège d 'avo i r de 
beaux gazons, (ce qu i , par ai l leurs, n'est 
pas exact) et qu 'ensu i te il ne suf f i t pas de 
semer que lques graines sur n ' impo r te quel 
terrain pour obten i r une pelouse d igne de 
ce n o m . Il f au t penser que " l ' h e r b e ç a s e 
c u l t i v e " . En ef fet l ' ob ten t ion d ' u n e 
pelouse demande l 'appl icat ion d ' une v é r i -
t a b l e t e c h n i q u e . 

En ef fet que demande- t -on à une b o n n e 
pelouse dest inée au foo tba l l o u au r u g b y ? 
Une bonne perméabi l i té et un gazon résis-
tan t bien au p ié t inement et à l 'arrache-
ment . 
Pour ce faire il f au t faire appel à une v é r i t a -
b l e t e c h n i q u e po r tan t sur : 
l 'étude du sol 

k le drainage 
I les appor ts d 'engra is 
[ la compos i t i on du semis 

L ' é t u d e d u s o l car il f au t que les racines 
puissent pénétrer fac i lement dans le sol ce 

I qui é l imine, à pr io r i , les sols t r o p lourds et y 
I t r ouven t une nour r i tu re su f f i sante ainsi que 
[ l 'oxygène nécessaire au déve loppemen t 
I des herbes parasi taires. 

; L e d r a i n a g e : il est nécessaire, pou r ob te -
I nir un beau gazon et évi ter les arrache-
' ments t rop n o m b r e u x que l 'eau s 'é l imine 
| t rès rap idement . D o n c le premier travai l à 

faire est d 'exécuter un dra inage sat is fa i -
sant . 

Le s e n g r a i s : rappe lons que les 3 é léments 
majeurs de la cro issance du gazon son t : 
l 'azote, l 'acide phospho r i que et la potasse. 

L a c o m p o s i t i o n d u s e m i s : elle est var ia-
ble selon le c l imat , l ' époque du semis . . . et 
do i t con ten i r des espèces et des var iétés 
par t icu l iè rement étudiées pour donner des 
pelouses de qua l i té . 

C o m m e n t évo lue ce t ype de terra in ? 
Les é tudes et leurs app l ica t ions o n t po r té 
sur : 

Essai d'une piste par le sportest. 

* I 

— l 'amél iora t ion de la t ex tu re des sols par 
l 'app l ica t ion, dans les sols l ou rds , d 'argi les 
ou de schis tes expansés. 
— l ' abandon , peu à peu , des drains en 
poter ie , au bénéf ice des dra ins soup les 
p last iques annelés et per forés , mais su r tou t 
par l 'appl icat ion de plus en p lus f r équen te 
d ' un dra inage superf ic ie l d i t à " f e n t e s de 
s u i n t e m e n t " , l 'eau superf ic ie l le é tant 
recueil l ie par des fen tes de largeur et 
d 'espacement var iable selon la nature du 
terra in ( largeur de 3 à 5 c m espacement 
0,40 m à 1 m) rempl ies de matér iaux t rès 
perméab les et pou r évi ter un co lmatage des 
fen tes , une c o u c h e de sable p ropre de 1 à 2 
c m d 'épaissseur est épandue sur le ter ra in . 

— l 'appor t dans les sols pauvres en bacté-
ries de ter reaux act ivés c o n t e n a n t des mi l -
l iards de bactér ies au g r a m m e , et su r t ou t la 
mise en service d 'engra is à ac t ion lente 
l imi tant ainsi la f r équence d ' appo r t des 
engrais c lassiques. 

— l 'étude de variétés de graminées résistant 
mieux aux malad ies, au ge l , à la séche-

resse, à l 'a r rachement , à la submers ion et 
déjà des résul tats t rès spectacula i res o n t 
été o b t e n u s soi t par semis d i rect so i t par 
p lacage, (par exemple les gazons du Parc 
des Pr inces, de la Défense, du Parc des 
Spo r t s de Bercy . . . ) . 

Quant aux sols d i ts " t o u t t e m p s "  l 'évo lu-
t i on en a été rap ide, souvenez-vous des pis-
tes en cendrée qu i b rusquemen t o n t été 
remplacées par des p rodu i t s à base de 
b i t ume de c a o u t c h o u c et de l iège, puis 
rap idement par des po lyu ré thannes . Il a 
fa l lu me t t re au po in t des procédés d 'é tude 
et de con t rô le de ces nouveaux matér iaux 
souplesse, é last ic i té, usure, v ie i l l issement, 
contrôle de conformi té des composi t ions ... 
Si cer ta ins con t rô les f o n t appel à des t e c h -
niques rout ières classiques pour l 'é tude des 
couches de f o n d a t i o n en graves et en enro-
bés b i t um ineux : densi té Proc tor , p lan imè-
tr ie . . . il n 'est pas de m ê m e pour les revête-
men ts superf ic ie ls pour lesquels des t e c h n i -
ques d'essai et de con t rô le et des matér ie ls 
o n t été créés pou r eux . 
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Machine d'essai d'usure de sols. 

Le Laborato i re Central des Sols Spor t i f s a 
été ainsi amené à concevo i r des apparei ls 
spéc i f iques et des mé thodo log ies d'essai 
adaptées à tester l 'ut i l isat ion spor t i ve 
demandée de ces sols. A ins i peu t -on citer 
les essais de souplesse et d 'é last ic i té avec 
le S P O R T E S T qu i pe rme t ten t de dé te rmi -
ner le con fo r t et l 'aspect pe r f o rman t d ' un 
sol et de con t rô le r " i n s i t u " les revê tements 
réalisés. De m ê m e les essais de g l issance, 
d 'usu re , de p o i n ç o n n e m e n t , de vieil l isse-
men t c l imat ique etc . . . appo r t en t des résul-
ta ts qu i renseignent de manière appréciable 
sur les qual i tés respect ives des d i f fé ren ts 

matér iaux p roposés par les entrepr ises, 
tan t sur le plan des qual i tés spor t ives , que 
sur le plan de la durab i l i té . 
A ins i , malgré l ' imper fec t ion des procédés 
ac tue ls , car ces techn iques son t t rès récen-
tes, il est déjà possib le de consei l ler à une 
c o m m u n e , pour chaque besoin part icul ier, 
une so lu t ion acceptab le cependan t il est 
cer ta in qu ' i l reste beaucoup à fa i re. 

— dans la recherche de m é t h o d e s p lus per-
fec t ionnées pour l 'analyse des matér iaux , 
— dans l 'é tude, avec les médec ins du 
spor t , de la rédact ion du co rps huma in sur 
ces matér iaux nouveaux , é tude d é b o u -
chan t sur la b iomécan ique . 

Il en est de m ê m e du vaste p rob lème posé 
par la cons t r uc t i on des tenn i s car nous 
p o u v o n s dire qu ' i l est t rès d i f f ic i le , actuel le-
m e n t , de t rouver un matér iau ou un pro-
cédé qu i d o n n e ent ière sat is fac t ion et pour-
tan t ils son t n o m b r e u x : 
enrobés b i t um ineux pe in ts , résines acryl i -
ques ou v iny l iques + sable, p ro jec t ions ou 
coul is de po l yu ré thanne , po l yu ré thanne 
perméab le ou imperméab le , m o q u e t t e per-
méab le . . . 

La terre ba t tue (calcaire + rouge à tennis) 
d o n n e sat is fac t ion pendan t la belle saison 
mais ne peut êt re jouée en h iver . 
Le bé ton poreux est t rès dur et t rès onéreux 
s'il est cons t ru i t selon les règles de l 'art, les 
revê tements à base de po l yu ré thanne et de 
c a o u t c h o u c nécessi tent une t echn ique peu 
maîtr isée par les ent repr ises. 
Dans ce d o m a i ne les é tudes et essais por-
ten t sur : 

— la c réat ion d 'en robés à f ro id perméables 
d ispon ib les pour t o u s ce qu i permet t ra i t 
presque à c h a c u n de cons t ru i re son propre 
tenn is fami l ia l , ma lgré la relat ive fragi l i té 
d 'un tel revê tement . 

— la mise au po in t de p rocédés basés sur 
des enrobés b i t um ineux imperméables, 
recevant en sur face : 
 soi t une p ro jec t i on , sur 2 ou 3 c m d'épais-
seur, de po lyu ré thanne et de c a o u t c h o u c , 
 soit une émuls ion de résine sablée. 
Ces deux nouveaux p rocédés semblant 
recueil l ir un avis favorab le de la part des uti-
l isateurs. 

Te rm inons en par lant des gazons art i f iciels 
q u i , s'i ls d o n n e n t sa t is fac t ion en général 
pour une ut i l isat ion in tensive en foo tba l l , 
son t de pr ix élevés. 
Auss i une évo lu t ion s'est p rodu i te dans ce 
d o m a i ne et nous arr ivons au dern ier -né des 
sols spor t i f s ( footba l l et tenn is) : le gazo n 
art i f ic ie l -sable . 
Il s 'agi t d ' un tap is de f ibres de po lypropy-
lène reposant sur une f o n d a t i o n perméable 
et rempl i de sable f in à g ranu lomét r ie étu-
diée, des essais se poursu iven t af in de don-
ner p lus de souplesse et de c o n f o r t à 
l 'ensemble, en in te rposant ent re la fonda-
t i on et le tap is , un géotex t i le . 
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L'Exportatio n d'Equipement s 
et de Matérie l sportif s 

par  R. BONN ENFANT, I.D.T.P.E 
Chef  du Bureau  de la Recherche  et de la Réglementation  Technique 

La France conna î t un déve loppemen t 
rapide des act iv i tés de spor t et de loisir. 

Le grand n o m b r e de l icenciés (onze mi l -
lions) et l 'essor des prat iques hors no rmes 
on t susci té la c réat ion d ' une vér i table 
" i n d u s t r i e " du loisir. Les dépenses à carac-
tère spor t i f représenta ient en 1979 0,45 % 
du P. I .B. 

L ' impor tance et la spéci f ic i té du marché et 
la po l i t ique menée par le Min is tère de la 
Jeunesse et des Spo r t s ( M . J . S . ) dans les 
années 70 (opéra t ions industr ia l isées, 
pro jets- types) o n t permis l 'émergence d ' un 
secteur p roduc t i f de qual i té , cons t i tué 
essent ie l lement de p e t i t e s e t m o y e n n e s 
e n t r e p r i s e s t r è s s p é c i a l i s é e s (1) . 

Les cond i t i ons son t d o n c a pr ior i favorab les 
à l 'expor ta t ion ; mais quel le est en fait la 
s i tuat ion ? 

1- La balanc e commerc ia l e 

a) En l 'absence de t o u t e s ta t is t ique (2) p ro -
pre aux é q u i p e m e n t s s p o r t i f s , on peut 
dire que les impor ta t i ons son t restées dis-
crètes, et ce sans p ro tec t i onn i sme . Les 
industr ies et entrepr ises f rançaises o n t un 
niveau très su f f i sant pour sat isfaire les 
besoins na t ionaux , qu ' i l s 'agisse des 
grands ouvrages où des équ ipemen ts co l -
lect i fs de base. On cons ta te , cependan t , 
des impor ta t i ons de matér ie ls ou d 'équ ipe-
ments spécial isés. On peut c i ter : des salles 
de squash , des saunas, des sols spor t i fs 
(gymnases, pistes d 'a th lé t i sme, g rands 
jeux , tenn is ) , du matér ie l de c h r o n o m é -
t rage et d 'a f f i chage et , en p isc ine, des 
balais au toma t i ques pour bassins, des 
f onds et des parois de bassin mob i les , des 
t o b o g g a n s , des procédés pour la p roduc -
t ion de vagues , des f i l t res (essent ie l lement 
pour les piscines pr ivées) . 

Bien e n t e n d u , les postes t rad i t i onne l lement 
déf ic i taires dans le bâ t imen t se re t rouven t 
dans les équ ipemen ts spor t i f s : il s 'agi t no-
t a m m e n t des carrelages et de la p lomber ie 
sanitaire t rès ut i l isés. 

Ac tue l l emen t , le vo le t le p lus p réoccupan t 
est celui des expor ta t ions qu i son t fa ib les. 

Les cons t ruc t i ons réalisées à l 'ét ranger o n t 
été rares et résu l tent de succès c o m m e r -
ciaux ponc tue ls d 'ent repr ises par t icu l ière-
men t dynamiques ou sont le fai t de sociétés 
ayant , à part i r de réal isat ions de prest ige, 
acquis une grande réputat ion internat ionale. 
C'est le cas de Ger land B A T après ses suc-
cès pour des insta l la t ions o l ymp iques . 

A cela, deux ra isons pr inc ipales : 
 l o n g t e m p s le marché intér ieur a été suf f i -

sant et c 'est su r t ou t depu is la crise q u e , par 
la fo rce des choses , les ent repr ises se tour -
nent vers l 'expor ta t ion ; 
 les PME et P M I , qui cons t i t uen t le sec-

teur p roduc t i f , o n t ra rement les m o y e n s f i -
nanciers d ' une p rospec t ion d o n t les résul-
ta ts imp l iquen t des délais de réponse s o u -
vent longs . 

Pour y remédier , hu i t des pr inc ipaux m e m -
bres de la FNCESEL se sont regroupés et on t 
créé la Soc ié té d 'Expor ta t i on In ternat ionale 
(SEl ) . Cet te soc ié té , émana t ion de la pro-
fess ion, reste ouver te à t o u s ceux qu i sou -
ha i tent en t reprendre une démarche col lec-
t ive sous le pavi l lon France. Elle est cau -
t ionnée et appuyée financièrement par le M J S 
et bénéficie d 'un cont ra t assurance-prospec-
t i on de la par t de la C O F A C E . 

Ont éga lement pou r raison d 'ê t re l 'expor ta-
t i on : 
- S O G E X P O R T (Div is ion S p o r t Expor t ) , 
soc iété de c o m m e r c e , f i l iale de la société 
générale et qui bénéficie ainsi de son réseau 
t rès dense de co r respondan ts à l 'étranger ; 

— SPORTEX, qui associe des sociétés spé-
cial isées. 

b) Dans le secteur b i e n s e t m a t é r i e l s l i é s 
a u x a c t i v i t é s s p o r t i v e s e t d e l o i s i r , la ba-
lance commerc ia le con t i nue de se dégra-
der. Pendant l o n g t e m p s , la rgement bénéf i -
ciaire (couver ture à 300 % en 1974), elle était 
en 1983 légèrement déf ic i ta i re (3,7 mi l l iards 
de f rancs con t re 3 ,6) . Le so lde t rès posi t i f 
des bateaux pneumat iques , des lunet tes so-
laires, du ski et de la p lanche à voi le , ne suf-
f i t pas pour compenser les impor ta t i ons 
massives de parkas, d 'anoraks , de ba l lons, 
de raquet tes de tenn is , de cannes à pêche 
et de matér iel de g y m n a s t i q ue et de spor ts 
a th lé t iques ( impor ta t i ons 71 mi l l ions de 
francs, exportations 17 pour ce dernier poste). 
C o m p t e t enu des s o m m e s en j eu , il s 'agit 
d ' un sujet qu i mér i tera i t de longs déve lop-
pemen ts dépassant le cadre de cet art ic le. 

No tons , aussi, que les grandes surfaces que 
représentent les équipements sport i fs requiè-

rent des apparei ls de ne t t oyage et d 'en t re-
t ien qu i son t t rès généra lement é t rangers . 

Enf in , l ' expor ta t ion d ' i n g é n i e r i e et de s e r -
v i c e s est p ra t i quemen t nul le. 

2 - Les cond i t ion s générale s 
de l 'expor tat io n 

a) Q u e l s s o n t l e s b e s o i n s 
d e s p a y s a c h e t e u r s ? 

Les pays à devises fo r tes cons t i t uen t un 
marché considérable, mais ils peuvent le sa-
t isfaire par leurs p ropres m o y e n s . On ne 
peut guère espérer y vendre q u e des pro-
du i ts ou des matér ie ls t rès pe r f o rman ts , en 
avance sur la concu r rence , généra lement 
grâce à une imp lan ta t i on sur place (f i l iales, 
assoc ia t ion avec une soc ié té locale, prise 
de par t ic ipat ion minor i ta i re , f r anch i se , . . . ) . 
Ces pays p ra t iquen t souven t un p ro tec t io -
n isme, inavoué mais ef f icace par le biais de 
d ivers ar t i f ices, par exemp le la normal isa-
t i o n . C'est par t i cu l iè rement le cas de la Ré-
pub l ique Fédérale A l l e m a n d e . Une act ion 
est à en t reprendre sur le p lan de la norma l i -
sat ion in ternat iona le . 

Les pays en vo ie de déve loppemen t (PVD) 
o n t des besoins immenses , mais ceux qu i 
son t solvables f o n t l 'objet d ' une concu r -
rence t rès v ive ent re f rança is , a l lemands, 
i tal iens, canad iens , no rd -co réens , vo i re ja -
pona is . Les ch ino is son t de p lus en plus 
présents et f o n t d o n de g rands stades qu ' i ls 
cons t ru isen t en t i è remen t . Les bureaux 
d 'é tudes techn iques angla is son t t rès inc i -
sifs et bien imp lan tés au M o y e n Or ient . 

Les PVD o n t une fo r te natal i té et les mo ins 
de v ing t ans représentent p lus de 50 % de 
la popu la t ion to ta le . Leur déve loppemen t 
s ' accompagne d ' une m ig ra t ion vers les vi l -
les. Les d i f f i cu l tés de v iv re , le désœuvre-
men t des jeunes , son t sources de tens ion . 
Le spor t p rend une place grand issante ; il 
est un m o y e n de s t ruc tu ra t i on et de stabi l i -
sation de la jeunesse et de p romot ion sociale. 

(DLa plupart se sont regroupées au sein de la 
Fédération Nationale des Constructeurs d'Equi-
pements de Sports et Loisirs (F.N.C.E.S.E.L) . 
(2)D'après une enquête rapide auprès des orga-
nisations professionnelles, le chiffre d'affaires à 
l'exportation en 1982 aurait été de l'ordre de 170 
millions de francs. 
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Le spo r t de hau te c o m p é t i t i o n , n o t a m m e n t 
le f o o t b a l l , est u n m o y e n , n o n seu lement 
d e s 'a f f i rmer sur le p lan i n te rna t iona l , mais 
aussi d ' o c c u p e r la p o p u l a t i o n . Le spo r t est 
u n sec teur t rès po l i t i que . 
Les responsables de ces pays balancent sou-
vent entre des pol i t iques élitistes et de masse 
et d o n c en t re des réal isat ions de prest ige et 
des é q u i p e m e n ts de base. 
Pour des ra isons f inanc ières et s o u v e n t c l i -
ma t i ques , les P V D o n t s u r t o u t beso in d ' ins-
ta l la t ions en ple in air ; s tades , p is tes, aires 
de jeu e t t enn is . Les sols spor t i f s représen-
t en t d o n c une par t i m p o r t a n t e d u marché . 

Pour s 'abr i ter d u soleil et de la plu ie et pou r 
o f f r i r des cond i t i ons p lus con fo r tab les per-
m e t t a n t la pet i te c o m p é t i t i o n , ces pays 
d e m a n d e n t aussi des aires couve r tes éco-
n o m i q u e s à ven t i la t ion nature l le (1). 

Pour le spor t de haut n iveau, que lques g y m -
nases c l imat isés son t nécessaires. 

Les eaux nature l les é tan t le p lus s o u v e n t 
imp rop res à la ba ignade , le beso in en pisci-
nes est g r a n d , mais les c o û t s de c o n s t r u c -
t i o n , les prob lèmes d 'exp lo i ta t ion et le man-
que d 'eau rédu isent la d e m a n d e . 

Un écla i rage é lec t r ique est t rès ut i le car il 
pe rme t une p ra t ique n o c t u r n e souven t p lus 
agréable et un ut i l isat ion p lus in tens ive qu i 
c o m p e n s e en par t ie le m a n q u e d 'équ ipe-
m e n t s . 

actes et de mener à bien une opé ra t i on . Les 
délais, les c o û t s , le con t rô le des t ravaux 
sont t rès mal maîtr isés. Les réalisations "c lés 
en m a i n s " son t d o n c souven t appréc iées. 
Consc ien ts de ces d i f f i cu l tés , les P V D ex i -
gen t de p lus en p lus de t rans fe r ts de t ech -
nologie par des associat ions avec des entre-
prises locales, et une f o r m a t i o n de person-
nels. Pour rédui re leur dépendance , ils sou -
ha i ten t la c réat ion de sociétés mix tes fabr i -
q u a n t sur place le m a x i m u m de choses . 

Ma is , en dé f in i t i ve , le p rob lème le p lus a igu 
est sans d o u t e celui de la ma in tenance . Les 
insta l la t ions son t soumises à rude épreuve 
par les usagers (ut i l isat ion in tens ive , vanda-
l isme), par le c l imat , et les im tempér i es , . . . 

Elles s o n t con f iées à un personnel non qua -
lifié qu i ignore t o u t de l 'ent ret ien prévent i f 
et qu i ne dispose pas des pièces de rechange 
essent iel les. De n o m b r e u x équ ipemen ts , 
n o t a m m e n t des p isc ines, ne f o n c t i o n n e n t 
p lus . 

La p lupar t ne rend p lus le serv ice a t t e n d u . Il 
fau t d o n c des équ ipements robustes, ne né-
cessi tant q u ' u n ent re t ien s imp le et rédu i t . 
Les so lu t ions tel les que les sols t o u t t e m p s , 
qu i n 'ex igent pas d ' i n te rven t ions régul iè-
res, mais se sa t is fon t de ré fec t ions comp lè -
tes pér iod iques présentent un intérêt cer-
ta in (pour l 'acheteur , mais aussi pou r le 
vendeur ! ) . 

Casablanca, piscine réalisée par la société Weistoch. Architecte M. Riou. 

b) Q u e l s s o n t l e s p r o b l è m e s r e n c o n t r é s 
p a r l e s p a y s e n v o i e d e d é v e l o p p e m e n t 
p o u r s ' é q u i p e r ? 

En d e h o r s d u f i n a n c e m e n t (2 ) , les p r o b l è -
m e s se p o s e n t à t o u s les s t a d e s : p l a n i f i -
c a t i o n , p r o g r a m m a t i o n , c o n c e p t i o n , c o n s -
t r u c t i o n , exp lo i t a t i on . Une admin is t ra t ion 
i nsu f f i samment f o r m é e pe rmet d i f f ic i le-
men t de passer des in tent ions pol i t iques aux 

Face à ces beso ins et ces p rob lèmes , que l -
les réponses peuven t appor te r les soc iétés 
f rançaises ? 

c) Q u e p e u t - o n d o n c e x p o r t e r ? 
L ' o f f r e f r a n ç a i s e 

Grâce à nos g randes entrepr ises d u bât i -
m e n t et des t ravaux pub l i cs , associées à 
des sociétés spécial isées en équ ipemen ts 

Vélodrome de Montréal. Architecte Taillibe 

spor t i f s , o n peu t , t o u t d ' a b o r d , espérer réa-
liser des o u v r a g e s à c a r a c t è r e i n t e r n a -
t i o n a l , par exemp le pou r les jeux régio-
naux, et cer ta ins g r a n d s é t a b l i s s e m e n t s 

n a t i o n a u x ( ins t i tu ts des spo r t s , s tades de 
foo tba l l , . . . ) . 
On peut ensu i te cons t ru i re des é q u i p e -
m e n t s d e b a s e c l é s e n m a i n s , pour la 
m o y e n n e c o m p é t i t i o n et le spor t de masse, 
tan t que l 'appareil p roduc t i f des PVD n'aura 
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pas at te int un n iveau su f f i san t . C'est le 
domaine privilégié de nos "ensemb l ie rs " qu i 
cons t i tuent le po in t f o r t de l 'o f f re f rança ise. 
Grâce au marché f rança is et à leur spécial i -
sat ion, ils o n t acqu is u n savoir - fa i re et mis 
au po in t des mé thodes d 'o rgan isa t ion et de 
rat ional isat ion pe r fo rman tes leur pe rmet -
tant de maîtriser les techn iques, les délais et 
les coû ts . Ils son t à m ê m e de f o r m e r des 
équipes pouvan t p roposer un service c o m -

Patinoire au Koweït. 

plet en a m o n t et en aval d e la réa l isat ion. 

No t re maît r ise de la t e c h n i q u e d u bo is 
lamel le col lé , par t i cu l iè rement b ien adap té 
aux g rands vo lumes des équ ipemen ts spor -
t i f s , est t rès appréc iée. 

On peu t expor te r des é q u i p e m e n t s i n d u s -
t r i e l s , c 'est-à-di re des fou rn i t u res en t ran t 
dans la réal isat ion d 'ouv rages et me t t r e en 
œ u v r e des l o t s t e c h n i q u e s t r è s s p é c i a l i -
s é s . Il s 'ag i t , n o t a m m e n t : 
— des sols spor t i f s so i t syn thé t iques (pour 
gymnases , p is tes d 'a th lé t i sme, t enn i s , ter -
rains d e pet i ts j eux , vo i re des terra ins d e 
foo tba l l t o u t t e m p s ) so i t na ture ls , par 
exemp le des gazons é laborés qu i posent 
des p rob lèmes de dra inage e t d 'a r rosage 
p o i n t us ; 
— de l 'éclairage é lec t r ique ( lampes, a p p a -
reils, s u p p o r t s , . . . ) ; 

— de t o u t ce qu i a t ra i t au chau f f age , par 
exemple les p o m p e s à cha leur , le matér ie l 
solaire (en part icul ier les capteurs à eau sans 
v i t rage et les cap teurs à air sans iner t ie , m is 
au po in t par des sociétés françaises) et pour 
les rég ions desservies en gaz, des chaud iè -
res à condensa t i on et des t ubes rayonnan ts 
à basse t empé ra tu re , . . . ; 
— de la c l imat isa t ion des salles de hau te 
compé t i t i on ; 
— de la p r o d u c t i o n d e f r o i d e t de la f o r -
m a t i o n de la g lace d a n s les pa t ino i res (3) ; 
— d u t ra i t emen t de l 'eau des piscines (ins-
tallations et produi ts consommables, no tam-
m e n t des dés in fec tan ts ) . Les expor ta t ions 
son t ac tue l lement le fa i t de que lques P M E , 
essent ie l lement dans les pays arabes, alors 
que la France est le numéro un mondia l dans 
le d o m a i n e de l 'eau. Mais les g rands , pour-
tan t b ien imp lan tés à l 'é t ranger, pr inc ipale-
ment en Amér ique du Nord , ne semblent pas 
considérer les p isc ines c o m m e un marché 
a t t rayant ; 

— de la sonor i sa t ion , d u c h r o n o m é t r a g e , 
de l 'a f f ichage des résul tats ; 

— d u matér ie l spor t i f de hau t de g a m m e 
p o u r lequel nous s o m m e s b ien placés (le 
matér ie l cou ran t est en général f ou rn i par 
des pays d u sud-es t as iat ique à des pr ix im-
bat tab les) ; 
— d u matériel de qualité très répétit if tel que 
les sièges p o u r g rad ins , les casiers pou r le 
s tockage des vê tements , les cabines pour le 
déshabi l lage, les douches , les W C , . . . 

On peu t aussi p roposer des s e r v i c e s . Les 
beso ins des P V D en ingénier ie de p rog ram-
m a t i o n , de c o n c e p t i on et de réal isat ion, et 
en assis tance pou r la f o r m a t i o n et la ma in -
tenance s o n t g rands . Pour tan t , il ne su f f i t 
pas qu ' i l y ait des besoins pour q u ' u n mar-
ché existe. Faut-il encore que les pays ache-
teurs d issoc ient les services de la réal isat ion 
et les rémunèrent , ce qui est rarement le cas 
ac tue l lement . Il y a un g ros t ravai l de pros-
pec t ion et d ' i n f o rma t i on à fa ire par l 'admi-
n is t ra t ion f rançaise et par les soc iétés con -
cernées. Ma is alors qu ' i l existe de n o m -
breuses sociétés d 'exp lo i ta t i on , n o t a m -
m e n t de p isc ines, o n cons ta ta i t en France, 
j u squ ' à ces dernières années, une quasi-
absence de bureaux d 'é tudes spécial isés en 
équ ipemen ts spor t i f s , avec que lques bri l -
lantes except ions dans le t ra i tement de l'eau 
et de l 'énergie. 

Cet te s i tua t ion était d 'au tan t p lus regret ta-
ble q u e l 'avenir est p robab lemen t aux 
exportat ions de services et que ceux-ci , outre 

(1) NOTA : il existe aussi dans les PVD des zones 
qui, en raison de leur latitude ou de leur altitude, 
requièrent des solutions semblables aux nôtres. 

(2) Le f inancement, clé des exportations, n'est 
pas traité dans cet article. 

(3) Les pistes synthétiques mises au point en 
France sont susceptibles d'intéresser les 
étrangers. 
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les marchés qu ' i ls représentent , pe rmet ten t 
de placer favorab lement les entrepr ises, les 
matér ie ls et les p rodu i t s consommab les du 
pays d 'o r ig ine . A u j o u r d ' h u i , c o m m e n c e n t à 
émerger des bureaux d 'é tudes de p rog ram-
mat ion et de ges t i on . 

Enf in no t re p r o d u c t i o n à caractère spor t i f 
do i t t rouver des débouchés dans le secteur 
tour isme- lo is i r si elle sait s 'adapter . Prof i -
t o n s de la répu ta t ion d o n t jou i t la France 
grâce à l 'expér ience acquise lors de l 'amé-
nagement de no t re l i t toral et de nos m o n t a -
gnes . On peut aussi penser qu ' i l existe un 
marché pou r des centres de loisir, présen-
t a n t une image de marque f rançaise, avec 
appor t de f i nancemen ts pr ivés. 

d) Comment e x p o r t e r ? 

Exporter est d i f f ic i le et comp lexe . Il ne suf-
fit pas d 'avoir un bon produ i t à un prix c o m -
pét i t i f . L 'aspect re lat ionnel et psycho log i -
q u e est p répondéran t . Il ne f au t pas hésiter 
à c o n s a c r e r d u t e m p s pou r se créer un ré-
seau d 'ami t iés . Il est le p lus souven t indis-
pensable d 'avo i r sur p lace un c o r r e s p o n -
d a n t pa r fa i tement au cou ran t des p rocédu -
res, des menta l i tés , des c o m p o r t e m e n t s et 
b ien in t rodu i t auprès des responsables et 
des milieux sport i fs avec lesquels il faut main-
ten i r u n con tac t t rès su iv i . 

Il est b ien sûr ind ispensable de d é t e c t e r u n 
a p p e l d ' o f f r e s pou r pouvo i r y répondre . 
Mais cela est bien souvent insuf f isant . Il f au t 
i n t e r v e n i r t r è s e n a m o n t ; les délais de 
réponse son t c o u r t s , les fo rma l i tés à 
accompl i r son t comp l i quées , les recher-
ches de f i nancemen t son t longues e t sur-
t o u t il f au t évi ter q u e ce so i t u n concu r ren t 
qu i consei l le le maî t re de l 'ouvrage p o u r la 
rédact ion du cahier des charges . Il f au t 
m ê m e par fo is susc i ter la d e m a n d e par la 
présenta t ion d ' équ ipemen ts o u de maté-
riels pouvan t répondre à u n beso in n o n 
encore expr imé. 

Chaque pays, c h a q u e m a r c h é i m p l i q u e 
u n e a n a l y s e s p é c i f i q u e des besoins et des 
souhai ts du déc ideur qu i est le p lus souven t 
le ministère chargé des spor ts , mais qu i peut 
aussi êt re la rég ion admin is t ra t ive (par 
exemple en A lgér ie ) , l 'A rmée , la Pol ice, les 
clubs sport i fs , l 'Éducat ion Nat ionale, les en-
t repr ises nat ional isées, . . . 

La c r é d i b i l i t é d e l ' o f f r e repose en g rande 
part ie sur la c a p a c i t é o r g a n i s a t i o n n e l l e 
de l ' é q u i p e d e p r o s p e c t i o n , qu i do i t 
écouter et a d a p t e r en pe rmanence s o n 
s a v o i r - f a i r e e t s a p r o d u c t i o n . 

La c o o p é r a t i o n d e v r a i t ê t r e o f f e r t e à p l u -
s i e u r s n i v e a u x : 
— la déf in i t ion des p r o g r a m m e s ; 
— la réal isat ion : 

 ingénier ie de concep t i on et de chant ie r , 
 fourn i tu re de composan ts et mon i to ra t de 
pose, 
 assistance aux entrepr ises locales pour la 
réal isat ion d 'ouv rages t rad i t ionne ls ; 

— l 'explo i ta t ion et la ma in tenance ; 
— la pra t ique spor t i ve : f o r m a t i o n d 'entraî-
neurs et d 'éduca teurs , s tages pour ath lè-
tes , venue de spor t i f s de haut n iveau pour 
des compé t i t i ons ou des exh ib i t ions . 

Piscine de 50 m à Alger. Société Kollbois. 

L'ensemble pourrai t être complé té , si le mar-
ché le pe rmet , par des imp lan ta t ions d 'a te-
liers de p roduc t i on de certa ins composan ts 
banal isés. 

Il est souhai tab le de p r é s e n t e r u n e o f f r e 
g l o b a l e de façon que le maît re de l 'ouvrage 
d ispose d ' un in te r locu teur un ique capable 
de répondre à t o u s les p rob lèmes et p o u -
vant prendre des engagemen ts . 

Il f au t , en f i n , é v i t e r l e s c o n c u r r e n c e s 
f r a n c o - f r a n ç a i s e s . 

Appara î t ainsi c la i rement la nécessi té d ' une 
act ion coordonnée , non seulement entre les 
part ies concernées (admin is t ra t ion , m o u v e -
ment sport i f et secteur product i f ) , mais aussi 
à l ' intér ieur de chacune de ces part ies. 

3 - L'actio n 
d e l 'administ rat io n 
français e 

L 'admin is t ra t ion do i t agir sur les p lans po l i -
t i ques , techn iques et spor t i f s par ses servi-
ces mét ropo l i ta ins , ses agents à l 'é t ranger 
pe rmanen ts o u en miss ion (at tachés c o m -
merc iaux , pro fesseurs d 'éduca t ion phys i -
que et sportive enseignants ou conseil lers,. . .) . 
Le Min is tère de la Jeunesse et des S p o r t s , 
qu i d ispose au Serv ice de l 'Équ ipement de 

spécialistes expér imentés, occupe une posi-
t i on s t ra tég ique pr iv i légiée. Il lui appar t ient 
de sol l ici ter les partenaires de répondre à 
leurs sol l ic i tat ions et de part ic iper à l 'orga-
nisat ion des ac t ions pour appuyer le sec-
teur p roduc t i f . Nous ne par lerons pas ici 
des démarches pu remen t commerc ia les qu i 
i n c o m b e n t aux sociétés. Pour tan t , dans ce 
doma ine éga lement , un e f fo r t est néces-
saire. Il ne suf f i t pas d 'ê t re c o m p é t e n t dans 
sa part ie, il f au t aussi uti l iser t ou tes les res-
sources nouvel les de la t echn ique du c o m -
merce. Exporter est un mét ier . 

a) L a c o o p é r a t i o n a v e c le s a c h e t e u r s p o -
t e n t i e l s 

Dans le doma ine des échanges spor t i f s , la 
France est liée à une v ing ta ine de pays par 
des accords-cadres. 

Depuis 1984, il est p roposé à nos par tenai -
res é t rangers , lors de la négoc ia t ion des 
pro toco les annue ls , des ac t ions relat ives à 
l 'équipement. Nous avons ainsi accueill i une 
dizaine de dé légat ions, alors que des mis-
s ions explorato i res étaient e f fec tuées en 
Egypte, en Algérie, au Barhein, en Tun is ie , . . . 

Ces con tac ts nous pe rme t ten t de faire la 
connaissance de nos h o m o l o g u es et d 'en-
gager une col laborat ion qui peut porter sur : 
— l'analyse des besoins et la définit ion d'une 
pol i t ique d 'équ ipemen t ; 
— l 'établ issement d 'une p lan i f i ca t ion , de 
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documents techn iques et de no rmes adap-
tés à leurs spéci f ic i tés ; 
- une assistance technique ponctuel le pour 
des opérat ions d 'envergure . 

Cette coopéra t i on , t rès en a m o n t , est 
importante pour l 'é tabl issement d ' u n c l imat 
de conf iance, pour l ' adopt ion ou l 'adapta-
tion de nos mé thodes et de nos no rmes , et 
pour la connaissance précoce des pro je ts . 
Elle devrait faci l i ter l 'accès des marchés 
étrangers à nos entrepr ises. Elle passe par 
l ' information des déc ideurs et de leurs con -
sultants, des ut i l isateurs (les fédéra t ions 
sportives), des gest ionnai res et la f o r m a -
tion des cadres de l ' admin is t ra t ion , des 
maîtres d'oeuvre et des gest ionna i res . 

En dehors des s tages de cou r te durée, que 
le MJS peut p rendre d i rec tement en charge 
(au Laboratoire centra l des sols spo r t i f s , 
dans ses écoles nat ionales ou ses centres ré-
gionaux), des co l labora t ions son t à env isa-
ger avec les UEREPS, n o t a m m e n t celle de 
Poitiers, qu i p roposen t des maîtr ises et 
même des DEA de gest ionna i re d 'équ ipe-
ment spor t i f , et avec les g randes écoles 
françaises, en part icul ier celles des Ponts et 
Chaussées et des Travaux Publ ics de l 'État. 

b) Le m a r k e t i n g d u s a v o i r - f a i r e f r a n -
ça i s 

En plus de la coopérat ion don t il v ient d 'êt re 
quest ion, il peu t êt re assuré par : 
- l 'envoi de m i s s i o n s o f f i c i e l l e s c o m -
portant des représentants de l 'admin is t ra-
tion et du pr ivé pou r présenter g loba lement 
l'offre f rançaise aux pays-c ib les ; 

- de s e x p o s i t i o n s p e r m a n e n t e s dans 
les établ issements spor t i f s les plus f réquen-
tés par les é t rangers ( Ins t i tu t Nat ional des 
Sports et de l 'Éducat ion Phys ique, écoles 
nationales, cent res rég ionaux) et au min is -
tère même où un local de 160 m 2 est en 
cours d ' aménagemen t : une c inquan ta ine 
de panneaux, des maque t tes , des p h o t o s , 
du matériel spor t i f e t , p lus t a r d , des aud io -
visuels pe rme t t ron t à nos v is i teurs de se 
faire une idée comp lè te du savoir- fa i re f ran -
çais ; 

- de s o p é r a t i o n s " v i t r i n e "  : il s 'agi t 
d 'équipements réalisés avec le p lus g rand 
soin, par fa i tement en t re tenus , fa isant 
appel à des techn iques f rançaises mises en 
valeur par une présenta t ion a t t rayan te . Le 
MJS appor te une con t r i bu t i on subs tan-
tielle, par une aide à des réal isat ions m u n i -
cipales de po in te et par le prest ige de ses 
établissements na t ionaux ; 

- de s r e n c o n t r e s e t d e s v i s i t e s d ' i n s -
t a l l a t i o n s : un séminai re dest iné à des dé-
cideurs ét rangers est envisagé en France en 
1985 avec l 'appui f inanc ier et o rgan isa t ion-
nel de l 'Agence pour la Coopéra t ion T e c h -
nique, Industrielle et Économique (ACT IM) ; 
~~ l a p a r t i c i p a t i o n de spécial istes f r an -
çais, du privé et de l ' admin is t ra t ion , à des 
colloques et m a n i f e s t a t i o n s s p é c i a l i s é e s 
en France ou à l 'ét ranger tels que la journée 
que l 'AFDES (1) v ient d 'organiser dans le 
cadre du Salon In terpro fess ionnel des 
Equipements Col lect i fs Spo r t i f s , Spo r t s , 
'-Q'sirs, Espaces Ver ts . 

l a r é d a c t i o n d e d o c u m e n t s et d 'a r t i -

cles. Le Mon i t eu r des T ravaux Publ ics et du 
Bât iment a éd i té en 1983 un n u m é r o hors 
série consacré à l 'o f f re f rança ise dans le 
doma ine des équ ipemen ts spor t i f s , c o n ç u 
en é t ro i te co l labora t ion avec le M J S et la 
profession. Ce document a été envoyé à tous 
les a t tachés c o m m e r c i a u x des ambassades 
f rançaises par l ' in termédia i re d u Cent re 
Français du C o m m e r c e Extér ieur (CFCE). 

c) Le s a c t i o n s e n d i r e c t i o n d u m o u v e -
m e n t s p o r t i f 

Les fédéra t ions spor t ives son t souven t t rès 
in f luentes lors des cho ix , n o t a m m e n t pour 
le matér iel et les so ls . Leur impo r tance est 
d 'au tan t p lus g rande que ces cho ix peuven t 
ouvr i r la por te à des soc ié tés f rançaises 
comp lémenta i res . Il f au t d o n c : 
— pénétrer les fédéra t ions in ternat iona les , 
ce qu i imp l ique q u e nos fédéra t ions d ispo-
sent d 'exper ts t echn iques de qual i té appré-
ciant nos p roduc t i ons ; 
— conva incre les cadres spor t i f s et les 
spr t i fs de hau t n iveau é t rangers . Il f au t 
n o t a m m e n t q u e , lors de leurs séjours en 
France, ils s 'en t ra înent et c o n c o u r e n t dans 
des équ ipements -v i t r i ne u t i l i san t ' au max i -
m u m les techn iques et matér ie ls f rança is . 

D 'où la nécessi té de met t re une p r o d u c t i o n 
f rançaise de qual i té à la d ispos i t ion des 
cadres sport i fs et des spor t i fs de haut niveau 
f rança is , et de les conva inc re de leur rôle 
d 'ambassadeur des t echn iques f rança ises. 
Ils peuven t d 'a i l leurs appor te r une aide pré-
cieuse pour leur mise au po in t . Rappe lons 
aussi q u e , lors des phases f inales de négo-
c iat ions d 'un marché , la p ropos i t i on d ' u n e 
coopérat ion sport ive peut être un a tou t non 
négl igeable. 

Il appar t ien t au M J S , d 'ag i r auprès d u 
mouvement sport i f , dont il a la tutelle et don t 
les succès in te rna t ionaux , n o t a m m e n t en 

f oo tba l l , o n t un impac t t rès sensible sur les 
expo r ta t i ons . 

Sou l i gnons , e n f i n , l ' intérêt d ' u n e sensibi l i -
sa t ion du Comi té Nat iona l O l y m p i q u e Fran-
çais, qu i v ien t de créer une sec t ion équ ipe-
m e n t , et des m e m b r e s f rança is du Comi té 
O lymp ique In te rna t iona l . Mons ieu r He rzog , 
responsable au CIO de l 'o rgan isat ion des 
jeux rég ionaux , sou t i en t ac t i vemen t les 
e f fo r t s d ' expo r ta t i on : il présidai t la 
Soc ié té , au jou rd ' hu i d i ssou te , O f f -Expor t 
qui regroupai t de grands cons t ruc teurs f ran-
çais. 

d) L e d é v e l o p p e m e n t d e l a r e c h e r c h e , 
d e l ' i n n o v a t i o n e t d e l a n o r m a l i s a t i o n 

Le sujet é tant t ra i té dans un aut re ar t ic le, 
nous nous bo rne rons à rappeler t ro is t ypes 
d ' i n te rven t ions d u Min is tère de la Jeunesse 
et des Spo r t s : 
— la recherche qu ' i l m è n e d i rec temen t ; 
c 'est ainsi qu ' i l est env isagé de lancer des 
é tudes t echn iques et fonc t ionne l les dest i -
nées à résoudre les prob lèmes propres à cer-
ta ins pays , par exemple les aires couver tes 
n o n c l imat isées en zone t rop ica le ; 
— la recherche qu ' i l ini t ie sur des c réneaux 
qu ' i l a ident i f iés en m e t t a n t en relat ion des 
partenaires comp lémen ta i res : c 'est ac tue l -
lement le cas pou r la mise au po in t d ' u n re-
vê tement en " g a z o n syn thé t ique plus sab le" 
pour les ter ra ins de g rands jeux avec l 'appui 
du Laborato i re centra l des sols spor t i f s du 
Serv ice de l 'Équ ipement ; 

(1) L'Association Française pour le Développe-
ment des Équipements de Sport et de loisirs, cons-
titue un carrefour d'échanges privilégié entre 
l'administration, les élus, les maîtres-d'ouvrage, 
les concepteurs, les constructeurs, les fabri-
cants, les chercheurs, les utilisateurs, le mouve-
ment sportif. 
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— la mise en place d 'une procédure d'accep-
ta t ion de dossiers tou rnée vers l ' innovat ion 
qui va prendre le relais des agréments de pro-
je ts t ypes . 

e) I n t e r v e n t i o n s a u p r è s 
d e s a d m i n i s t r a t i o n s , d e s b a n q u e s 
e t d e s o r g a n i s m e s p a r a p u b l i c s f r a n ç a i s 

Af i n de mieux cerner le marché , de faire 
connaî t re no t re o f f re , de fa i re prendre en 
c o m p t e no t re secteur dans les ac t ions gé-
nérales v isant à déve lopper l 'expor ta t ion et 
de faci l i ter les f i nancemen ts , le Min is tère 
de la Jeunesse et des Spo r t s agi t auprès de 
partenaires of f ic ie ls . Nous avons déjà m e n -
t ionné l ' A C T I M , le Centre Français du Com-
merce Extérieur (CFCE), la C O F A C E , les 
ambassades. Il s 'agi t éga lement du Centre 
Sc ient i f ique et Techn ique du Bâ t imen t , des 
ministères des Finances (DREE), de l 'Urba-
nisme, du Logement et des Transports (DAEI -
p r o g r a m m e " réa l isa t ions expér imenta les en 
c o o p é r a t i o n " REXCOOP) , des Relat ions 
Extér ieures, de la Coopéra t ion et du C o m -
merce Extérieur, .. . Pér iod iquement depu is 
un a n , la délégat ion au Commerce Extérieur 
réunit des représentants d u Min is tère de la 
Jeunesse et des Spo r t s , de la DREE et du 
CFCE pour détecter nos po in ts faibles et en-
visager des ac t ions . 

f ) L ' a p p u i d i r e c t a u s e c t e u r p r o d u c t i f 

Le Min is tère de la Jeunesse et des Spo r t s 
peut con t r ibuer aux e f fo r ts d 'o rgan isa t ion 
des PME spécial isées, en vue de l imiter la 
concur rence f ranco- f rança ise . 

Rappelons qu ' i l appor te à la SEI cau t ion et 
aide f inancière. Régulièrement, les dirigeants 
de la SEI et les responsables de l 'expor ta-
t i on au min is tère se réunissent pour faire le 
po in t et d iscuter des ac t ions à venir . 

Le ministère peut aussi sensibi l iser les gros-
ses sociétés f rançaises du BTP pour que , 
lorsqu'el les ou leurs fi l iales à l 'étranger 
empor ten t des marchés eng lobant des équi-
pemen ts spor t i f s , la pr ior i té soit donnée au 
PME françaises pour la réal isat ion des lots 
spécial isés. 

La p r o m o t i o n de l 'Organisme Professionnel 
de Qual i f icat ion en Mat ière de Réalisations 
de Spo r t s et Loisirs ( O P Q R S L ) , la p rocé-
dure d 'accep ta t ion et le déve loppement de 
la normal isa t ion devra ient appor te r aux 
sociétés f rançaises une reconnaissance 
off ic iel le t rès demandée par les é t rangers . 

Pour des opéra t ions ponc tue l les , le min is -
tère peu t appor te r une aide t echn ique et 
une cau t ion mora le . On pourra i t aussi env i -
sager une cer t i f i ca t ion t echn ique de pro jets 
appor tant tou tes assurances au maître d ' o u -
vrage. 

Rappelons, en f i n , l 'appui à la recherche et 
aux man i fes ta t ions organisées par la pro-
fess ion. 

Ac tue l l emen t , le n iveau des expor ta t ions 
d 'équ ipemen ts et de matér ie ls spor t i f s n'est 
pas sat isfaisant alors que la France possède 
une incontestable compétence et qu'el le oc-
cupe le qua t r ième rang mond ia l des expor-
ta teurs de bâ t imen ts et de t ravaux pub l ics , 
et le premier pour la d is t r ibu t ion de l 'eau. 

A cela, t ro is raisons pr incipales : 
— il n 'y a pas de t rad i t ion à l 'expor ta t ion ; 
— le secteur p roduc t i f est cons t i tué essen-
t ie l lement de PME t rès spécial isées qu i dis-
posent rarement des moyens nécessaires à 
la recherche et à la p rospec t ion ; 
— les g rands du BTP, bien implantés à 
l 'étranger ne s ' in téressent q u ' a u x grosses 
opérat ions ma lheureusement rares. 

Cependant , l ' impor tance que les PVD 
accorden t au secteur t rès po l i t ique qu 'es t 
pour eux le spor t et le déve loppement du 
t e m p s l ibre et d u tou r i sme o f f ren t des pers-
pect ives intéressantes. 

Mais elles ne se concré t i seron t que si : 
— une pol i t ique globale est déf inie, et appl i-
quée. Le Min is tère de la Jeunesse et des 
Spo r t s , grâce à son réseau de re lat ions, ses 
spécial istes, ses étab l issements et le m o u -
vemen t spor t i f d o n t il a la tu te l le , est le 
mieux placé pour p rovoquer une synergie 
ent re les mul t ip les partenaires ; 
— l ' ingénierie spécial isée dans le spor t et 
le loisir se déve loppe ; 
— un e f fo r t de recherche est fa i t . Face aux 
pays à ma in -d 'œuv re b o n marché et à la 
concur rence des pays déve loppés, seules 
les sociétés qu i acquèron t et ma in t iendron t 
une avance réuss i ront . 

Les J e u x O lymp iques de 1992 cons t i t uen t 
une occas ion un ique et permet t ra ien t d 'as-
seoir la notor iété de nos sociétés et de cons-
t i tuer une v i t r ine except ionne l le . 



La candidatur e français e 
aux jeu x olympique s de 1992 

Analys e de s re tombée s macro -économique s prévisible s 

par  Alain  BOUTOT, Ingénieur  des Ponts  et Chaussées 
Chargé  de mission,  Division  technique  et opérationnelle, 

Service  de l'Équipement  Ministère  de la Jeunesse  et des Sports 

I — Le par tag e de s 
responsabi l i té s 

Les vi l les de Paris e t d 'A lber tv i l l e v i e n n e n t 
d 'annoncer leur c a n d i d a t u r e a u x J e u x 
o l ymp iques ( r e s p e c t i v e m e n t d 'é té e t 
d'hiver) d o n t l ' o rgan isa t ion es t régie par la 
"Char te o l y m p i q u e " . 

Af in de c o m p r e n d r e le m é c a n i s m e d e 
cet te m a n i f e s t a t i o n , r a p p e l o n s le rôle des 
d i f férents pa r t ena i r es qu 'e l le f a i t i n t e r ve -
nir, à savoir le C o m i t é I n t e r n a t i o n a l O l y m -
pique (CIO), au to r i t é s u p r ê m e d a n s ce d o -
maine, la vi l le qu i accue i l l e les j e u x , l 'État , 
le Comité Nat iona l O l y m p i q u e e t le C o m i t é 
organisateur. Les J e u x o l y m p i q u e s o n t l ieu 
tous les q u a t r e ans . Ils s o n t a t t r i b u é s s ix 
ans à l 'avance par le CIO. Les j e ux de 1 9 9 2 
seront d o n c o f f i c i e l l e m e n t d é c e r n é s d a n s 
le courant de l 'année 1 9 8 6 . Seu les les v i l -
les et non les pays o u les t e r r i t o i r es p e u -
vent être c a n d i d a t e s à leur o r g a n i s a t i o n . 
Elles do ivent pour ce la préparer un doss ie r 
de cand ida tu re qu i ne p e u t ê t re t r a n s m i s 
au CIO qu 'avec l ' acco rd d u C o m i t é n a t i o -
nal o l y m p i q u e d u pays c o r r e s p o n d a n t . 

Bien que l 'État ne so i t pas d i r e c t e m e n t 
partie p renan te à l ' o rgan isa t i on d e s j e u x , 
celui-ci ne p e u t c e p e n d a n t pas se d é s i n -
téresser d 'une tel le m a n i f e s t a t i o n . S o n rôle 
est double : 

— Il appor te s o n s o u t i e n t e c h n i q u e e t 
f inancier à la vi l le cand ida te . En ce qu i c o n -
cerne la c a n d i d a t u r e pa r i s ienne , les c o n -
di t ions de sa p a r t i c i p a t i o n f i n a n c i è r e o n t 
été f ixées dans un p r o t o c o l e d ' acco rd pas -
sé le 2 9 n o v e m b r e 1 9 8 4 e n t r e les repré-
sentants de l 'État e t c e u x de la v i l le de 
Paris. Ce p ro toco le p révo i t une répa r t i t i on 
du solde de f i n a n c e m e n t , d o n t le m o n t a n t 
devra rester in fé r ieu r à 4 m i l l i a rds d e 

il ncs '  entre ''^ tat'  la ville  de Paris  et la 

Région I le-de-France d a n s les p r o p o r t i o n s 
suivantes :État 5 0 % , v i l le 2 5 % et rég ion 
^ 5 %. 

Los Angeles 1984. 

Quinon et Vigneron. Los Angeles 1984 
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— L 'é ta t i n t e r v i e n t en o u t r e p o u r g a r a n -
t i r a u x a th l è tes , a u x j ou rna l i s t es , a u x o f f i -
c ie ls e t à t o u t e p e r s o n n e a c c r é d i t é e 
l 'ent rée su r le t e r r i t o i re n a t i o n a l . 

L ' o r g a n i s a t i o n des J e u x o l y m p i q u e s s u p -
p o s e é g a l e m e n t la m i s e en p lace d ' u n 
c o m i t é o r g a n i s a t e u r ( C O J O ) , i n s t a n c e de 
déc i s i on qu i r eg roupe les p o u v o i r s pub l i c s 
(ville, État) et le m o u v e m e n t spo r t i f (CNO). 
Le C O J O es t le c o r r e s p o n d a n t d i r ec t d u 
CIO. Il dev ra ê t re c o n s t i t u é en 1 9 8 6 , si 
Paris o u A l b e r t v i l l e r e ç o i v e n t les j e u x de 
1 9 9 2 . 

Stade de Los Angeles. 

I l — Présentatio n d'ensembl e 
d e la man i f es ta t i o n 

Les p r i nc ipa les c o n t r a i n t e s i m p o s é e s à 
l ' o rgan isa t ion des J e u x o l y m p i q u e s s o n t 
f i x é e s par la C h a r t e o l y m p i q u e . 

a) L e s j e u x d ' é t é 

Les j e ux d ' é t é du ren t seize jours e t r eg rou -
p e n t 2 3 d isc ip l ines o l y m p i q u e s (à part i r de 
1 9 8 8 ) . Les é p r e u v e s d o i v e n t se dé rou le r 
d a n s la v i l le o l y m p i q u e e l l e - m ê m e o u à 
p r o x i m i t é i m m é d i a t e . Des e x c e p t i o n s s o n t 
c e p e n d a n t a d m i s e s p o u r des s p o r t s par -
t icu l ie rs c o m m e la vo i le ou l ' équ i t a t i on , ou 
e n c o r e p o u r des é p r e u v e s é l i m i n a t o i r e s 
(exemple foo tba l l ) , qu i peuven t être d é c o n -
c e n t r é e s . 

Les j e ux r a s s e m b l e n t env i ron 15 0 0 0 a t h -
lètes et accompagnateurs , 10 0 0 0 journal is-
tes dé la presse écr i te e t parlée, 3 0 0 0 0 of-
f i c i e l s ( juges, a rb i t res , t e c h n i c i e n s des 
f é d é r a t i o n s s p o r t i v e s , CIO, C N O ) . Ils a t t i -
r en t de 3 à 5 m i l l i ons de s p e c t a t e u r s . 

Les c o n t r a i n t e s en ma t i è re d ' é q u i p e m e n t s 
s o n t t r i p l es : 

— Sur le p lan spo r t i f , les j e u x n é c e s s i t e n t 
l ' aménagemen t d ' ins ta l la t ions i m p o r t a n t e s 
d o n t les p r i nc ipa les s o n t : 

 le s t a d e d ' a t h l é t i s m e de 8 0 0 0 0 p laces 
e n v i r o n , 
 le s tade naut ique (piscine) de 10 0 0 0 pla-

ces , 
 le v é l o d r o m e o l y m p i q u e , 
 e t le bass in o l y m p i q u e d ' av i r on . 

U n n o m b r e i m p o r t a n t d ' i n s t a l l a t i o ns pou r 
l ' e n t r a î n e m e n t es t é g a l e m e n t à prévoi r . 

— Sur le p lan de l ' h é b e r g e m e n t , les j e u x 
n é c e s s i t e n t l ' a m é n a g e m e n t d ' u n v i l l age 
o l y m p i q u e pou r les a th l è tes (ensemb le de 
4 0 0 0 l o g e m e n t s env i ron ) e t d ' u n v i l l age 
de p resse p o u r les j o u r n a l i s t e s ( éven tue l -
l e m e n t ins ta l lé d a n s u n e n s e m b l e ex i s -
t a n t ) . Ils imp l i quen t par ai l leurs l 'ex is tence 
d 'une i n f ras t ruc tu re hôte l ière o u ana logue 
s u f f i s a n t e p o u r l 'accuei l des o f f i c i e l s e t 
des s p e c t a t e u r s ( 2 0 0 0 0 0 l i ts ) . 

— Sur le p lan de c o m m u n i c a t i o n , les j e ux 
n é c e s s i t e n t l ' a m é n a g e m e n t d ' u n c e n t r e 
p o u r la p resse éc r i te ( 2 0 à 3 0 0 0 0 m 2 ) e t 
d ' u n c e n t r e p o u r la p resse aud iov i sue l l e 
( 3 0 0 0 0 m 2 ) . 

Les j e u x ne s o n t pas s e u l e m e n t une a v e n -
t u r e s p o r t i v e ma i s c o m p o r t e n t é g a l e m e n t 
u n a s p e c t cu l tu re l i m p o r t a n t . A ce t i t re , la 
v i l le qu i accue i l l e les j e u x d o i t o rgan i se r 
p lus ieurs man i f es ta t i ons cu l ture l les (expo-
s i t i ons , théâtre. . . ) pa ra l l è l emen t au d é r o u -
l e m e n t des é p r e u v e s s p o r t i v e s . 

b ) L e s j e u x d ' h i v e r 

Les c o n t r a i n t e s p o u r les j e u x d 'h i ve r s o n t 
a n a l o g u e s à ce l les des j e u x d 'été, ma i s se 
s i t u e n t , t o u t e s p r o p o r t i o n s ga rdées , à u n 
n i veau m o i n d r e . Les j e u x d 'h i ve r r a s s e m -
b lent 2 5 0 0 a th lè tes e t a c c o m p a g n a t e u r s , 

3 0 0 0 j ou rna l i s tes , 1 0 0 0 o f f i c ie l s e t a t t i -
ren t 3 0 0 à 4 0 0 0 0 0 s p e c t a t e u r s pour une 
du rée de se ize j ou rs . 

Les i ns ta l l a t i ons s p o r t i v e s les p lus impor-
t a n t e s s o n t l iées au s a u t à sk i (deux t r em-
p l ins de 7 0 e t de 9 0 m è t r e s ) , au pa t inage 
a r t i s t i q u e (pa t ino i re de 8 0 0 0 p laces ) , au 
hockey sur g lace et au bobs le igh . Les lieux 
de c o m p é t i t i o n s o n t t r a d i t i o n n e l l e m e n t 
é c l a t é s par d isc ip l ine . Les l ieux r e t e n us à 
A l b e r t v i l l e s o n t les s u i v a n t s : 

 p a t i n a g e : A l b e r t v i l l e 
 h o c k e y sur g lace : C o u r c h e v e l ou Mer i -

bel 
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I I I — Le dossie r par is ie n 

U n p r o b l è m e i m p o r t a n t , s o u l e v é par la 
c a n d i d a t u r e d 'A lbe r t v i l l e , e s t ce lu i des 
t r a n s p o r t s . L ' i n f r as t ruc tu re rou t iè re e t fer-
rov ia i re a c t u e l l e ne p e r m e t t r a i t pas en 
e f f e t d 'accue i l l i r les j e u x d a n s de b o n n e s 
c o n d i t i o n s . Un p lan rout ier , dé jà p r o g r a m -
m é a v a n t l ' annonce de la c a n d i d a t u r e , es t 
en c o u r s de réa l i sa t i on ( 2 0 0 M F ) . Ce lu i -c i 
r i sque, n é a n m o i n s , de se révéler i n s u f f i -
san t . A u s s i devra i t - i l ê t re c o m p l é t é par un 
d e u x i è m e p l a n , p l us a m b i t i e u x e t qu i per -
m e t t r a i t , au -de là des j e u x , d e rég ler de 
f a ç o n du rab le le p r o b l è m e des t r a n s p o r t s 
d a n s c e t t e r ég i on . Ce s e c o n d p lan es t 
a c t u e l l e m e n t à l 'é tude. 

 sau t : C o u r c h e v e l 
 ski a lp in : Val d ' Isère, T i g n e s 
 ski de f o n d : Les Sa is ies . 

Un v i l lage o l y m p i q u e d o i t ê t re p r é v u p o u r 
l ' hébe rgemen t des a t h l è t e s . D a n s le c a s 
d 'Alber tv i l le , ce lu i -c i sera i t a m é n a g é d a n s 
la s ta t i on t h e r m a l e de Br ides - les -Ba ins 
d o n t la c a p a c i t é d 'accue i l es t l a r g e m e n t 
su f f i san te . 

Un centre pour la presse écr i te (10 0 0 0 m 2 ) 
e t pour la presse audiov isue l le (10 0 0 0 m 2 ) 
do i t ê t re é g a l e m e n t p r é v u . A A lbe r t v i l l e , 
» sera i t a m é n a g é d a n s des i ns ta l l a t i ons 
Provisoi res s i t uées à M o u t i e r s . 

La c a n d i d a t u r e de la v i l le de Paris es t in ter-
v e n u e ap rès p lus ieu rs é t u d e s de f a i s a b i -
l i té. U n g r o u p e de ré f l ex ion i n t e r m i n i s t é -
riel a n i m é par le M i n i s t è r e de la J e u n e s s e 
e t des S p o r t s s 'est r éun i , d è s 1 9 8 3 , p o u r 
d é t e r m i n e r de f a ç o n t o u t - à - f a i t généra le , 
c 'est -à-d i re i n d é p e n d a m m e n t de t o u t e hy-
p o t h è s e su r la l oca l i sa t i on g é o g r a p h i q u e 
d e s j e u x , les c o n d i t i o n s s u i v a n t l e sque l -
les c e u x - c i p o u r r a i e n t ê t re poss ib l es d a n s 
n o t r e pays . Pa ra l l è lemen t a u x t r a v a u x d u 
g r o u p e i n t e r m i n i s t é r i e l , u n e c o m m i s s i o n 
quad r i pa r t i t e r a s s e m b l a n t l 'État, la v i l le de 
Paris, la Rég ion I le -de-France e t le m o u v e -
m e n t s p o r t i f (CNOSF) s 'es t réun ie p o u r 
é labo re r p lus ieu rs s c é n a r i o s . La c o m m i s -
s i on s 'est d ' abo rd a t t a c h é e à r ecense r les 
é q u i p e m e n t s ex i s tan ts p o u v a n t serv i r pou r 
les j eux . Elle a ensu i t e c h e r c h é à recenser 
les é q u i p e m e n t s e x i s t a n t s p o u v a n t se rv i r 
p o u r les j e u x . Elle a e n s u i t e c h e r c h é à 
s i tue r de f a ç o n op t ima le , c o m p t e t e n u des 
cont ra in tes o l ymp iques et pos t -o l ymp iques 
(access ib i l i t é des s i tes , r éu t i l i sa t i on des 
é q u i p e m e n t s ap rès les j e u x , c o h é r e n c e 
d ' e n s e m b l e d u s c é n a r i o ) , les i ns ta l l a t i ons 
o l y m p i q u e s m a j e u r e s à c o n s t r u i r e à s a -
vo i r : le s t a d e o l y m p i q u e , la p i sc i ne o l y m -
p ique , le v i l l age o l y m p i q u e (ou les d e m i -
v i l l ages o l y m p i q u e s ) . 

La c o m m i s s i o n a pou r ce la recensé les ter -
ra ins " l i b r e s " d a n s Paris e t ho rs de Paris 
qu i s e m b l a i e n t s u s c e p t i b l e s de p o u v o i r 
accuei l l i r , de par leurs ca rac té r i s t i ques , les 
é q u i p e m e n t s o l y m p i q u e s . Elle a p u a ins i 
é labo re r 18 s c é n a r i o s c e n t r é s su r Paris, 
T remb lay - l es -Gonesse , Nan te r re , C o l o m -
bes , Marne- la -Va l lée e t C ré te i l . 

Le t rava i l d e la c o m m i s s i o n q u a d r i p a r t i t e 
a é té c o m p l é t é e t a f f i n é par u n b u r e a u 
d ' é t u d e s spéc ia l i sées à la d e m a n d e de la 
v i l le de Paris. 

A u t e r m e de c e s d i f f é r e n t e s é t u d e s , u n 
scéna r io s e m b l e se d é g a g e r pour l ' imp lan-
t a t i o n des i ns ta l l a t i ons m a j e u r e s : 

— s t a d e o l y m p i q u e : Bo is de V i n c e n n e s 
(ou le T remb lay ) 

— s t a d e n a u t i q u e : Bercy-Tolbiac (ou Bois 
de V i n c e n n e s o u Ile S a i n t - G e r m a i n o u 
Marne- la -Va l lée) 

— v i l lage o l y m p i q u e : Tolbiac (en par t ie ou 
en t o t a l i t é ) 

— c e n t r e de la p resse aud iov i sue l l e : la 
Dé fense , o u a i l leurs d a n s Paris 

— c e n t r e de la p resse éc r i te : so i t a m é -
n a g é d a n s u n p r o g r a m m e de l o c a u x te r -
t i a i res d a n s l 'Est pa r i s i en , so i t c o n j u g u é 
avec le c e n t r e de la p resse a u d i o v i s u e l l e 
à La Dé fense . 

A u c u n e imp lan ta t i on n'est c e p e n d a n t arrê-
t é e de m a n i è r e dé f i n i t i ve . Des é t u d e s p ré -
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c ises p o r t a n t sur le c o û t des é q u i p e m e n t s 
( e s t i m és d a n s une p remiè re a p p r o c h e à 5 
mi l l i a rds de f r a n c s ) s o n t a c t u e l l e m e n t en 
c o u r s e t des é t u d e s de fa isab i l i té t e c h n i -
q u e p lus p o u s s é e s v o n t d é m a r r e r i nces -
s a m m e n t , e n t e n a n t c o m p t e n o -
t a m m e n t des p r o b l è m e s de t r a n s p o r t . 

D 'une f a ç o n généra le , les c o m m u n e s 
d e v r a i e n t avoi r la ma î t r i se d ' o u v r a g e des 
é q u i p e m e n t s s p o r t i f s i m p l a n t é s sur leur 
te r r i to i re avec, é v e n t u e l l e m e n t , la poss ib i -
l i té de la dé léguer , d a n s le cas des i ns ta l -
la t ions majeures, à un o rgan isme qui serai t 
s p é c i a l e m e n t c o n s t i t u é à c e t e f f e t . 

Le doss ie r o f f i c i e l de c a n d i d a t u r e , a c t u e l -
l e m e n t en cou rs de p répara t ion , devra êt re 
p rê t p o u r s e p t e m b r e 1 9 8 5 . 

Les J e u x o l y m p i q u e s s o n t l ' occas ion de 
rece t t es i m p o r t a n t e s pou r le COJO. Parmi 
el les, s igna lons les d ro i ts de té lév is ion , qu i 
o n t a t t e i n t 2 8 9 m i l l i ons de do l la rs à Los 
A n g e l e s e t qu i se s i t ue ron t v ra i semb lab le -
m e n t en t re 5 0 0 e t 8 0 0 m i l l i ons de do l la rs 
p o u r Séou l en 1 9 8 8 . Ces r ece t t es s o n t 
c e p e n d a n t i n s u f f i s a n t e s p o u r couv r i r , 
d a n s l 'état a c t u e l d u doss ier , l ' ensemble 
des dépenses d ' i nves t i ssement e t de f o n c -
t i o n n e m e n t (éva luées à 8 mi l l i a rds de 
f r a n c s ) . 

IV — L ' impac t des jeu x 
o l ymp ique s 

a) L e s r e t o m b é e s s p o r t i v e s 

Les J e u x o l y m p i q u e s o n t des r e t o m b é e s 
spo r t i ves cons idé rab les . L ' impu l s i on d o n -
née a u x s p o r t s de c o m p é t i t i o n d a n s le 
pays qu i les o rgan i se es t i n c o n t e s t a b l e , 
m ê m e si el le es t d i f f i c i l e m e n t ch i f f rab le . 
Les j e u x f a v o r i s e n t l ' émergence de c h a m -
p i o n s qu i se s e n t e n t p a r t i c u l i è r e m e n t 
m o t i v é s p o u r a f f r o n t e r chez e u x , d e v a n t 
leur pub l i c , l 'élite s p o r t i v e mond ia le . Cela 
s u p p o s e n a t u r e l l e m e n t un e f f o r t de rec ru -
t e m e n t , de sé lec t i on e t de p répa ra t i on qu i 
d o i t ê t re en t rep r i s des a n n é e s à l 'avance. 

L ' o rgan i sa t i on des J e u x o l y m p i q u e s a par 
a i l leurs u n e f fe t d ' e n t r a î n e m e n t sur la p ra -
t i q u e spo r t i ve de " m a s s e " . C'est a insi que 
la t e n u e des j e u x d 'h i ve r à G renob le en 
1 9 6 8 a eu p o u r e f f e t le d é v e l o p p e m e n t 
d a n s des p r o p o r t i o n s c o n s i d é r a b l e s de la 
p ra t ique du ski et p lus pa r t i cu l i è remen t du 
sk i de f o n d (1 5 0 0 0 0 0 f o n d e u r s au jou r -
d 'hu i c o n t r e 5 0 0 0 0 s e u l e m e n t en 1 9 6 8 ) . 

La c o n s t r u c t i o n o u la m o d e r n i s a t i o n des 
i ns ta l l a t i ons s p o r t i v e s à l ' occas ion des 
j e u x p lace d 'au t re pa r t le pays o r g a n i s a -
teu r dans de b o n n e s c o n d i t i o n s pou r p o u -
vo i r accuei l l i r , les a n n é e s s u i v a n t e s , d ' au -
t r e s g r a n d e s m a n i f e s t a t i o n s s p o r t i v e s . Il 
y a d o n c , pour s'en ten i r au seu l p lan spor -
t i f , une rentab i l isa t ion à p lus ou m o i n s long 
te rme , des m o y e n s m is en œ u v r e pour l'or-
g a n i s a t i o n des j e u x . 

b ) L e s r e t o m b é e s m a c r o - é c o n o m i q u e s 

Les J e u x o l y m p i q u e s o n t une i n c i d e n c e 
m a c r o - é c o n o m i q u e i m p o r t a n t e . C o m p t e 
t e n u de l ' ampleur des i n v e s t i s s e m e n t s 
nécessa i res , o n p e u t e s t i m e r q u e près de 
1 0 0 0 0 0 a n n é e s - e m p l o i s p o u r r o n t ê t re 
c réées o u m a i n t e n u e s , à l ' occas ion des 
j eux , d o n t 2 0 0 0 0 dans le sec teu r du bâ t i -
m e n t e t des t r a v a u x p u b l i c s . 

Les j e u x p e u v e n t par a i l leurs avo i r u n rôle 
m o t e u r au p lan indus t r ie l . Bien que le mar -
c h é c o n s t i t u é par les j e u x ne so i t pas en 
l u i - m ê m e s u f f i s a n t pou r p e r m e t t r e l 'appa-
r i t ion de t e c h n o l o g i e s e n t i è r e m e n t n o u v e l -
les, il p e u t n é a n m o i n s aider au d é v e l o p p e -
m e n t de ce r t a i nes d 'en t re e l les e t a c c e n -
t u e r a ins i l 'avance t e c h n o l o g i q u e de 1a 
France d a n s c e r t a i n s d o m a i n e s . O u t r e les 
t echn iques p u r e m e n t spor t ives , les d o m a i -
nes c o n c e r n é s s o n t a pr ior i les s u i v a n t s : 

— m a t é r i a u x d e c o n s t r u c t i o n (v i l lage 
o l y m p i q u e e t é v e n t u e l l e m e n t c e n t r e de 
p resse ) . Les j e u x dev ra i en t c h e r c h e r à 
favor iser l ' indust r ia l isa t ion des t e c h n i q u e s 
d u b â t i m e n t en ayan t recours , c h a q u e fo is 

q u e ce la sera poss ib le , à des c o m p o s a n t s 
de " c a t a l o g u e " . C e t o b j e c t i f pou r ra i t ê t re 
a t t e i n t en i n t r o d u i s a n t d a n s les c o n s u l t a -
t i o n s ( c o n c o u r s d ' a r ch i t ec tu re , c o n s u l t a -
t i o n s d 'en t repr ise) des c o n t r a i n t e s préa la-
b les c o m m e l ' u t i l i sa t ion de ce r t a i ns c o m -
p o s a n t s i ndus t r i a l i sés , le r ecou rs à des 
m é t h o d e s e r g o n o m i q u e s d a n s la c o n c e p -
t i o n des b â t i m e n t s , des o b j e c t i f s d ' i so la -
t i o n t h e r m i q u e e t d ' a c o u s t i q u e pe r fo r -
m a n t s , e tc . 

— t é l é m a t i q u e . Les j e u x p e u v e n t éga le -
m e n t con t r i bue r au déve loppemen t de cer-
t a i n e s t e c h n o l o g i e s de p o i n t e d a n s le 
d o m a i n e de la t é l é m a t i q u e . S o n t ici v i sés 
les s y s t è m e s d ' i n f o r m a t i o n i n te rac t i f s , la 
ca r te à mémo i re , le p a i e m e n t é lec t ron ique 
d a n s c e r t a i n s s i tes , la n u m é r i s a t i o n des 
réseaux e t le r ecou rs a u x f i b res o p t i q u e s . 

— i n g é n i e r i e . Les j e u x s o n t en f i n une 
o c c a s i o n excep t i onne l l e pour p r o m o u v o i r 
le savo i r - fa i re f r a n ç a i s en m a t i è r e d ' i ngé -
nier ie (a rch i tec tes , i ngén ieurs , u rban i s tes , 
e t c ) . Ce la c o n c e r n e n a t u r e l l e m e n t la c o n -
c e p t i o n a r c h i t e c t u r a l e des b â t i m e n t s , e t 
des g r a n d e s i ns ta l l a t i ons o l y m p i q u e s , 
m a i s auss i l ' ensemble des p r o b l è m e s d'or-
g a n i s a t i o n e t de f o n c t i o n n e m e n t . 

Les J e u x o l y m p i q u e s m o b i l i s e n t u n e par t 
i m p o r t a n t e de l 'énergie d ' u n pays . Ils ne 
p e u v e n t réuss i r sans la p a r t i c i p a t i o n de 
l 'ensemble d 'une na t ion réunie au tour d 'un 
m ê m e ob jec t i f , au -de là des c l i vages i ns t i -
t u t i o n n e l s o u po l i t i ques . S' i ls d e v a i e n t se 
dé rou le r en France en 1 9 9 2 , ils i n té resse-
ra ien t un g r a n d n o m b r e de s e c t e u r s de 
no t re économ ie , au premier rang desque ls 
f i g u r e n t ce lu i d u b â t i m e n t e t des t r a v a u x 
pub l i c s . Les s e r v i c e s t e c h n i q u e s de l 'État 
e t des c o l l e c t i v i t é s te r r i t o r i a les p e u v e n t 
avo i r de ce p o i n t de v u e un rôle essen t ie l 
à jouer . 
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La Vie du Corps des Ponts et Chaussée s 

DÉTACHEMEN T 

M. Pierre N A R R I N G , I.P.C. à la D.D.E. d u 
Val d 'O ise es t , à c o m p t e r d u 15 s e p t e m -
bre 1984 , pr is en cha rge en v u e d ' u n d é t a -
c h e m e n t par l 'Agence N a t i o n a l e p o u r 
l 'Amél io ra t ion de l 'Hab i t a t (A .N .A .H . ) en 
qual i té de D i rec teu r Techn ique . 
Ar rê té d u 15 n o v e m b r e 1 9 8 4 . 
M. Claude F A B R E T , I.C.P.C., D.D.E. d u Bas-
Rhin, es t , à c o m p t e r d u 1 e r a o û t 1 9 8 4 , 
d é t a c h é aup rès de l 'Agence F inanc iè re de 
Bass in S e i n e - N o r m a n d i e e n q u a l i t é d e 
chargé de m iss i on d u 1 e r au 31 a o û t i nc lus 
e t en qua l i t é de D i rec teu r à c o m p t e r d u 
1 e r s e p t e m b r e 1 9 8 4 . 
A r r ê t é d u 18 n o v e m b r e 1 9 8 4 . 

M . Pascal B R A N D Y S , I.P.C. es t , à c o m p -
te r d u 15 a o û t 1 9 8 4 , p lacé en s e r v i c e 
d é t a c h é auprès d u Serv i ce de l 'Expans ion 
É c o n o m i q u e à l 'é t ranger de la D i r e c t i o n 
des Re la t i ons É c o n o m i q u e s Ex té r i eu res 
pour o c c u p e r le pos te de D i rec teur -Ad jo in t 
d u Bu reau de la D é l é g a t i o n à l ' A m é n a g e -
m e n t d u Terr i to i re e t à l 'Ac t ion Rég iona le 
à Tokyo. 

A r r ê t é d u 2 0 n o v e m b r e 1 9 8 4 . 

M . J e a n - F r a n ç o i s M A Q U E T , I.C.P.C. e s t , 
à c o m p t e r d u 10 avr i l 1 9 8 4 , p l a cé en ser -
v ice dé taché auprès d u M in is tè re des Rela-
t i o n s Ex té r ieu res p o u r se rv i r à la B a n q u e 
M o n d i a l e en qua l i t é d ' e x p e r t p o r t u a i r e 
dans la D iv is ion des Pro jets de l 'A f r ique de 
l 'Ouest . 

A r rê té d u 6 d é c e m b r e 1 9 8 4 . 

M . Char les D U P O N T , I.P.C. es t , à c o m p -
ter du 13 fév r i e r 1 9 8 4 , p l acé en s e r v i c e 
d é t a c h é a u p r è s de l ' É t a b l i s s e m e n t Pub l i c 
du Parc de la V i l l e t t e en q u a l i t é de C h e f 
de D i v i s i on , a d j o i n t au D i rec teu r . 
A r rê té d u 7 d é c e m b r e 1 9 8 4 . 

M . Franc is M E R R I E N , I.P.C. m i s à la d i s -
pos i t i on d u M i n i s t è r e d u R e d é p l o i e m e n t 
Indust r ie l e t d u C o m m e r c e Ex té r i eu r es t , 
à c o m p t e r d u 1 e r o c t o b r e 1 9 8 4 , r e m i s à la 
d ispos i t ion de s o n a d m i n i s t r a t i o n d 'o r ig ine 
en vue d 'un d é t a c h e m e n t aup rès du C o m -
missa r ia t Généra l d u P l a n - M i n i s t è r e d u 
Plan e t de l ' A m é n a g e m e n t d u Terr i to i re en 
qua l i té de C h a r g é de m i s s i o n au S e r v i c e 
Indus t r ie l . 

A r rê té d u 11 d é c e m b r e 1 9 8 4 . 

M . J e a n - C l a u d e F L O R E N C E , I.P.C. e s t , à 
c o m p t e r d u 16 ju i l l e t 1 9 8 4 , p l a cé en ser -
v ice d é t a c h é auprès d u M in i s tè re de l 'Éco-
nomie , des F inances e t d u B u d g e t en q u a -
l i té de c h a r g é de m i s s i o n c o n t r a c t u e l à 
l 'Adm in i s t ra t i on Cen t ra le . 
A r rê té d u 17 d é c e m b r e 1 9 8 4 . 

M . J e a n - M a r i e D U T H I L L E U L , I.P.C, es t , 
à c o m p t e r d u 1 e r s e p t e m b r e 1 9 8 4 , p l a cé 
e n s e r v i c e d é t a c h é a u p r è s de la SNCF. 
A r r ê t é d u 17 d é c e m b r e 1 9 8 4 . 

M . M i c h e l L E F O U L O N , I.C.P.C. à la D.R.E. 
d ' I l e -de -F rance es t , à c o m p t e r d u 2 0 s e p -
t e m b r e 1 9 8 4 , p r is en c h a r g e par l 'Agence 
Fonc iè re e t T e c h n i q u e de la R é g i o n Par i -
s i e n n e en v u e d ' u n d é t a c h e m e n t en q u a -
l i té de D i r e c t e u r Généra l A d j o i n t . 
A r r ê t é d u 19 d é c e m b r e 1 9 8 4 . 

M . Bernard R O B E R T , I.P.C. cha rgé de m i s -
s i o n a u p r è s d u D é l é g u é I n t e r m i n i s t é r i e l 
chargé du P rog ramme prior i taire de Recher-
c h e e t d ' I n n o v a t i o n su r l ' U r b a n i s m e e t les 
T e c h n o l o g i e s de l 'Hab i ta t à la M i s s i o n d e s 
É t u d e s e t de la R e c h e r c h e es t , à c o m p t e r 
d u 16 n o v e m b r e 1 9 8 4 , pr is en c h a r g e par 
l 'Of f i ce Publ ic d 'Hab i t a t i ons à Loyer M o d é -
ré de la Vi l le de Paris en v u e d ' u n d é t a c h e -
m e n t en q u a l i t é de C h e f d u Bu reau de 
l ' A m é n a g e m e n t . 
A r r ê t é d u 19 d é c e m b r e 1 9 8 4 . 

M . Be rna rd B A S S E T , I.C.P.C. es t , à c o m p -
ter d u 1 e r avri l 1 9 8 3 , p lacé en se rv i ce d é t a -
ché auprès d u Min is tère des Af fa i res Soc ia -
les e t de la So l i da r i t é Na t i ona le , su r u n 
e m p l o i de C o n t r a c t u e l p o u r exe rce r les 
f o n c t i o n s de C h e f d u S e r v i c e d e s C o n s -
t r u c t i o n s e t de l 'Équ ipemen t à la D i rec t i on 
d e s H ô p i t a u x . 
A r r ê t é d u 3 j a n v i e r 1 9 8 5 . 

M . M i c h e l Z U L B E R T Y , I.P.C, es t , à c o m p -
te r d u 1 e r j u i l l e t 1 9 8 3 , p l acé en s e r v i c e 
d é t a c h é a u p r è s de l 'O f f i ce Pub l ic d ' A m é -
n a g e m e n t et de C o n s t r u c t i on des Bouches-
d u - R h ô n e d a n s u n e m p l o i d e C h e f de 
Se rv i ce . 

A r r ê t é d u 3 j anv ie r 1 9 8 5 . 

M . M a x R O C H E , I.P.C e s t p l a cé en ser -
v i c e d é t a c h é a u p r è s de la S o c i é t é d ' É t u -
d e s T e c h n i q u e s e t É c o n o m i q u e s I n t e r n a -
t i o n a l en qua l i t é d ' I n g é n i e u r r e s p o n s a b l e 
d ' é t u d e s e t de p r o p j e t s à l 'É t ranger . 
A r r ê t é d u 7 j a n v i e r 1 9 8 5 . 

M . Pierre C U B A U D , I.C.P.C es t , à c o m p -
te r d u 1 e r j a n v i e r 1 9 8 4 , p l acé en s e r v i c e 
d é t a c h é a u p r è s de la S o c i é t é C e n t r a l e 
I m m o b i l i è r e d e la Ca i sse des D é p ô t s en 
q u a l i t é de D i r e c t e u r d u D é p a r t e m e n t de 
l ' A r c h i t e c t u r e e t de la C o n s t r u c t i o n . 
A r r ê t é d u 7 j a n v i e r 1 9 8 5 . 

M . Den i s G O U R G O U I L L O N , en s e r v i c e 
d é t a c h é a u p r è s d u Conse i l Généra l d u Val 
d ' O i s e e s t , à c o m p t e r d u 1 e r d é c e m b r e 
1 9 8 4 d é t a c h é a u p r è s de la SNCF. 
A r r ê t é d u 11 j a n v i e r 1 9 8 5 . 

M . J a c q u e s F R E M I O T , I.P.C à la D i rec t i on 

d e l ' a r ch i t ec tu re es t , à c o m p t e r d u 2 6 d é -

c e m b r e 1 9 8 4 , p l a cé en se r vc i e d é t a c h é 
a u p r è s de la C o m m u n e d e Paris su r u n 
e m p l o i d ' I n g é n i e u r en C h e f d e s S e r v i c e s 
Techn iques de la Vi l le de Paris p o u r y o c c u -
per les f o n c t i o n s de Che f de la S e c t i o n des 
o p é r a t i o n s d ' a m é n a g e m e n t à la D i r e c t i o n 
d e l ' A m é n a g e m e n t U r b a i n . 
A r r ê t é d u 2 2 j a n v i e r 1 9 8 5 . 

M . M i c h e l P H E L E P , I.P.C, d é t a c h é à l 'Éta-
b l i s s e m e n t pub l i c d ' a m é n a g e m e n t de la 
v i l le n o u v e l l e d ' É v r y e s t à c o m p t e r d u 1 e r 

d é c e m b r e 8 4 , a f f e c t é à la d i r e c t i o n dépar -
t e m e n t a l e d e l ' é q u i p e m e n t d u N o r d p o u r 
y ê t r e c h a r g é de l ' a r r o n d i s s e m e n t de 
D o u a i . 

A r r ê t é d u 2 6 n o v e m b r e 8 4 . 

M . J e a n J E U D Y , I.G.P.C, d é t a c h é a u p r è s 
de la s o c i é t é d ' É q u i p e m e n t d u b a s s i n Lor-
ra in , es t , à c o m p t e r d u 1 e r j a n v i e r 8 5 
n o m m é m e m b r e de l ' i n s p e c t i o n Géné ra l e 
de l ' É q u i p e m e n t e t d e l ' E n v i r o n n e m e n t . 
A r r ê t é d u 2 8 n o v e m b r e 1 9 8 4 . 

M . J e a n M I L L S , I.C.P.C à la D i r e c t i o n d e s 
R o u t e s , e s t à c o m p t e r d u 1 e r n o v e m b r e 
1 9 8 4 , a f f e c t é à l ' I n s p e c t i o n Géné ra l e d e 
l ' Équ ipemen t e t de l ' Env i r onnemen t , cha r -
g é de m i s s i o n a u p r è s d u D i r e c t e u r d e s 
R o u t e s . 

A r r ê t é d u 2 8 n o v e m b r e 8 4 . 

M . M i c h e l A F F H O L D E R , I.C.P.C, d é t a c h é 
auprès de l 'Agence Na t iona le pou r la R é c u -
p é r a t i o n e t l 'É l im ina t i on d e s d é c h e t s e s t 
à c o m p t e r d u 1 e r d é c e m b r e 8 4 , a f f e c t é à 
la D i r e c t i o n d e s A f f a i r e s É c o n o m i q u e s e t 
I n t e r n a t i o n a l e s en qua l i t é de c h a r g é d e 
m i s s i o n a u p r è s d u D i rec teu r . 
A r r ê t é d u 12 d é c e m b r e 8 4 . 

M . J e a n J A O U E N , I.G.P.C, m e m b r e de la 
m i s s i o n spéc ia l i sée d ' I n s p e c t i o n géné ra le 
" t r a n s p o r t s t e r r e s t r e s " es t , à c o m p t e r d u 
1 e r n o v e m b r e 8 4 , c h a r g é c o n j o i n t e m e n t 
avec M . G a r a b i o l , d e la 3 e c i r c o n s c r i p t i o n 
d ' I n s p e c t i o n Généra le . 
A r r ê t é d u 19 d é c e m b r e 8 4 . 

M . B e r n a r d P I L O N , I.G.P.C, c h a r g é de 
m i s s i o n a u p r è s d u d i r e c t e u r d u s e r v i c e 
d 'é tudes t e c h n i q u e s des rou tes e t a u t o r o u -
t e s ( S E T R A ) e s t à c o m p t e r d u 4 s e p t e m -
bre 1 9 8 4 , d é s i g n é c o m m e m e m b r e de 
l ' I n s p e c t i o n géné ra le d e l ' É q u i p e m e n t e t 
d e l ' E n v i r o n n e m e n t . 
A r r ê t é d u 19 d é c e m b r e 8 4 . 

M . M i c h e l P R U N I E R , I.G.P.C, c h a r g é de 
m i s s i o n a u p r è s d u D i r e c t e u r d e s A f f a i r e s 
É c o n o m i q u e s e t I n t e r n a t i o n a l e s e s t à 
c o m p t e r d u 7 j a n v i e r 8 5 n o m m é m e m b r e 
d e l ' I n s p e c t i o n Géné ra l e de l ' É q u i p e m e n t 
e t d e l ' E n v i r o n n e m e n t . 
A r r ê t é d u 31 d é c e m b r e 8 4 . 
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M . C laude S O U B E I R A N , I.P.C. à la d i rec -
t i o n d é p a r t e m e n t a l e de l ' équ ipement de la 
D r ô m e es t à c o m p t e r d u 1 e r fév r ie r 8 5 , 
m u t é à la d i r e c t i o n d é p a r t e m e n t a l e de 
l ' équ ipement du No rd , a r r ond i ssemen t ter-
r i tor ia l de Dunke rque . 
A r r ê t é d u 8 janv ie r 8 5 . 

M . Jean-Yves C H A U V I E R E , I.P.C. au ser-
v i ce de nav iga t ion de la Seine, es t à c o m p -
ter du 1 e r janv ier 8 5 , m u t é au serv ice t e c h -
n ique des phares et bal ises en qual i té d 'ad-
j o i n t au c h e f d u serv ice . 
A r r ê t é d u 8 janv ier 8 5 . 

M . H u b e r t R O U X , I.C.P.C., es t n o m m é à 
c o m p t e r d u 18 janv ier 8 5 , Chef du serv ice 
rég iona l de l ' É q u i p e m e n t B a s s e - N o r m a n -
die. 
A r r ê t é d u 16 janv ie r 1 9 8 5 . 

M . Jacques E S T I E N N E , I.G.P.C., au M in i s -
tè re d u R e d é p l o i e m e n t Indus t r ie l e t d u 
C o m m e r c e Extér ieur , es t à c o m p t e r du 1 e r 

décembre , chargé de la 3 2 e c i r consc r ip t i on 
d ' I n s p e c t i o n Généra le (serv ice de n a v i g a -
t i o n G a r o n n e ) . 
A r r ê t é d u 5 j anv ie r 8 5 . 

M . C laude L A N G E L L O , I.P.C, à la d i rec -
t i o n d é p a r t e m e n t a l e de l ' équ ipement de la 
Loire A t l a n t i q u e , es t à c o m p t e r du 1 e r f é -
v r ie r 8 5 m u t é à la d i r e c t i o n d é p a r t e m e n -
t a l e d e l ' é q u i p e m e n t d e s P y r é n é e s -
A t l a n t i q u e s e n q u a l i t é d ' a d j o i n t au 
d i rec teu r . 
A r r ê t é du 11 j anv ie r 8 5 . 

M . Pierre F A R R A N , I.C.P.C., c h a r g é de 
m i s s i o n aup rès d u d i r ec teu r rég iona l de 
l ' é q u i p e m e n t d ' I le -de-France, es t à c o m p -
te r d u 1 e r j anv ie r 8 5 , m u t é au se in de la 
m ê m e d i r e c t i o n pou r y ê t re c h a r g é de la 
d i v i s i o n e x p l o i t a t i o n e t sécur i té . 
A r r ê t é d u 11 j anv ie r 8 5 . 

M . Didier S I M O N N E T , I.P.C, au Min is tè re 
d u r e d é p l o i e m e n t i ndus t r i e l e t du c o m -
m e r c e ex té r ieur , es t à c o m p t e r d u 1 e r 

f év r ie r 8 5 , a f f e c t é au se rv i ce de n a v i g a -
t i o n de la Seine, a r r o n d i s s e m e n t hyd ro lo -
g i q u e e t g r a n d s t r a v a u x . 
A r r ê t é du 11 janv ie r 8 5 . 

M . M iche l C O N R U Y T , I.P.C, à la d i rec t ion 
d é p a r t e m e n t a l e de l ' é q u i p e m e n t d u M o r -
b i h a n , es t à c o m p t e r du 1 e r fév r ie r 8 5 , 
m u t é à la d i r e c t i o n rég iona le de l 'équ ipe-
m e n t de P rovence -A lpes C ô t e d 'Azu r en 
qua l i t é d ' ad jo in t au D i rec teur . 
A r r ê t é d u 21 janv ie r 1 9 8 5 . 

MISE A DISPOSITION 

M. Benoi t W E Y M U L L E R , I.P.C, à la Direc-
t i o n d é p a r t e m e n t a l e de l ' équ ipemen t du 
N o r d , es t à c o m p t e r d u 16 n o v e m b r e 8 4 , 
m i s à la d i spos i t i on du M in i s tè re du Redé-
p l o i e m e n t Indus t r ie l e t d u C o m m e r c e Ex-
té r ieur , d i r e c t i o n des Indus t r i es Mé ta l l u r -

g i q u e s M é c a n i q u e s e t É lec t r i ques , pou r y 
ê t re cha rgé de la s o u s - d i r e c t i o n m a c h i n e s 
e t a u t o m a t i s m e s . 
A r r ê t é d u 9 janv ie r 8 5 . 

M . Serge A R N A U D , I.P.C, à l 'École Na t i o -
na le des Ponts e t C h a u s s é e s es t à c o m p -
te r d u 1 e r j anv ie r 8 5 m i s à la d i s p o s i t i o n 
d u M i n i s t è r e de la J u s t i c e , s o u s - d i r e c t i o n 
de l 'Équ ipemen t , pou r y ê t re c h a r g é d u 
b u r e au t e c h n i q u e de l ' équ ipemen t , 
a r r ê t é d u 2 2 janv ie r 8 5 . 

PROMOTIONS 1984 

Les I.P.C d o n t les n o m s s u i v e n t o n t é té 
p r o m u s I.C.P.C. 

M M . M i c h e l L E N E T 
Bernard A I L L E R E T 
M i c h e l G I A C O B I N O 
Yves H U A R T 
Jean S A U T E R 
M a r c N O Y E L L E 
M i c h e l V I R L O G E U X 
Franc is R O U Y E R 
A l b e r t T H I B A U L T 
Yves F O U R T U N E 
Jean F O N L U P T 
M i c h e l C H I C O U L A A 
M i c h e l G A I L L A R D 
J a c q u e s L E G R A N D 
Jean Pierre P I L V E R D I E R 
M a r c C H A B E R T 
Paul P I E R R O N 
Jean D E T E R N E 
René M O I N A R D 
Yves M A S S E N E T 
M i c h e l P E R R O T 
D o m i n i q u e V E L U T 

NOMINATION S 

Les Ingén ieurs D iv is ionna i res des Travaux 
Pub l i cs s o n t n o m m é s I.P.C : 

M M . J e a n - C l a u de B A R B A T 
Jean T R E L U Y E R 
Jean-Pau l F A R D E T 
M i c h e l P H E L E P 
Jean S I M O N 

POSITION 
NORMAL E D'ACTIVIT É 
M. M iche l P H E L E P , I.P.C, d é t a c h é à l 'Eta-
b l i s s e m e n t pub l i c d ' a m é n a g e m e n t de la 
v i l le nouve l l e d 'Evry , es t à c o m p t e r d u 1 e r 

d é c e m b r e 1 9 8 4 , a f f e c t é à la d i r e c t i o n 
d é p a r t e m e n t a l e de l ' équ ipemen t du N o r d 
pour y ê t re cha rgé de l ' a r rond issemen t de 
Doua i . 

A r r ê t é du 2 6 n o v e m b r e 1 9 8 4 . 

M . Jean J E U D Y , I.G.P.C, d é t a c h é aup rès 
de la soc i é t é d ' E q u i p e m e n t d u bass in Lor-

ra in , es t à c o m p t e r du 1 e r j anv ie r 8 b 
n o m m é m e m b r e de l ' I nspec t i on Généra le 
de l ' Equ ipemen t e t de l ' E n v i r o n n e m e n t . 
A r r ê t é d u 2 8 n o v e m b r e 1 9 8 4 . 

M . Jean M I L L S , I.C.P.C à la D i rec t i on des 
Rou tes , es t à c o m p t e r d u 1 e r n o v e m b r e 
1 9 8 4 , a f f e c t é à l ' I n spec t i on Généra le de 
l ' E q u i p e m e n t e t de l ' E n v i r o n n e m e n t , 
chargé de miss ion auprès du Di rec teur des 
Rou tes . 

A r r ê t é du 2 8 n o v e m b r e 1 9 8 4 . 

M . M iche l A F F H O L D E R , I.C.P.C, dé taché 
auprès de l 'Agence Nat iona le pour la Récu-
p é r a t i o n e t l 'E l im ina t ion des d é c h e t s , es t 
à c o m p t e r du 1 e r d é c e m b r e 1 9 8 4 , a f f e c t é 
à la D i rec t i on des A f f a i r e s E c o n o m i q u e s 
e t I n t e rna t i ona les en qua l i t é de c h a r g é de 
m i s s i o n aup rès d u d i rec teur . 
A r r ê t é du 12 d é c e m b r e 1 9 8 4 . 

M . Jean J A O U E N , I.G.P.C, m e m b r e de la 
m iss ion spécia l isée d ' I nspec t i on Généra le 
" t r a n s p o r t s t e r res t r es " , es t à c o m p t e r d u 
1 e r n o v e m b r e 1 9 8 4 , chargé c o n j o i n t e m e n t 
avec M . G A R A B I O L , de la 3 e c i r consc r ip -
t i o n d ' I n s p e c t i o n Généra le . 
A r r ê t é du 19 d é c e m b r e 1 9 8 4 . 

M . Berna rd P I L O N , I.G.P.C, cha rgé de 
m i s s i o n aup rès du d i r ec teu r du se rv i ce 
d 'é tudes t echn iques des routes e t au to rou -
tes (SETRA) , es t à c o m p t e r du 4 s e p t e m -
bre 1 9 8 4 , dés i gné c o m m e m e m b r e de 
l ' I nspec t i on Généra le de l ' Equ ipemen t et 
de l ' E n v i r o n n e m e n t . 
A r r ê t é d u 19 d é c e m b r e 1 9 8 4 . 

M . M i c h e l P R U N I E R , I.G.P.C, cha rgé de 
m i s s i o n aup rès d u D i rec teu r des A f f a i r es 
E c o n o m i q u e s et I n te rna t i ona les , es t à 
c o m p t e r d u 7 janv ie r 1 9 8 5 n o m m é m e m -
bre de l ' I nspec t i on Généra le de l 'Equipe-
m e n t e t de l ' Env i r onnemen t . 
A r r ê t é d u 31 d é c e m b r e 1 9 8 4 . 

M . C laude S O U B E I R A N , I.P.C à la d i rec-
t i on dépa r t emen ta le de l ' équ ipement de la 
D rôme , es t à c o m p t e r d u 1 e r fév r ie r 1 9 8 5 , 
m u t é à la d i r e c t i o n d é p a r t e m e n t a l e de 
l ' équ ipement du No rd , a r r ond i ssemen t ter-
r i tor ia l de Dunke rque . 
A r r ê t é d u 8 janv ier 1 9 8 5 . 

M . Jean-Yves C H A U V I E R E , I.P.C au ser-
v ice de nav iga t ion de la Seine, est à c o m p -
te r d u 1 e r j anv ie r 1 9 8 5 , m u t é au serv ice 
t e c h n i q u e des pha res e t ba l i ses en qua-
l i té d 'ad jo in t au c h e f d u serv ice . 
A r r ê t é d u 8 janv ier 1 9 8 5 . 

DÉCÈS 

N o u s avons le regre t d ' a n n o n c e r le décès 
de nos C a m a r a d e s : 

M i c h e l F I C H E U R , I.C.P.C, le 13 janvier 
1 9 8 5 . 
G e o r g e s P E R R E T , I.P.C le 2 2 décembre 
1 9 8 4 . 
N o u s p r é s e n t o ns à leur fami l le t o u t e s nos 
c o n d o l é a n c e s . 
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LES GRANDS BARRAGE S 
S o m m a i r e févr ie r 8 5 

Éditorial : par J. ROYER, Président de l'Établissement Public de la Loire et 
de ses affluents. 

Les grands barrages : Histoire utilité et risques par M. GOUBET, ICPC, Prési-
dent du Comité technique des grands barrages. 

Impact des grands barrages sur l'environnement par M. J.-R HENRY, IPC, 

Direction de la Prévention des Pollutions, Ministère de l'Environnement. 

Le barrage EDF de Laparan, dans les Pyrénées, par M. MILLET, chef de 

Division du Génie Civil de la Production Hydraulique d'EDF. 

Le barrage AUBE, par M. DUBEL, IPC, Ingénieur en Chef des Services Tech-
niques de la Ville de Paris. Institution interdépartementale des barrages 
réservoirs de la Seine. 

L'aménagement hydroélectrique de la chute de Sault-Brenaz 

 La conception : par M. SAVEY, ICPC, Directeur des Etudes et Travaux à la 
Compagnie Nationale du Rhône. 
 La réalisation : par M. FLEURY, ICPC, Directeur Général Adjoint Entreprise 

Léon CHAGNAUD. 

Les barrages de protection contre les crues, par M. BASSO, IPC, Direction 

Départementale de l'Équipement du Gard. 

Cent cinquante ans de confortements du barrage de Grobois, par M. 

PETITJEAN, IPC, assistant de navigation intérieure à l'ENPC. 

Un grand barrage au Maroc : Ait-Chouarit par M. SCOTT DE MARTINVILLE, 
Directeur Dumez"Afrique. 

Les barrages d'irrigation, par MM. PLANTEY et JENSEN. 

L'avenir des barrages hydroélectriques, par M. GAUTHERON, Chef de la 

mission hydraulique à la Direction de l'Équipement d'EDF. 

L'avenir des barrages agricoles, par M. LOUDIERE, I.G.R.E.F., CEMAGREF. 
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